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A «FLAMA» declina toda a respon~abilidade acerca ' 
dos documentos que lhe sejam enviados. Os ori -l 
ginais não P.~blicados não serão devolvidos . A 
colaboraç~, geralmente , é pedida pela Direcção-~ J 

DIALOGO ·COM O LEl"f()R 

DUAS GRANDES REPORTAGENS 

Mais um número da «Flama» chega às mãos. dos leicores, e eis 
1 novo motivo de ,{iálogo. Repare-se, porém, que o diálogo 
que desejamos estabelecer com os leitores não se limita (não pode 
limitar-se) a estas palavras de abertura. Fazemos, semanalmente, um 
esforço de qualidades, procurando que todas as páginas da revista 
sejam objecto de diálogo. É essa a razão da nossa existência. 

E ste número é dominado por duas grandes reportagens: a da 
visita do Papa Paulo VI ao Uganda, numa missão de paz 

sem precedentes, e uma incunão ao império que os «Beatles» cons­
truiram, na sequência dos S'=US êxitos musicais. Qualquer dessas 
reportagens surge com o selo da. mais flagrante acrualidade: se a · 
primeira refere um 'facto histórico, cuja importância real só o futuro 
poderá assinalar mas que se deve desde já inserir no «aggiorna­
mento» da Igreja, a segunda diz respeito a uma empresa humana 
que também ( quer se queira, quer não) deixará as suas marcas no 
tempo que nos coube viver. 

N as restantes páginas da revista, encontrará o le.itor reportagens, 
entrevistas, crónicas, e fotos capazes de lhe fornecer infor­

mação, recrear o espírito e contribuir para a formação das suas 
ideias. Nesse tríplice sentido hão-de ser entendidas as páginas que 
dedicamos ao escritor Álvaro Guerra, à maneira como se deve real­
mente comer, à nova civilização do transístor, às festas do Norte do 
país, e a mmos temas de interesse. O leitor verá. 

M as não podemos fechar esta introdução ao nosso diálogo desta 
semana, sem exprimir aqui, vivamente, à nossa gratidão pelas 

centenas de mensagens que .à~ nossa redacção chegaram, acompa­
nhando-nos na dor que veio causar-nos a morte do nosso camarada 
José Nunes Correia. A esses amigos, assim como à Imprensa, à Rádio 
e à Televisão, que, em notícias e comentários, se referiram ao infausto 
acontecimento, a nossa gratid~o. 

Preçá r io para 1969 (pagamento adiantado) : Metrópol~ e Ilhas - Assinatura anual 330$00 / Assinatura seméstral 170$00 / Assinatura trimestral 85$00 / Exem­
plares avulso 7$50 - Ultram~r, Espal)ha e Br.tiil - Assinatura a11ual 350$00 / Assinatura semestral 180$00 / Exemplares avulso 10$00 - OulroS países -
Assinatura anual 410$00 / Exemplares avulso 12$50 - Por via aérea acresce da respectiva sobretaxa ppr exemplar conforme segue : Metrópole, Ilhas e Espanha 2$00 -
Ultramar 13$20 - Outros países da Europa -4$00 - Restantes país.es 15$40 - Nota: As prestações ecertam-se sempre pelo ano civil. Mudanças de enciereço 1$00 . 
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DOUTORES E BACHARÉIS 
fMIUO FElGAt 

S 
egun<10 as estimativas do Pro­

jecto Regional do Mediter­

râneo, elaborado cm 1963, 

o número de estudantes univer­
sitários em Portugal atingirá 37 
mil no próximo ano lcctivo. Este 

número, todavia, parece estar já 
ultrapassado, uma vez o 1. N. E. 

rem provenientes de famílias ri­
cas ou bastante remediadas · a 

maior parte desses estudantes. In­

teressa-nos, porém, agora, acen­

tuar apenas o aumento progres­
s·ivo do número de universitários 
que de ano para ~.no vão en­

chendo as escolas, algumas das 
quais já superlotadas, 

Ainda recentemente os jornais 

noticiaram que cerca de três mil 

jovens- prestaram provas de exa­
me de aptidão à Universidade; 

em Lisboa, Porto e Coimbra. É 

claro que os «caloiros• do pró-

No1 coffedore1 de. umã das /acuidades de U sboa 

assinala a existência de 3 5 93 5 
em 1%6/ 67, após recordlr que 
as inscrições em ,1960/ 61 atin­

giam 24 050 e, em 1964/ 65, ti-

l 
nham subido para 29 mil. A falta 

de clemencoS mais concretos leva­

-nos, pois à fixar em cerca de 
-10 mil o ~úmero de estudantes 
este ano matriculados nas Uni­

vetsidadcs portuguesas e em es­

colas que, pelo menos para fins 

estacíscicos, funcionam como tal 

Quer isto , dizer que a popula­
ção universitária está a aumen­

tar muito nos últimos anos, o 
que, se nos pode levar a pensar 

numa melhoria das condições de 

vida , dâ população, po!_~O nos 
. obriga a meditar no facto de · se-

4 

' ~jmo aoo lectivo serão mais, mui­
tos mais, se tivermos em conta 

as di~nsas daquele exame (ago­

ra mais facilitados) e os exames 

da época de Outubro. 

Mas já nestes primeiros núme­

ros, Lisboa vem à frente de todas 
as outras cidades universitárias, 
com mais de 1700 estudantes em 
exames de aptidão. E a ~ua nova 

Cidade Universitária torna-se ca­

da vez mais pequena para alber­

gar os que a procuram. 
É certo que muitos dos proble­

mas que hoje são postos à consi­
deração de quem de direito, estão, 
pensa-se, a um passo da resolu­

ção, com a anunciada reforma do 

ensino superior. 

CASAS 
PARA 
O FUTURO 
CC L' E u R o p i u • 

U arquitec .. a l co Parisi reali­
zou em Como uma exposição 
de <' receptáculo& h u m a 11 os >) • 

primeiro passo para a casa do 
homem do ano 2()()(). Parisi 
afirma que a habitação do fu­
turo deve ser totalmente rei11 -
ventada a partir do interior. E 
el:plica : c<Â casa do nosso tem­
po continua a surgir vinculada 
a um dese,i/io preconcebido de 
paredes interiores, prisi'.o1teiro 
de um esquema ,adquirido, es­
clerótico, petrr:j,'.cado e imutá­
uel. através tlos séculos ; isto é, 
nasce senl, liberdade e bem 
longe da, clime,uões psicoló­
gica$ e sociais dõ homem do 
ano 2000. "No pensamento do 
seu criador, que rtJalizo1t obra.s 
arquiteclónicas em ,',{ i'c"io, Ro­
ma. Paris, no A:llu;eit, em 
A quis grana e · em À rgentárW. 
os (< receptácu.loJ ,, deverão ser 
re.cponsáveis pelo irulivíduo e 
caber-lh.eJ-á iso l â -lo , tornan ­
do-o auto-suficente e deixa11-
do-/.he o máximo espaço, livre. 

O 11.momenl o 11oii, • 1•0 interior da 
c111a do futuro. 

OS POETAS E O DISCO 
ALEXANDRE MANUEL 

Quando aurêntica, a poesia é 
comunicação e diálogo, é 
encontro e vida. Ao ~rl · - . ' ver, o poeta prOJecta nos outros 

um pouco de si e da sua vida. 
Só assim ele poderá encontrar a 

sua verdadeira realização. ( «A co­
municação é uma das minhas 
constantes preocupações» -· afir­
mou:nos António Gedeão). 

Igual aos outros homens, lu­
tando , com as mesmas dificulda­
des, sofrendo idênticas paixões, 
o poeta (como, aliás, todo o ar­
tista) deixa, a partir de determi­
nado momento, de ~e pertencer 
a si para ser dos outros. E mai~ 
o . será quanto mais !'\"º puder 
estar do seu semelhante. A sua 
missão será mais cabalmente ar in-

1 g ida quando ele (sem se mitifi­
Car ou permirir que o mitifiquem) 
g_uscir cada vez mais e melhor 
os meios de comunicação ao seu 
alcance. 

A partir de agora, três nome.:; 
da acrual poesia portuguesa esta­
rão à disposição do público, arra­
vés duma forma diferenre de co­
municação: o disco. 

Alexandre O'N eill, Natália Cor­
reia e António Gedeão gravaram 
em disco alguns dos seus poemas, 
que nos oferece_m na interpreta­
ção das suas próprias vozes. 

«As . pessoas que já ouviram o 
meu disco - disse-nos António 
Gedeão - senriram-se muito mais 
penetradas pela poesia do que 
pela leitura pessoal dos po_emas». 
Por· seu turno Alexandre O 'N eill 
(que já havia gravado um disco 
há cerca de dez ano,) considera 
que ca poesia é, por enquanro, 
demasiado oral - sobretudç, a 
minha - e, portanto, é natural 
que assim possa beneficiar duma 
nova recepção». 

Saudemos, pois, com esperan-. 
ça, este novo modo de divulgação 
poética. A bem da Poesin. 



os faetos 

COOPERATIVISMO FLORESTAL 

O fogo é o mais implacável inimigo das florestas . Em poucas 
horas •pode ·de.struir completamente extensas zonas arborizadas 
que de,moram muitos anos ~ formar-·se e representam valiosos 
patrim6nios. Combater e dominár as chamas levanta problemas.· 

Os fogos destroem, anualmente, 
em Portugal, cerca de 967 hec­
tares de terra arborizada, causando 
prejuízos da ordem dos 2160 con­
tos. matando o gado e destruindo 
'ló ~a, inutilizando estra,fas e 
linhas de transporte de energia, 
telefónicas e telegráficas. 
1 As florestas representam entre­
tanto uma importante parcela do 
património do País. Basta lembrar 
que,. cm 1963, segundo as últi-

lhe roubam frescura e um pouco 
da beleza que o lord Byron can­
tou. O que levou centenas de anos 
a formar desapareceu em três ho­
ras. E, no entanto, em relação à, 
maioria dos 72 grandes fogos que 
atingem, anualmente, as matas do 
país, podem consjàerar-se reduzi­
das as proporções do fogo de 
Sintra. 

De uma maneira geral, não é 
possível determinar, com rigor, 
as causas dos incêndios. Sabe-se, 
porém, que 30 por cento resultam 
de negligência (fumadores, quei­
madas, fogueiras) ; 24,9 por cento 
de aaos criminosos e li por 
cento de faetores diversos entre os 
quais se contam os raios, fOgos­
;de-artifício, riros de pedreir~ fo. 

A 
gente não pode abalar da· 
qui. Enquanto um de nós 
dorme, o outro fica a vi­

giau, disse-nos o sr. Amável com 
um sorriso largo no -tosto angulo­
so. Vive com a mulher e dois fi. 
lhos de 6 e 3 anos, no posto de vi_­
gilância florestal de Nafarros, 
uma torre que, vista da estrada de 
Fontanelas, parece uma ermida. 
A zona residencial ocupa uma 
única divisão soalhada. No alto, 
alarga-se uma câmara de vidro 
equipada com binóculos e apa­
relho de rádio. Ducante todo o 
dia e roda a noite, sem horário 
e por 3000$00 mensais, ora o 
sr. Amável, ora a mulher, esprei­
tam a serra de Sintra. E se avis­
tam algures na extensão verde 
uma nuvem de fumo, um !oco de 
incêndio co munic a m imediata­
mente à central que, por seu turno1 

avisa os bombeiros indicando-lhes 
a localização exacta do sinistro. 

A central está situada em plena 
floresta no alto da calçada de 
Sr.• Maria. Subordinada à Direc­
ção-Geral dos Serviços Florestais 
e Aquícolas, possui patrulhas mó­
veis dotadas, também, de emisso­
res-recepcorcs, que percorrem as 
matas numa conscance e atenta 
fiscalização, cujo principal objec­
tivo consiste em evitar a repetição 
da cragédia que, há anos, ocorreu 
na serra. 

ro,.,e de 11igia de fogo. Prevenção em 110,,0 euila. 

«Atenção, experiência, atenção, 
posto 9. Escuto» ... 

A voz roufenha do operador 
pede informações. Para o sr. Amá­
vel, trata-se de uma comunicação 
de rotina. Maquinalmente, olha, 
de novo, o arvoredo ao longe, 
pega no auscultador, faz girar, os 
botões do aparelho entre o pail,­
gar e o indicador, e responde. 

«Estou aqui vai para um ano 
e já dei três ou quatro alarmes», 
conta-nos depois. 

Com o Verão, ressurge o ini­
migo principal das matas. A in­
censa irradiaçãh solar, o vento 
forte, J ma carência extrema de 
humidade, nos troncos e nas fo­
lhas, consti1. ...; ~m, em conjuoco, um 
quadrb de condições óptimas 
para o desenv,)lvimento das cha­
mas eventualmente provocadas por 
faúlhas, fogueiras, ou pontas de 
figarro~. 

mas escacísticas conhecidas, o sec­
tor florestal coo t ri buí u , com 
2 912 410 contos para o produto 
nacional bruto. Na verdade, a ma­
deira desempenha um papel va­
lioso na consrução e no fabrico 
do papel de matérias plásticas e 
celulósicas e tem larga aplicação 
como combusdvel. Por seu turno, 
as matas permitem o aproveita-. 
mento dos solos estéreis, evitam 
que a.s chuvas arrastem a camadil 
arável dos terrenos, e impedem, 
assim, o assoreamento dos cursos 
de água e a deslocação das areias 
da costa para o interior. 

O incêndio da serra de Sintra 
desencadeou no País uma onda 
de emoção. Ao que · parece, a in­
·suficiência do pessoal dos serv•;os 
florestais, profundo conhecedor 
da técnica espe, · , 1 de combate 
aos fogos em regió ; montanhosas 
onde as chamas se propagam com 
uma rapidez insuspeitada, deter­
minou a necessidade de recurso 
aos Bombeiros e ao Exército. Hou­
ve divergências quanto aos méto-­
dos a utilizar e o incêndio rea­
cendeu-se no momento mesmo em 
que se encontrava já pràticamente 
dominado. Morreram 2 5 soldados, 
os prejuízos materiais foram in­
calculáveis e a serra ficou mar­
l ada por ' clareiras castanhas que 

gos rea is, linhas de alta tensão e 
faúlhas dos comboios. 

«Quase todos os incêndios a 
que assisti foram provocados por 
pontas de cigarro., lançadas sobre 
a caruma seca. Quando ·os auto­
mobilistas que atravessam a mata 
atiram as «beatas» pela janela do 
carro, não se apercebem do perigo 
que as árvores correm» disie-nos, 
em Montes Cl~ros, um guarda 
florestal. 

P:1.ra evitar autênticas catástro­
fes, bastari~ muitas vezes, que o 
público tomasse precauções ele­
mentares. No entanto, a adopção 
de disposições severas ·de ·preven­
ção, durante o tempo seco e quen­
te, revela-se de primordial impor­
tância. Neste particular, reconbe­
ce-se, geralmente, a eficiência das 
torres de vigia e das patrl!lhas 
móveis. Na circunscrição florestal 
do Porto, bem como na serra ae 
Ossa e no pinhal de Leiria o sis­
tema parece ter· criado raízes e 
entre a mancha verde do arvo­
redo recorram-se já amplos edi­
fícios onde o. pessoal de vigilân­
cia se acolhe no final de cada pe­
ríodo de serviço. Mas na Beira Bai­
xa ao longo do Zêzere, e em tan­
tas outras regiões; as árvores con­
tinuam a ser pasto fácil para as 
chamas. Ainda não há muito 

tempo os jornais concederam vá­
rias colunas a um fogo que se 
prolongou por dois dias e duas 
noites, nas florestas do Carregêl l. 
Os trezentos camponeses dos arre­
dõres que lutaram contra as cha­
mas, utilizando ramos verdes e 
terra, à míngua de água e material 
adequado, não conseguiram impe­
dir a destruição de dezenas de 
milhares de eucaliptos e de p i­
nheiros (note-se que um pinheiro 

, só é rentável a partir dos 20 
anos) muiros hectares de mata e 
400 metros cúbicos de madeira. 

A organização de sistemas de 
prevenção não tem sido, entre­
tanto, possível fora das zonas in­
cluídas no património do Estado. 

«A Direcção-Geral dos Servi­
ços Florestais e Aqu ícolas encon­
tra-se espartilhada na sua acrivi­
vidade por uma "legislação que 
não lhe permite obrigar os par· 
ticulares a adoptar disposições 
de segurança», explicou-nos o 
sr. eng.º Sousa Veloso. 

Na· verdade, para obstar à pro­
pagação dos incêndios é necessá­
rio abrir aceiros - zonas vazias 
em plena flore~ta - dividir as 
matas em talhões e construi r vias 
de comunicação que permitam 
um acesso rápido aos locais dos si­
nistros. Os pequenos proprietá­
rios .. não podem, contudo, supor­
tar os encargos decorrentes de 
tais disposições e, em gera!. cal­
culam apenas os prejuízos qne 
resultam do desbaste do arv<-­
redo em área., demarcadas, e,­
quecendo ou ignorando, simultâ­
neamente, a., vantagens do par­
celamento, no planó da c·olora­
ção florestal, e as consequências 
de um incêndio que se declare 
nu ma mata densa. 

«Para os pequenos proprietá­
rios a solução c:stá no movi­
mento coopetativo. Enquanto a 
floresta se encontrar fragmen­
tada, integrando árvores de vá­
rias idades e amanhadas ou não, 
a exploração não rende, nem há 
possibilidade de combater, eficaz­
mente os fogos», afirmou o eng: 
Sousa Veloso. «As cooperativas 
florestais, agregando muitas p<· 
quenas propriedades, num con­
junto bem dimensionado, coroa­
riam mais fácil a sua própcia 
defesa e comportariam o recurso 
a corpos de técnicos que racio­
nalizariam a exploração. Mas o 
cooperativism9 florestal desen­
volve-~e lentamente, entre n6s. 
As florestas não dão lucros d,a­
rios, nem sequer anuais e os pro..-

1 

prietários são refractários ao agru~ 
painento. » D. R+ 

1 
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VINTE VALORES : 
UMA RÉSTIA DE AZUL 
ALMEIDA MART IN! 

Um(, delermi11ação 110Já1•el 
111Jm rosto firm e, ] ose> B.,pti.rtt1 
vê, para lá de nás própriOJ, 
o 1e11 mundo racional. 

C
hama-se José Joaquim do-, 
Santos Baptista e é invisual. 
Nasceu há 27 anos nos arre­

dores des Lagos e acaba de se Íi­
cenciar em Matemática Pura pela 
Faculdade de Ciências de Lisboa 
com a classificação de 20 valores. 
Entre estas duas balizas, rodo um 
caminho de sacrifícios percorrido 
com a sólida ajuda de uma grande 
força de vontade. 

Quando se transporta um só­
lido Objectivo no centro do racio­
cínio - .não há barreiras, nem 
montes, .nem vales (neste caso, 
não há noite de breu com seus 
fantasmas) que nos a/asre da I i­
nha preconcebida. Para José Joa­
quim dos Santos Baprista não 
houve cegueira alguma que o 
desviasse do seu sonho contínuÓ: 
estudar, ir e~tudando matemáticas 
mais e mais, aprofunda r, saber: 
conhecer. Resultado da primeira 
escala: 20 valores no debare so­
bres umu disse(ração incidindo 
em «Os Espaços Lp e a Transfor ­
mação de Fouriern. Licenciado 
coffi distinção. 

«Eu só quero realçar a extraor­
dinária simpatia de um grande 
número de colegas meus, a quem 
devo este sucesso.' Eles fizeram 
gravações para mim, dispuseram­
-se a estudar comigo. Foram ex­
traordinários». 

Assim vos falou a modéstia de 
José Jqaquim Baptisra, que se 
pronunciou do seguinte modo 
acerca do sistema de estudo uti-
lizado: · 

«Deixei de usa r o método 
Braille depois de ter feiro o 
5.º ano do liceu. É muiro difícil 
encontrar em Braille os livros- que 
pretendemos. Em Portugal há 
uma editora, no Porto, mas a sua 
acdvidade incide quase exclusi­
vamente na publicação de livros 
de esrudo para a Instrução Pri­
mária e o 1." ciclo liceal. Há no 
estrangeiro cenas bibliotecas, co­
mo é o caso de uma muiro im­
portante, em Paris, que têm li­
vros mais especializados. Por tudo 
isro, por rodas as dificuldades mo­
tivadas por uma total carência 
de livros em Braille, sempre pr c.:­
feri gravar textos de livros que 
os meus colegas me liam em voz 
alta» . 

A voz do recém-licenciado é 
vagarosa e decidida, denotando 
uma personalidade forre e um co­
nhecimento firme da sua posição 
no mundo. 

«Se alguns professores não con­
sentiam que eu gravasse as aulas 
(para não ficarem registados pos­
síveis enganos .. . ), essa dificul­
dade sempre foi suprida com 
êxiro. Mas quero, Sobretudo, des­
tacar o nome do sr. dr. Campos 
Ferreira, e: ;e fo i de uma simpa­
tia a toda :i prova perante o meu 
caso pessoal». 

O sonho de José Joaquim da 
Silva Baprisra é permanente. A 
sua paixão é a Matemática e a 
Maremárica acompanhá- lo-á pela 
vida fora. 

«Vou ficar como experimenrn­
dor na Faculdade de Ciências. 
Trata-se de um cargo novo, que 
vai ser fundado no próximo ano 

· e cujo objectivo é continuar a 
estudar, mas com fin s científicos. 
Pretende-se, acima de tudo servir 
r. Matemática, se possível desco­
brir coisas novas ... >;. 

Uma résria de azul, ou rodo 
um firmamento? 

___ .. _ .. __ n. .. -.­

--... ·----·---·-·­... ---·-···--­---···----------··-----·---· ...... ___ ...... ..... _._..,..._ 

OS NEGOCIOS ·DE AGOSTINHO - Joaquim Agostinho que. 
além de saber correr, como poucos, sobre as rodas de uma bici­
cleta, já provou não estar uo mundo por ver andar os outros. 
decidiu entregar a defesa dos seus interesses a um especialista. 
Assim atribuiu, exclusivamente, ao dr. Pereiru da Silva, ·vice­
-presidente do Sporting, o direito de por si negociar a sua inler­

_·venção em- provas desportivas e também qualquer publicidadl' 
t/Ue utilize o seu nome ou a sua fotografia. Joaquim A~osLinh o 
meteu 1< advop;ado )). Esperemos que não lhe levem a mal 

CASAMENTO DE PRINCIPES - Nunca, na sua tão longa existe11 
Ansonis, pequena alde;'.a provençal, tinha visto tantas majestade:. 
a./te:;as sereníssimas e monsenhores, CQ!!'O por ocasião da cerimónia 
nu pcial em que Gersende de Sabran-Ponleve, filha do duque, senhor 
de Ansonis e proprietârfo do ras/.elo med,:eval de Luberon, uniu 
o seu. destino a Jacques d'Orleans, quarto filho do conde de Paris. 
Na. {!,ravura, os noivos saúdam a multidtío à saída da igreja . 
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SILVA RESENDE: 
UM PORTUGUÊS 
TRANQUILO 
LUCIO CORVELO 

E 
u nasci numa cova da Ser· 

ra de Montemuro, num s(­
tio chamado Tendais, há 

42 anos. Fiz o exame da 4.• elas­
.se aos 9, enquanto ajudava o meu 
professor a desbastar os mais no­
vices. Aos 11, fui para o Semi­
nário de Resende, por preferência 
minha. Fiz o curso de prepara­
tórios em Lamego e terminei o 
de Filosofia com distinção. Em­
bora tivesse pelo seminário uma 
grande gratidão, res~l~i sair por 
razões pessoais e já aqui em Lis­
boa fiz os 6." e 7.0 ano do liceu 
e matriculei-me em Direito em_ 
1950». 

Como muito boa gente, Silva 
Resende teve de interromper o 
curso para ganhar dinheiro. De­
dicou-se ao c:nsino secundário e 
empregou-se num banco. Veio, 

Silv11 Resende 

então, a roda da fortuna bafejá­
-lo, como uma roda dentada sin­
grando na engrenagem: 

«No banco, subi ràpidamente 
certos degraus, mas apercebi-me 
de que faria melhor em conti­
nuar os meus estudos. Foi então 
que alguém me chamou a aten­
ção para o facto de eu fazer mal 
em não escrever num jornal. A 
princípio dirigi-me ao Século, 
mas não cheguei a entrar, sequer, 
no edifício por ter julgado que 
o trabalho num matutino diário 
exigiria muitos sacrifícios incom­
patíveis com a minha situação 
profissional» . · 

A Bola foi o periódico esco­
lhido por Silva Resende. De co­
laborador passou a redactor e 
neste entretanto conseguiu termi­
nar o curso. 

O dr. Silva Resende é um cru­
zado: 

«Eu tenho uma cruzada, luto 
contra as injustiças do futebol. 
Por isso, aceitei a defesa de "Jfo. 

sébio; nas dificuldades que logo 
previ que surgissem, ir-se-ia des­
vendar o regime iníquo em que 
vivem os profissionais do futebol. 
Só Eusébio serviria bem de exem­
plo para documentar este estado 
de coisas. Mas não andei atrás 
dele. Ele ·é que veio ter comigo 
e acei tei a defesa do seu ponto 
de vista, levando em conca a ami­
zade que nos liga. O futebol 
nunca contribuiu para o meu 
possível êxito profissional. .. » 

Estas foram algumas das de­
clarações que nos preScou Silv;:,. 
Resende acerca da sua vida -
vida que se pode definir como 
uma meteórica ascensão dentro 
desce nosso meio, e nestes dias 
tumultuosos. 

AMIGA 
DOS ANIMAIS 
NA OPERAÇÃO 
«PLUS ULTRA» 

A 
operação «Plus Ultra», des­
tinada a premiar os actos 
de coragem e valores hu­

manos das crianças, encontrou 
este ano, como representante de 
Portugal, uma menina de 13 anos, 
detentora de uma particularidade 
altamente individualizadora. Ma­
ria Adelaide Tomás - é este o 
seu nome - não salvou da morte 
nenhuma pessoa, mergulhando co­
rajosa ou irreflectidamente no 
leito de um rio caudaloso nem 
penetrando nllm edifício em cha­
mas. Maria Adelaide (natural da 
Figueira da Foz), tem dedicado a 
sua vida a salvar animais, e o 
júri, reunido no Rádio Clube Por­
t~gÚês; entidade representam<:._ da 
operação «Plus Ultra» entre nós. 
decidiu atribuir-lhe o prémio, que 
consiste numa viagem à Itália, 
Jugoslávia e Espanha. 

Salvou animais, praticou actos 
de amor para com cães, gatos, etc 
Mas em que consistiu, precisa­
mente a proeza (ou as . proezas) 
da jovem Adelaide? Vejamos 
exem'plos: um dia, esta menina 
caridosa encontrou uma ninhada 
de gatinhos e recolheu-os, de ou­
tra vez, desceu ao fundo de um 
poço a fim de salvar um cão ( com 
risco da próvia vida); de uma 
terceira vez tratou de um gato 
que tinha sido atacado por um 
cão. Confusão e in'terpenetração 
das espécies? Acima de tudo, uma 
consciência assumida da sua po­
siçãozinha neste mundo vivo. 

Maria Adelaide, 
tJd/,U1'ilÍ da Figueir" da. Foz, 
~ amitn dOJ «,mimais 110.fIOS omigun.. 

Maria Adelaide praticou estes 
actos abnegados sem a miragem 
da 1ecompensa. Assim, a viagem 
a Espanha, Itália e Jugoslávia é 
apellas um acidente. Mas também 
constitui · um bem merecido pré­
mio para uma menina que gosta 
de animais - e que, ceccàmente, 
virá a gostar de viajar. 

Apenas se põe uma pergunta. 
Não haverá, entre todos os con­
correntes, um autor de feiro mais 
humano, de acto mais corajoso1 

enfim, uma criança mais de aco°rdo 
com as tradições da Operação 
«Plus Ultra»' 

Carência de valores humanos 
entre as criaoças -- ou zoofilia 
per parte do jüri' 

FALCÃO: ALTERNATIVA 
CONFIRMÀDA COM ÊXITO 

J 
05é Falcão, o mais recente 

dos matadores lusos, con­
firmou em carde grande a 

sua alternativa. A Monumental 
de Madrid .aplaudiu o toureiro 
d~ Vila Franca de Xira e o cri­
tico Rubiera assim escreveu no 
«Arriba», diário da capital es­
panhola: «Falcão executou ve­
rónicas de muito bom estilo e 

valor. luziu, depois, nas banda­
rnhas, sobretudo no terceido par. 
Iniciou a faena com muito bons 
passes por baixo e continuou 
com estupendo toureio pela di­
tre ira. Viu-se no rapaz arre e 
\>alor» . .E no que respeita à lide 

do segundo toiro: «Assombroso 
de valor com a muleta. O toiro 
muy . bronco e a revolver-se com 
ê xcraordinária rapidez, encon­
trou-se com um toureiro que 
lhe fez cara. E foi entregando­
-se. Se tivéssemos de conceder 
um prémio à melhor faena da 
temporada em Madrid, deveria 
romar-se em coma esta execu­
tada por Falcão, porque foi com 
um reiro de verdade e autên­
tico perigo». 

José Falcão saiu da praça em 
ombros. Estava triunfalmente 
cumprida uma etapa importante 
da sua carreira cauromáquirn .. 
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UM CERTO TIPO DE BORBULHAS 

A
cne l tíJlla perturbação das 

glândulas sebáceas, que es­
tã,, situadas n:i profundi­

dade da pele, na camada de te­
cido chamada derme. Formam 
muitas vezes conjunto cem a raiz 
de um ;-êlo: é o folículo file­
-sebáceo. Fabricam uma espécie 
de matéria gordurosa, o sebo, que 
sai da glândula por um poro da 
epic!erme e vem cobrir a pele de 
uma fina película que prorege 
contra o frio, os choques, as 
opressões exteriores. Esia produ­
ção de sebo varia consid~ràvel­
mente de pessoa para pessoa, de 
sexc para sexo. Daí a distinção 
entre peles gordurosas e secas. 
, E,scudos recentes de especialis­
tas ingles." mostram que a pro­
dução sebác.a, muito pobre até 
à puberdade, aumenta ràpidamen­
te nesse momento para diminuir 
em seguida, depois dos 30 e 40 
anos. 

Parece que esta hiper-produção 
contemporânea do período de ac­
tividade genital máxima está li­
gada às hormonas endrógenas e 
a certas hormonas hipofisárias. 

Todos os especialistas de pele 
chamam a atenção para a necessi­
dade de uma higiene rigorosa. 
cuidados de limpeza, alimentação 
simples, rubo digestivo perfeiro, 
sono suficiente, ventilação cor­
recta. 

Tudo isto é evidente, mas na 
realidade a higiene pode ser per­
feita e não suprimir o acne, pois 
que, já o verificámos, a raiz do 
~ encontra-se nun1 funciona­
mento hormonal de um tipo par­
ticular, sem que se possa real-

mente falar de uma perturbação 
hormonal. Diga-se de passagem 
que não é razoável submeter es­
tes doenrts a um tratamento hor­
monal que tem todas as hipóteses 

· ~e ser ineficaz e por vezes peri~ 
goso. 

·CUIDADOS A TOMAR 

Ac nível da pele, recomenda­
-se o recurso a sabões ligeira­
mente ácidos. A pele deve ser 
desinfecrada regularmente por 
meio de soluções sulfamiriadas, 
por exemplo, e libertada do seu 
excessc de sebo por dissolventes 
de gorduras, tais como sohçõe~ 
de écer e álcool. Soluções de en­
xofre dão igualmente bons re­
sultados. 

É preciso utilizar antibióticos? 
Não, em certas formas ligeiras. 
Pelo contrário, o uso de tratamen­
mentos antibióticos per indica­
ção médica, pode ser prescrito 
quando o acne é causador de 
abcessos e cicatrizes. 

Quomo aos cuidados de esté­
t~ca, muicos institutos de beleza 
dispõem de um arsenal impres­
sionante de técnicas para tratar 
e acne, indo desde os raios ultra­
vicletas à alta frequência, pas­
sando por múltiplas vaporizações. 
A especialidade destes métodos 
não está sempre na medida da 
sua aparência altamente especia­
lizada. 

Como curiosidade: acne é uma 
palavra grega, significa eflores­
cência . ..Acne não acma, devido 
ao erro de um copista que pre­
valeceu oa história. 

CUIDADO COM AS CORRENTES 
E MERGULHOS MORTAIS 
SIMEÃO RAMIRES 

Além das cautelas. que temos 
. vindo a recomendar, no sen­
tido · de as férias do leitor 

não seri::m estragadas por um aci­
dente grave, outros cuidados se 
impõem quanro aos banhos em 
águas do mar, de lagoas, tanques, 
albufeiras de barragens ou rios. 
Esses cuidados devem redobrar 
quando se trate de crianças. 

S_e uma corrente o apanhar, 
pense que, as mais das vezes, não 

poderã contrariá-la e vencê-la d1-
rectamente. Se estiver sõzinho, 
deverá procurar safar-se traçando 
um I umo oblíquo, relativamente 
ao sentido da correnteza. No mar, 
os chamados agueiros cCorrem 
precisamente naqueles pontos em 
que a água está mais calma. 

MATA MAIS O MEDO 
DO QUE O PERIGO 

Cansam mais a a preensão e o 
medo do que um regresso difícil 
depois de ter saído para o mar. 

O medo ,lo mnr 11wla nuii. 
de,, que o próprin mar 

\ o (' lllnnto, 1<hrí mar e mur. 
lui i,· r roltar , 

t' os salvadores e.dão 
( pelo mnws assim o nper,,mos ) 

atenlo ~ aos gestoj 
de 1·t.t... , l,anh.úta. 

!Was também s,io nece .. san.a,) 
precauções; a bandeira uerde 

1 it rlireita 1 
só por si 11âo l,a ;;/11. 

>uando na linha da rtbentação 
u quando tiver de Jladar em mar 
benrndc, procure empre respi­

.l r a rcmpo. antL ... de a crista d.1 
onda desabar sobre a sua cabeça. 
Cc :n boa provisão de ar e ba­
tendo rem os ~ ., o nadador t: (l'l 

perigo ..,erá acir J.do para terra .l 

erande velocidade. Quando sentir 
~ue a turbulincia da água dimi ­
nu: sobre J. :.u.1 cabeça e tronco, 
dcvt-r(i t: mergir para nova longa 
1r..,nir.1\JU. lmpõe-se, em3.o~ um 
ri pido apreciar das condiçõe, 
exisceme:i. t urn relaxamento to­
tal, nadando :i.1 para manter a 
posição perpendicular re!ativa­
meme à linha de rebenração e 
para não perder muito com o re­
fluxo da vaga. Controlando o, 
movimentos e detetminando u 

rncnu·nro do rebentar da vaga ~e­
gu im e, faça nova longa inspira­
ção ames de mergulhar e bater 
os _pés, para mais uma etapa a 
caminho do salvamenco. 

NÃO FAÇA MAL 
AO SALVADOR 

Se forem 5úCVrrc3-lo, não se 
. 1i1~arre frenericamentc a quem 

.uriscou ,. vid~1 par~t o :-..1.lv.1 r 
Essa 'm: • . uitudt: desvair;1d.1 apt.·· 
na~ .cO·· :.c.:guirá pôr c.:m ri'ICO du .i. .. 
vida:,,. A inev itáve:I lut 1, :t Y,U! 

bse lCto conduzirá v.i. i diminui r 
as força, de salvador < s.llvado ,. 
tudo ,e poderá comprometer. 

No caso ·de o salvado. rrazt'r 
uma bóia e um e Jbo, procun: 
agarrar e,ra quan•lo ele lha der. 
Depois de lhe deitar a mão, apl• 
'iue rodas as suas energias ~m :,,e­
gurá-la bem. Mas não se < ,qucça 
das condições do · meio. Dever• 
sincronizar a sua respi.r~f..ãO ccrr. 
os puxões do c,,bo e \ ,rn o r, 
bentar das ondas. Mantenha pr, 
scnça de espíriro f saiba que um 
, imples segundo lhe dará para 
absorva , .. ma quantidade de ar 
qce chegará, pelo meno,, para 
um minuco. Durante e.sse minuto, 
vccê não deixará J .. rer v:íria .. 
opormnid~des para abw rver no 
vo hausto. O que t: p11.ci1-o t <f t 
todos os seus !>Cnt ido~ c·, tej1. 
alerra, para não perder t.;)'1,H opo1 
runidades . 
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MERGULHOS 

Na!'!, ~.1bufeira~ e tanque, , cenlu 
muito cuidado com os mergulho:-.. 
Há lodo, vegetação espessa, ou 
pedras ou raízes que lhe podeião 
causar a morte. Saltar de m ergu­
lho '6 em locais que renha pri:­
viamence experimentado a pt:, 
para determinar bem a profun ­
didade das água, e a ausência de 
acidentes. 

Há quem goste de saltar em 
pouca água e renha perícia espe­
cial para o fazer. Não se rente, 
pois essa perícia é muito difícil 
de alcançar e o mais ligeiro d"­
cuido pode ser fatal, mesmo para 
quem renha experiência. N ão cem 
conta os tarzan1 de praia que tem 
morrido no hospital com as vt:r­
tebras cervicais esmagadas.' Mu i­
ras vezes não esteve em causa a 
sua perícia, ma, foi a vaidade de 
dar nas visras de uma rapariga 
mais bonita que os levou a agir 
impensadamente e a dar um mer­
gulho mortal. 

Outro cuidado se impõe para 
quem nada em represas: saber 
quando (para regas• ou produçõo 
de energia eléctrica) .. . lhe abrem 
as comportas. É que, se quem 
nada estiver próximo da conduta 
de ái;ua, poderá ser atraíd ') pela 
corrente de sucção. 

REGRESSO OIFICIL 

Uma outra circuns.tância per 
gosa poderá registar-se no mar. 
Queremos referir-nos ao facto <le, 
em praias com areal um ramo 
iodinado, por ccasião de calemas, 
as grandes c ndas se aca'itelarem 
para rebentar sllbitamente, na 
praia, com uma pancada brutal. 
Já verificámos o faao, por expe­
riência própria, na Ericeira e em 
Espinho. Nestes casos, o nadador 
entra bem na .água, porque cem 
boa visão e escolhe com facili­
dade um perícdo de onda, menos 
ferres para sair. A dificuldade 
está em que, no regresso, se for 
apanhado no movimento ondula­
tório, pode ser projectado na 
areia co11"".::> se tratara de pedra 
expelida por uma funda . Fractu­
ras de clavículas, de braços, de 
costelas ou de pernas ainda serão 
o melhor que poderá esperar. O 
pior é a fraaura da coluna, quan­
do não a morre. 

Para regressa, à praia é que o 
nadador deverá fazer apelo a toda 
a sua inteligência, a toda a sua 
calma, a roda a sua capacidade 
de autodomínio. 

120 MILHÕES DE EUROPEUS 
MUDAM DE ARES . 

t'l!DRO MIGUIL 

e O!I) a chegada do Verão, a 
Europa, de ro~ro afoguea­
do e arrepios nas costas, é 

abalada por convulsivas comi-
chões que lhe são provocadas no 
corpo pela deslocação de gran­
des massas humanas. Com efeito, 
o êxodo é quase coral nesta . 
época, seguindo o itinerário da:'\ 
.~randes invasões que puseram 
cobro ao Império Romano. De 
automóvel, de comboio ou de 
aviãO (quase sentimos vontade de 
escrever ca pé, a cavalo e de au­
tomóvel» ... ) os «bárbaros. ata­
cam de novo - porém desta vez. 
em busca, · não de melhorts e no­
vas terras, mas, pura e simples­
menu·, de sol. 

Vim do Norce, dos países em 
que o Verão é pouco ameno( para 
não dizer invernoso.- .. ) e é mesmo 
f\Utioso consrarar que quanro mai:­
um P.aís se !': icua a norte mais· 
os '°u' cidadãos (ou súbditos) 
vivem na miragem do calor, do 
sol, do mar muiro azul com boli­
nhas de e,puma, de bronzea­
mento naturaJ. 

Da Suécia ~ai anualmemt: 78 °Á> 
da população cem esse firo nos 

úS APRENDIZES 
DO ALPINISMO 
C A C·E I E S M O N T E 1 1. O 

O prazer 1111/io da f•i,la ao ar livre. 
Q11em disse qNe a mochila eru 
111m peso.' 

E/"1 (e ele1) es,.:w tram (1 P1111 , 
tle1eobrindo o· Portugal qtle 'IJÓJ 

esq11ecemo1. 
,.lhos, da Dinamarca 66 %, do 
Reino Unido 44 % E a propor­
ção vai diminuindo com a pro­
ximidade do Trqpico de Càncer, 
até ao ponto de, em Porcugal e 
Espanha, a· percentagem de vera­
neantes não ultrapassar os 20 't~,. 

é q,upamen.tos üiadequat.Los, 
deuespeilo pelos caminhos ba­
liza,lo, e desatenção reúu.iva­
mente às condiçôe.s meteorolt· 
/!,i!a..s, são causas /requ.entes de 
quedas. Uma escorregadela 11a 
·erva m9lh.ada, uma rocha mole, 
um ga/,Jio.' que, afinal, não re.sis­
tiu e /.á ·vai o alpinista por 
serra. abaixo. O problema em 
Portugal 11ão tem foros de 
gravidadP, porqu.e os alpinis­
tas caseiros (estrelistas, na opi­
nião de alguént rnais avesso 
aos galicismos) são, infeliz­
mente, /Je11~ poucos. Mas em 
países c~,o a Fra,u;a tém sido 
estu.dadas medidas para obstar 
aos /requenU!s a.cidentes , 40 
por cento dos quais .se regis. 
tam 11.a (Ilia m.onwnha. Reco­
m.e,ula-se, assim, que os apren­
dizes de alpinismo se façam. 
fu·ompanhar por u.m guia pro­
JissioTLal titular de credencial 
ojicial ou /Xlrtidpem. em está­
gios organizados por colecti. 
•·i,f(U/es e<pecializadas. Recen­
f menle rt Fet.· ·-ação F,a,, cesa 

Os Alemães, mantendo no sub­
consciente a herança dos Godos, 

-dcs Saxões e dos Alaoos mooo­
pclizam para a sua galeria nacio­
nal um terço das saídas, o que, 
fvidentemente, é também reflexo 
de ilm alto nível de vida. O lns­
úuto de Ciências Económicas, da 
Universidade de Munique, afir­
mou que 30 % deles se dirigem 
para a Áustria, 22 % para a Itá­
lia e uma percentagem bastante 
razoável para Portugal, Grécia, 
Roménia, Bulgária, Turquia, etc. 
As regiões menos visitada'i são a 
Irlanda e os fiordes noruegueses. 

Quanto aos milhões de britâ­
nicos que fazem as malas e aba­
lam das soas ilhas durante a qua­
dra e~rivaJ, são seduzido~, na ,ua 
maioria (22 % ) pelos castelos de 
Espanha e, em segundo e terceiro 
lugares, pela Itália e pela França. 
Esta úluma é sobretudo visitada 
por belgas e iraliancs. 

No que roca ao~ meios de 
transporte, os escandinavos e os 
britânicos preferem o avião. Os 
1e:-:rances dividem.se entre o auto· 
móvel e o comboio. Apenas 0,8 '};. 
dos mrisras europeus faz as suas 
deslocações de barco. 

A «invasão» é breve. Com :1s 
aragens de Setembro os países do 
m i são novamente abandonado, 
aos seus indígenas. A miragem 

. do Sul é condicionada, muito ao 
contrário daquela que o Norte 
exerce sobre nós. 

de MoTLt.anltismo e o ·Clube 
Alpino lançaram campanh~ 
de cartazes no sentido de me~,­
lalizarem, os ca11didatos a sin. i . .:. 
irados do perigo em que ü, ­
correm. 

As faltas pessoais são aiTLda 
as principt.,.is responsá-veis v.e.. 
los acidentes regisuulos e m.ui­
los jovens alpinistas lançam-se 
em aventa.r~ demasiado difí­
ceis para el.es ; por outro lado, 
("f equipamento nem. sempre 
está devidamente experimenta­
do e os aprendizes de alpinis­
tas de3conhecern ainda os pe­
rigos da alüt1tde, do tempo, 
,la neve e do gelo. Por i.sso, 
,e o leitor caTLdidato a alpi­
ni..sta quiser experimentar e3te 
desporto, deverá começar par 
pequenas colinas ou montes de 
areia esquecidos pelos liomen.s 
das obras, de preferência em 
düu primaveris, munido de 
rigoroJo equipamento. Só mai , 
t.atde se poderá aventurar r. 
e,çalar a E.trela 011 a Gard,'\ 
nlw. -
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Neste verão 
tudo o que voe@ 
sentirá 
é frescura 

Os vestidos não têm costas. 
Os dias são despreocupados. 
Mas você ainda tem uma melhor ma­
neira de lutar contra o calor do verão. 
Com os tampões Tampax, o meio 1 
mais moderno de protec- • 
ção higiénica interna, você 
dificilmente notará a di- . 
ferença entre os dias do . 
mês. 
Eles não podem ser sentidos quando 
colocados. . 
Eles deixam-na completamente livre e 
desprendida. 
Eles evitam odor e irritação. E nunca 
apresentam qualquer problema para 
os fazer desaparecer. Agoni, que você 
se est6 a sentir tão calma, não se 
sente limpa e fresca também? 

PROTECÇÃO HIGIENICA PARA USO INTERNO 

PEÇA UMA AMOSTRA A: 
ANTÓNIO PACHECO AGOSTINHO. LDA. 
R. RODRIGUES SAMPAIO, US-2! -LISBOA 
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SEXTA-IS 
l .'' Período 

12.30 - ABERTURA E MISSA . 

13.05 - FECHO . 

2 ."' Periodo 

19.00 -ABERTURA. 

19.02 - GINÁSílCA . 

19 .30 - TELEJORNAL - 1. ª edição, 

19.50 - VIDA SÃ EM CORPO SÃ0 1 
-- Pelo Dr. Ramiro da Fonseca . 

RAMAS 
19.30 - TELEJORNAL - l." edição 21 .00 - TELEJORNAL -- 2 .1 ed ição. 

19.45 - BARREt KA DE SOMBRA - Inclui o boietim meteorológico. 

Programa de actualidades tauromáqu i· 2 1.35 - NOITE OE 'ÓPERA - e; 1." 
cas . PARTE DA ÓPER A D. JUAN DE MO· 

20.05 - TV RURAL -- Pelo Eng.º ZAiH» - A Radiotelevisão Francesa 
Sousa Veloso. pfereceu para a Eurovisão a ópera 

20.35 _ NOTíCIA DO ESPECTÁCULO «D. juan» de Mozart do Festiva
1 

Inter· 
- - Magdzine do teatro, ci nema, música n;1cional de Aix-en-Provence. 
t: bailado. 23 .15 -VOllA A PORTUGAL EM 

21 .00 -TELEJORNAL - 2.ª edição. 5:CICLETA. 

lndui o boletim meteorológico. 

21 .35 -· TV MUNDO - Fran i< Sina­
t r <! . 

22.30 - O CHEFE IRONSIDE - Sé-

23.30 - A MARCHA DO MUNDO -
S<· r v iço informativo. 

23.4S - MEDITAÇÃO E FECHO. 

20.05 -CARTAZ TV - Os princi~ ~:11:;~;~al 8~;:raRayA::~so~ur:, 6:~ 
::~:s:n:~~:m~r ~~rg:r~~~::. semana ,Mitchel !. 

l ronside encontra numa loja um 
20.35 - lURISMO. quadro de um p intor amigo, Dendy 
21 .00 -TELEJORNAL - 2.11 edição Fie lder, sem assinatura e Fie1der fora 

QUARTA-20 

19 .90 - ABERTURA. 
h;clui o boletim meteorológico. d:,do como morto, após um desastre cie 19.02 - DESENHOS A NIMADOS. 

21 .35 - LITf.RÁRIO. automóvel e em segyida a um homici - 19 .30 - TELEJORNAL - 1 . .. edição. 

19 .45 -QUER SABER? ... ENTÃO 22_05 _ NOITE DE CI NEMA _ <A Cio de que ele se acusou . 

Minha Espia Favorita:. ·- com os se­
guintes intérp retes principais : Bob Hope, 
Hc,dy Lamarr e Francis Sullivan . 

23.50 - VOLT A A PORTUGAL EM 
B,CICLETA. 

00.05 - A MARCHA DO M uNDO -
Serviço infor mativo. 

00.20 - MEDITAÇÃ O E FEGiO. 

SÁBAD0-16 
19.00 -ABEIHURA. 

19.02 - NOS BASTIDORES DA AVEr"1 
fUR~ . 

19.30 - l"ELEJO~NAL -- 1 .• edi,;ão, 
19.45 · - ~iALOGOS DE SÁBADO . 

20.30 - AO SERVIÇO DA NAÇÃq 
-- Um programa das Força s Armadas! 

21 .00 - TELEJORNAL -- 2.• edição. 
Inclui o boletim meteorológico. 

21.35 - TV CUBE -- Com Maria da 
Fé que interpreta : «Indicativo», «Va. 
teu a Pena» , «Rosa e o Chico», «Sau­
c Ade do Meu Fado», «Desculpa mas é 
a~sim», c:Amor ao Vente•, «Diz-me a 
Verdade., c:Não irás íonge• . 

Acompanhada peta Orquestra de Ma­
rw et Viegas. 

22.00 - TV 7 - Revi~ la da semana l[ 

22.30 - O FUGITIVO - Sér ie dra­
mática com David Jansen no papel do 
d, . Richard Kimble . 

23.30 - VOLTA A PORTUGAL EM 
61CICLETA. 

23.45 - A MARCHA DO MUNDO ......, 
Sc- r viço informativo. 

00.05 - FECHO. 

DOMING0-17 
1.0 Período 

12.30 - ABERTURA E MISSA D~ 

DOMINGO . 

13 .05 - FECHO . 

2.0 P•rlodo 

19.00 -ABERTURA DESENHO S 
ANIMADOS-Série «Kimbu. 

23.30 - DOMINGO DESPORTI VO -
Reportagens dos principais aconteci­
mento do dia . 

23.50 - VOLT A A PORTUGAL EM 
BtCICLETA . 

00.05 - A MARCHA 00 MUNDO -
Serviço informativo . 

00.20 - MEDIT ... ÇÃO E FECHO . 

SEGUNDA-18 
19.00 -ABERTURA . 

19.02 - Sí:R IE JUVENIL - «O Bom 
0,gante • . 

19.30 -TELEJORNAL -- 1.1 edição . 

19.4S - RELATÓRIO DA CIENCIA E 
DA TÉCNICA. 

20.10 - MOMENTO OESPOiHIVO ­
Er,t revistas e comentár ios aos principa is 
acontecimentos da ac1ualidade despor­
t ,va . 

20.30 - TEMPO INTERNACIONAL. 

21 .00 - TELEJORNAL - 2. • edição. 
l r.clui o boletim meteorológico. 

21.35 - IMAGENS DA POESIA fU. 
ROPE IA - Por David Mourão-Ferrei ra . 

21 .55 - «ZIP-ZIP» - Programa rea­
lizado no Teatro Viilaret . - Produção 
de Raul Solnado, Caries Cr uz e Fialho 
Gouveia 

23 .30 -VOLTA A POR TUGAL EM 
B!CICLETA . 

23.45 - A MARCHA DO MUNDO -
Serviço informativo. 

00.00 -'MEDITAÇÃO E FECHO. 

TER ÇA-19 

PERGUNl E- Por Diamantino Faria . 

20.00 - PROGRAMA FEMININO . 

20.30 - PORTUGAL DE HOJE . 

21.00- TELEJORNAL - 2.• edição. 
lr1clui o boletim meteorológico. 

21.35 - NOITE DE C PERA - « 1.• 
PARTE DA OPERA D. JUAN DE MO· 
ZART» ~ A Radiotelevisão Francesa 
oferec.e para a Eurov1são a ópera 
«D. Juan » de Mozart do Fest iva l Inter­
nacional de Aix•en -Provence . 

23 .00 - O GRANDE VALE - Com 
.:: s seguintes intérpretes pr incipais : Bár­
bara Stanwyik, Richard Long, Peter 
3reok, Lee Majors e !.inda Evan . 

23.55- VOLTA A PORTUGAL EM 
B·CICLETA . 

00.10- A MARCHA DO MUNDO ­
Se'rviço informativo . 

00.25 - MEDITAÇÃO E FEOiO . 

QUINTA-21 

19 .00 -ABER TURA. 

19.02 -TV EDUCAT:VA - Ginás­
tica. 

19.30- TELEJORNAL - 1.• edição, 

19.45 - ULTRAMAR - Um programa 
da Agência-Geral do Ultramar. 

20.05 - EUROVISAO ··- Fes t ival In­
ternacional de Música de Bergen por 
tr.g r id Bjoner que interpreta «Chants 
sou les étoiles» de Doerumagaard e 
(l (hants Tziganes » de Dvorak . 

20.30 - PARADA DA INDÚSTRIA -
Programa do Gabinete de Divulgação 
Económica. 

21 .00- TELEJORNAL - 2.ª edição. 
1 lr,clu i o boletim meteorológico. 

21.35 - TV CLUBE - Com Maria 
19.00- ABERTURA. José Valério , M i rene Cardlnalli e Paulo 
19.02 - TV EDUCATIVA - Educação Jorge - Acompanhados pe la orques-

Musical - Música em Férias . tra de Tavares Belo. 

19.30-TELEJORNAL - l .ª edição. 

19.50 - EXPEDIÇÃO . 

22.00- REPORTAGEM DO EXTERIOR . 

1 23.45 - VOLT A A PORTUGAL EM -

20.15 -TV SOCIAL - Programa da ~1CICLETA. 
jt..:nta da Acção S~cial. 00.00 - A MARCHA DO MUN DO -

20.40 - SE BEM ME LEMBRO - 11 'Serviço informativo. 
,Pelo Prof. Dr. Vitori no Nemésio. 00.15 - MEDITAÇÃO E FECHO. 



OLHE! ... 
sao sõ 105$00 

por mês 

Motivo de orgulho e satisfação - um fri­
gorífico Singer. Modelos de 1351. a 3151.; 
desde 2.990$00, todos com descongela­
ção automática. Elegantes, espaçosos e 
seguros. E aliciantes facilidades de paga­
mento: crédito a 3 anos, sem pagamento 
iniciar. 
Adquira um frigorífico Singer e terá 
um comprovado motivo de orgulho e 
satisfação. 

SINCER 

D 
"'-----' 

No seu lar tudo SINGER* 
• Uma marca 6- f6brica • lhe S111te• Compan)' 
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parece feito para si 
e foi! 

-
• 

Especialmente concebido para ambien­
tes modernos. na cozinha dos seus 
sonhos. GODtSIA 6 o conforto que 
deseja. . 
Nos seus vários modelos, o esquenta­
dor GODtSIA enquadra-se perfeita­
mente entre os armários actuais e 
limpa-se com enorme facilidade. 

••• 

o esquentador que não esquece 

COINTRA.. 

• a esquentador que aquece 

1.2 

Distribuidores exclusivos para PORTUGAL : 

LISBOA- RÁDIO INDÚSTRIAS. LDA. 
Rua Pascoal de Melo. 12 7 

PORTO - RÁDIO ATLÂNTICA 

Todos os êxitos! 
e stão à venda na 

ASTROTÉC'.\lt:A 

Rua dos Anjo s , nº 71 b 
Av . Ant º A. Aguiar , 58b 
LIS BOA 

Rua de Santa Catarina. 615 

·~J)<V' 
,

,. OS MELHORES 
. OURIVES 

DE TODO O MUNDO 

• • 
,r"f'"l{f 

............ ,p 
,.,. , , ... 1o 

.-·-·-

HCO~ INOAM ~ 

,'Jkt:r:&~· , 
:.: 

para · : 
!impari 
pratas 

procure nas ourivesarias 

CAll'1aS IIO DIIIIICTOR 

SUGESTÃO 

Sendo a « flamu. :1 mdhor 
revista nacional, e e nacional , 
quer dizer, desde Santa .Ma.rio 
!Açores), até Timor, gostari .t 
de ver publicado uma repor-
1a,gem acerca dos Açores, à se­
melhança Jo que tem fei to 
com outras terras que muim 
íenho apreciado. 

Julgo que o nllmero Je IL'i ­
t0res que a e Flam::u tem nos 
Açores, justifica esta minJ1,1 
sugestão. - M. ADEL'INA PF.­
REIRA - NEW BEDFORD. 

«LAVOU A CARA» 

Já há muito 1emPo que ao 
ouvir na rádio um disco J c 
Nuno Filipe, em que se can­
tam estes versos: ce o meu 
amor, pela manhã, lavou a 
car:1 com a sua lã». me inter• 
rogava sobre o que · queria di ­
zer a aucora. Ao ler a e fia. 
ma» n." 1 t 17 encomrei uma 
entrevísca com o artista que 
canta essa balada e com 3 

at..tora dos versos, a poetisa 
Maria Teresa Hona, e qual 
não foi o meu espanto ao ve• 
rifícar que também a aucor:i 
não soube explicar o que 
aquilo qoeria dizer, nem non· 
ca pensou que lho viessem :1 

perguntar. 
Achei graça à Jesconcracção 

e à franqueza da resposta, mas 
gostaria ames de ver a autora 
descer à liça em defesa da sua 
«dama», que neste caso é a 
sua inspiração ou o seu «sen­
cin íncirÔo das coisas. Se niio 
há naquele verso simbolismo, 
então terei de pensar que hôll · 
ve apenas a in tenção de rimar. 
Sendo assim, di:r.er qi..e co 
meu amor, pda manhã, lavou 
a cara com a sua Jã», será o 
mesmo que dizer «o meu amor, 
pela cardinha, lavou a cara na 
tabuinha», ou ainda «o meu 
amor, já pela noite, lavou a 
cara com um açoite•. 

Pono isto, devo acrescentar, 
que não pretendo fazer espÍ· 
rito nem cirar o valor aos tra· 
baJhos de muito merecimen· 
to já apresentados por Maria 
Teresa Horca. Isco é apenas 
um· desabafo e a expressão do 
meu aborrecimento por veri• 
ficar que não soube fugir j. 

rasteira que o redaccor da 
«Flamu lhe pregou. FRAN· 
CISCO SANTOS - LISBOA. 

LAPSO DE QUE 
PEDIMOS DESCULPA 

Ao comrário Jo que Jizia 
a «Flamu no n." 111 7 o 
príncipe Afonso, morto trÀgi· 
camente no Estoril, não era o 
primogénito. Esse era e C:, o 
príncipe João Carlos. - ANA 
MARIA ALMEIDA - LIS, 
BOA . 



A Verdade acerca 
dos efeitos do sol 

e dos produtos para bronzear 
Uma franca declaração acerca daquilo que tem direito a receber contra o seu 
dinheiro, quando compra produtos das grandes marcas de bronzeadores e, tam­
bém, acerca das consequências da sua escolha para a beleza da sua pele, feita 
por «Spray-Tan,, uma das principais marcas de produtos solares que pode en­
contrar em qualquer _mercado da Europa. 

Bronzear com ou ••m sol? 

Atenção: não confundir os produtos para 
bronzear naturalmente com os produtos cos­
méticos, para bronzeamento artificial (sem 
sol). O bronzeamento natural é o da verda­
deira beleza e da saúde da pele. No entanto, 
não· se deve expor a mesma ao sol sem em­
pregar um verdadeiro produto de protecção 
solar : senão a pele <<queima-se» e acaba por 
cair ou envelhecer antes de tempo. 

As embalagens «Spray-Tan» ou creme «Spray 
Tan» são autênticos produtos científicos para 
Jm bronzear saudável e natural. 

Hoje em dia. já é possível o fabrico de pro­
dutos para bronzear · de duplo efeito, os quais 
pigmentam a pele desde a primeira aplicação 
dando-lhe um tom dourado protegendo-a do 
sol. 

O «Bronze Solaire» é um deles. Apresenta-se 
sob duas formas: tubos e óleo-filtro em 
frase9s. A sua acção é, de facto, sensacional. 
Pode parecer inacreditável, mas é verdade: 
com «Bronze Solaire» a pele começa a bron­
zear antes dos primeiros banhos de sol e, 
depois, intensifica o seu processo de pigmen­
tação natural de forma espectacular. Desde 
a primeira aplicação, a pele reveste-se de um 
lindo pré-bronzeado dourado que evita as 
queimaduras e lhe dá um aspecto imediata­
mente atraente. Sem maquilhagem, sem bron­
zeamento artificial! 

Uma vez que o «Bronze Solaire» é um con­
centrado . de 6leos tropicais imPermeáveis à 
água, a sua acção protectora só se elimina 
completamente com a utilização de sabão, fi .. 
cando o rosto e o corpo totalmente protegidos 
do Sol durante todo o dia. 

Para Intensificar o •eu bronzeamento 

a intensidade de isolamento dos raios que 
queimam e a facilidade de passagem aos raios 
que bronzeiam) - e a sua actividade pode 
determinar-se com rigor e exprimir-se cienti­
ficamente através de graduações precisas: 
Percentagem de transmissão de raios bron­
zeadores e índice de protecção contra as quei­
maduras. 
O filtro «F 29 : 31» contido nos produtos 
Spray Tan (e sõmente nestes produtos) é ·de 
tal forma eficaz, que a sua actividade foi 
detalhadamente comentada nas revistas mé­
dicas e dermatológicas. Graças a este filtro 
de alto poder, o Creme especial Spray·Tan 
é hoje aquele que possui o índice de protecção 
mais forte e o único vendido com garantia 
de eficácia e segurança. No caso das peles 
ultra-sensíveis (a pele das loiras e das ruivas) 
ou no de um sol muito intenso (mediterrâneo 
ou montanha) aconselha~se o creme Spray. 
!fan, que tem dado resultados surpreendentes 
e cOnseguido o que até aqui tinha sido impos• 
sível com qualquer outro produto. 
Experimente : seja onde for que aplique 
o creme Spray -Tan a sua pele bronzearã 
como nunca. Porém onde não o aplicar, 
«queimaJ'-se-á». 

Para acelerar o bronzeamento 

Quanto menos esforços pedir à sua pele para 
se adaptar ao sol, mais depressa se bronzeará. 
Assegure-se de que adquire um produto solar 
perfeitamente adaptado aos problemas parti­
culares da sua pele - pois que nem todas as 
peles reagem da mesma maneira aos efeitos 
do sol. 
Não faça da sua pele uma «vítima do sol». 
Melhore. sim. as condições de recei,tividade 
aos raios bronzeadores do sol e obtenha pig-

mentação natural e surpreendente. Escolha, 
desde já, o produto Spray-Tan, especialmente 
concebido para o seu tipo de pele. 

Pele normal com tendência para secar? 
Spray-Tan Hydratante (espuma de lanolina). 
Hidrata as células cutâneas à medida que o 
sol as desidrata. 

Pele com tendência para engordurar? 
Spray-Tan não gorduroso, loção solar com vi­
tamina A. Protege a pele sem a engordurar 
e resiste à água. 

Pele seca ou delicada? 
Spray ... Tan extra macio, óleo. Alimenta a pele 
e evita a formação das rugas de Verão. 

Pele extra-sensível ao sol? 
Creme especial Spray-Tan (ultrafiltrante): 
o máximo de protecção para um bronzear 
intenso. 

Uma marca diferente das outras 

Presentemente, todas as grai:ades marcas de 
perfumaria ou de cosmética fabricam também 
produtos solares mas, se a maior parte destes 
produtos são bons, os da marca «Spray-Tan» 
são obrigados a serem ainda melhores que bons, 
sob pena de perderem a sua reputação mun­
óial de produtos diferentes dos outros. 
Com efeito, «Spray -Tan» ocupa-se Un_ica­
mente de produtos solares destinados em es­
pecial a uma elite exigente e vendidos a pre­
c:os relativamente acessíveis. 

À venda em farmácias, perfumarias e todos 
os grandes estabelecimentos. 

F. LIMA & ·e.ª. SUCR., LIMITADA 
Avenida Fontes Pereira de Melo. 17-4.0 - L 1 $BOA 

Quanto melhor a sua pele estiver protegida 
do sol mais intensos e duradoiros serã.o os 
efeitos do bronzear. Mas, para isso, o produto 
escolhido deve conter um «filtro». Tais subs­
tâncias são mais ou menos activas (segundo Toda a gama. de produtos solares - ·e · só produtos .,ol<1res-



AUO 
Portugal come, mas não sabe 

comer. A sua alimentação é 
desordenada e assenta em 
conceitos antiquados que 

primam por an~ar longe da 
verdade. Na época em que 

dedicam uma graride atenção á 
comida dos animais, os 

homens esquecen1-se da sua 
própria máquina interna e 

alimentam-se como há séculos 
atrâs. Assunto de importância 

vital, este é quase sempre 
desprezado por ignorância ou 

porfalta de meios. Portugal 
come, mas ainda nio sabe 

levar a comida à boca. 

,. 

,,. . 

E urgente que todos nós nos 
comecemos a compenetrar da 

acuidade deste assunto. 
Vamos aprender a comer? 

REPORTAGEM 

LUIS ALMEIDA 

MARTINS 

FOTOS 

JOAQUIM LOBO 

E ARQUIVO 

Debaixo do sol cru, a sombra de 
uma lona resguardando um 
'homem e um tacho ao lume. 

A cena passa-se junto de um prédio 
€m construção numa a,venida peri­
férica, à hora em que o calor co­
meça a fazer-se sentir sobre os, om­
bros. 

«Boa tarde que há hoje para o 
almoço? »- - perguntámos ao operá­
rio. 

O homem olha-nos desconfiada­
mente, franze a testa, examin~-nc,s 
de •alto a baixo, e resolve abrir•se: 

«Ah, s ão batatas cozidas! » 
ks batatas voltam a tomar-se o 

seu exclusivo interesse, o fulcro da 
atenção : mexe-as com um longo 
garfo de ferro, r emexe-as, sopra-aj;. 
· «Batatas•? Só batatas? Então por­
quê?» -perguntámos nós sem ver­
dadeiro espanto. 

«Porquê? Porque é que há-•de ser? 
Porque é preciso ,comer, e é mais 
barato do que a carne.» 

E, após uma breve pau~a: · 
«Isto o que interessa e encher o 

estômago . . . o senhor sabe, isto do 
corpo é uma máquina. Sem · «~ó­
leo» não trabalha . . . O que mte­
ressa é encher o estômago ... ». 

Num restaurante dos arredores 
!de Lisboa,o Sr. X despe o casaco e 
arregaça as mangas da ~misa. 11: 
de riscas coloridas, ·a camisa, com 
uma ,certa ,percentagem de nylon, 
«tão feia - tão feia», di·z a esposa, 
ao lado descrevendo gestos abun­
dantes. 'P,a:ra lá da janela corre o 
Tejo mais estreito· Ido aue em Lis­
boa.' O Sr. X está bem dispo.sito: 
pede a ·ementa, ma·s já sabe muito 
bem o que vai comer: primeiro, 
creme de camarão; depoiis, um ape· 
ritivo de amêijoas à Bulhão-Pato; 
seguidamente, a essencial ca'1deira­
da · e -para finalizar, uma, dobrada 
co~ fei}ão . branco, ver!dadeiro móbil 
da deslocação àquela vila de onde 
avulta um restaurante •sobre o Tejo. 

11: difi<iH fundamentar .com dados 
,concretos traduzidos por cifras os 
tipos de alimentos que o.s portu.gue-

. SEGUE 



São razões de ordem ecorwn.íca, e niw dietit,ica que 
orümt.am a alim.entação de parte do$ portugueses, 
desco11hecedores, por outro lado, dos fund.amenJ:o., 
Ja alim.entaçã-0 equilibrada, que lhes não sii-0 for­
necidos · dev,ao a uma ceita estrdtificação destes 
conceilos já velhos, gasUJs e muito ultrapassados. 
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Na província quem 
cultiva batatas 
e couves, come 

batatas e couves; 
quem produz feijão 
e rabanetes, feijão 
e rabanetes come. 

16 

ses ingerem, por <:arência de dados 
estatísticos. Podemos, no entanto, 
afirmar que, mesmo pondo momen­
tâlleamente de parte as diferenças 
a:liftl.entatts ditad81S pelo nível de 
viila dos indivíduoo, a:s preferênci'as 
da população nacionail molinam-se 
para os pratos «de encher». Con.so­
me-se muita batata, impor,ta.-se mui­
to arroz, devoram-se toneladas, de 
feijão. Também o go:sto pela «boa; 
mesa» está enra,izardo na menWidatle 
portuguesa. Outros pratos tornam­
-se usuais por serem baratos, mas o 
que é certo é que ele!l .se con:stitmram 
em fenómeno cultura:!, uma vez que 
também as classes favorooildas usam 
e abusam deles. Estão neste caso, 
por exemplo, o bacailhau e ais sardi­
nhas .. 

A cozinha chama.da portuguesa 
caracteriza-se sobretudo por todos 
os requintes da sua confucção, que 
se vêm a traduzir num festival de 
molhos complicados, de explosivos 
refogados, de excitantes gostinhos 
'e agudos pafadares. 

A exuberância de molhos foi uma 

descoberta do sécuio XIX, da época 
em qúe ain'da não tinham sido in­
ventados os frigorífico.;,; com eles 
se pretendia disfarçar o sabor dos 
a<!imentos já ligeira.mente estraga­
dos (peixe menos fresco, ca•rnes a 
a.podr'eeer ... ) e, simultânea,mente, 
cvailori.zar os a:limentos. Claro que 
hoje, com a democratizaçã9 do gelo, 
taJ. medida já se não justifica. Sim­
plesmente, não só o costume criou 
raízes de árvore, como também a 
f'3,lta de informação da,,s pessoas lhes 
pennite prosseguir numa senda iló­
gica e prejudicial. Esta falta de in­
formação pode traduzir-se n;i. se­
guinte frase, mais ou menos lapidar 
e ex,tremamente ilustrativa de uma 
situação: 

O passado alimenta;r t:em o seu 
peso. A população rlesta faixll: que é 
o nosso país habituou-se a pu:içar a 
cadeira para junto da toalha qua, 
dricq!ada, a arregaçar as moogas 
até o cotovelo e a devorar Os mes­
m~ «petiscos» que os seus a.vós já 
digeriam (ma;!, 'eVidentema-ite ... ). 
Restauran& ou casa de pasto que 
não tenha na ementa um - prato de 
dobrada com feijão branco ou de 

VAMOS 
APRE~DER 
11.UOHER? 

No nosso país 
consome-se cinco · 
vezes mais vinho 

do que leite: 
125 litros anuais 

de vinho pára 
28 litros de · site 

(per capita) 

comdo à portuguesa - não presta. 
l!:, mesmo, uma atitude ,típica da 
média burguesia deslocar-se a este 
ou àquele ponto (muitas vezes fora 
da própria terra em que vive) ex­
clusivamente para saborear determi­
nado pitéu em não menos determi­
na:do, escolhido a dedo e recomen­
dado, restaurante bem escondido nas 
dobras de uma ruela de vilória. A 
«boa mesa» é exclusiva de alguns, 
mas o «prazer da mesa. (ambas es­
tas expressões muito correntes) é 
universal ao nível nacional. Não va­
mos bater de novo neste ponto na 
tecla da ausência de informação, 
ma:s é curioso notar que, um dof 
pontos específicos do arrivismo da 
pequena burguesia é, precisamente 
o eldorado dos «bons pitéus•. Quem 
não 'OS consegue alcançar ( trabalha­
dores urbanos e rurais) delicia-se 
numa taberna ,com alguns copos de 
vinho, pastéis de bacalhau, carapaus 
frito:s e açorda. Pretenrlemos com 
este exemplo ilustrar um vício de 
alimentação, mas o problema é maís 
de uma determinada situação econó­
mica. 

O pão é 'dispensável e a açorda é 
feita de não. Tanto os• ca,rapaus 
como o bacalhau têm fra.co valor 
energético. Mas os caraipaus, o pão 
e o bacalhau .são mais bareitos do 
que a carne e os ovos . .. As leis de 
produção e do consumo explicam a.s 
deficiências. 

Na província, as pequenas socie­
dades rurais são pràticamente auto-

. -suficientes. Quem cultiva batatas e 
couves, come batatas e couve.s; q_uem 
produz feijão e rabanetes, feijao e 
rabanetes come. De vez em quando, 
em datas mais ou menos festivas, 
mata-se um carneiro: 'então come-s·e 
carne de carneiro ·com batatas e 
couves ou com feijão e raban'etes -
consoantes os casos. Perigos evitlen­
tes: a monotonia alimentar, a avi­
taminose. Causa-s: insuficiências de 
planeamento e de informação das 
populações. 

O pequeno di*-logo verídico com 
que abrimos o presente inquérito 
ilustra bem a mentalidade portu­
guesa em relação a este as,sunto lie 
capital importância que é o, da al!­
mentação. Na ve:i;Jade, esta arrei­
gada entre nós a ideia errónea de 
que «o que · interessa é comer bas: 
tante e, sobretudo, comer do que e 
saboroso», em vez do conceito acer- · 
tado de que o que convém é saber 
comer. 



E
-videnteménte que .se trata•, como 

já referimos, de um problema: 
· de informação, situado mais 
-ao nível das estruturas nacionais do 
que da psicologia (ou não fosse a 
questã.o psicológica um reflexo das 
primeiras) . Nesta linha, a mudança 
'de alimentação implica uma reno­
vação da agricultura e da pecuária. 
Um bom exemplo é o ·do consumo 
de vinho em compa.ração com o de 
leite (segundo a,s .informações amà­
velmente fornecidas pelo rrAU­
Instituto Técnico de - Afimenta.ção 
Humana). Os números f1dam intei­
~nte por si : actuahnente no 
-nosso pa,ís, consome-se cinco .;,,eze.s 
mais vinho do que Jette, ou seja, 
125 litros anuais de. -w.nho per ca­
pita para 26 lifros de leite ( . . . J • 
Curioso é notar que, além da esma­
gadora diferença. de propri'eda:des 
nutritivas entre estes dois líquidos 
( o vinho é, mesmo, um antialimento, 
-segundo a terminolog'ia _ da Escola 
Dietética Francesa, na, medida em 
que rouba ao organismo o com­
.plexo B, que já failta. aos port:ugue­
ses), o vinho é, também, mais caro 
do que o leite! .. _ Fenómeno cultu- -

Domina o espectro 
dos cozinheiros e 

dos taberneiros que, 
pura esimplesmente, 

desconhecem 
o que seja 

a alimentação. 

Só um urgente 
planeamento 

poderá modificar 
os hábitos 

alimentares 
dos portugueses. 

ral? De certo modo; porém, ·há que 
•levar em conta. na sua. explicação a 
fafüt de leite que se regista entre 
nós. Meóidas a toma.r: aumento tla 
pro'duçãQ deste precioso , a.,limento; 
para já - e antes de ser atingida 
a, quantidade idea:I tle ·leite protlu­
zitlo - ,importação do mesmo. Só­
mente, sucetle que esta última so­
-lução encontra obstáculos por pan:-te 
das autoridades, a fim de não pre­
judicar as poderosas empresas de 
produtos lácteos da nossa. terra. 
Aliá:s, em 1968, a alita nos proiiutos 
lácteos foi geral, o que anima a pen­
sar numa. possivel progressão no,s 
anos :futuros. Oifras : ,leite em pó, 
-'- 24 % ; manteiga, + 38 % ; nSJtas:, 
+ 34 %; queijo, + 8,7 %; protlutos 
dietéticos, + 16 %. 

Por outro fado, Junentável é a 
quebra do peixe congelado (-14%) 
que representa um a'limento fresco 
rico em proteinas, em contraste com 
a subida das conservas de atum em 
+ 24 %. 

Outra. quebra sensível ocorreu nos 
concentrados 'de tomate, o que é in­
dicio de uma falta de planeamento, 
de uma produção mais ou, menos ar- · 
bitrária:. 

·Estes números, embora -referidos 
à protlução e não ao consumo, são 
bastante elucidativos, mau graklo o 
seu âmbito restrito, na medida. em 
que o consumo é mai1s ou menos 
equiva:lenrte à produção, uma vez 
que a exportação destes produtos 
(à. parte as conservas) é pràtica­
mente nula,, assim como a impÓrtlv 
ção dos mesmos_ 

Apesar de um ou outro «bom si­
nal», o livre arbítrio continua: a: ser 
rei e senhor neste delicado e funda­
mental campo da alimentação. Re­
petimos: falta ~ informação? ~ 
cer<to. Mas também neoessidatle ur­
gente de certas alterações ao nível 
amplo da nação. 

O 
va;lor calóri'CO dos a1'imentos 
determina-se queim:amtlo cada 
um dos alimentos dentro de 

um aparelho que se chama cà.lorí-
-metro.· No interior do nosso corpo,· 
os alimentos também como que .se 
queimam; mas a combustão é ·lenta, 
a,pena:s produz calor,. com itotal au0 

sência: de chama. 1l da: combinação 
do oxigéni'o que respiramos com a 
a1imentação que swrge a energia. 
Sem & energia, não haveria vida. 

Se tddos os llilimentos oossuem va­
lor calóri'co, nem todos. contêm em 
si os elementos específi'cos de -que 
o nosso orgainismo n·ecessita para 
executar tarefas sem que o cansaço 
sobrevenha, para manter os refle­
xos indispensáveis e para nos defen-
der das doenças . _ 

Num pais como PortugaJ, não são 
as ca-Ioria-s o que mais interess11 
analisar. Estas são necessárias a 
um nível .primário, são elas que ,per­
mitem que o organismo n'ão· sucum­
ba de fome. Se na lndia ou n.o Viet, 
,nam o problema pode ser ca:lórlco, 
em Pontugal já o nã:o é: não se 

SEGUE 
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VAMOS 
APRE~DER 
AtJOHER? 

Muitos nomes 
ficaram célebres 
com a descoberta 

de um novo 
processo de grelhar 

linguados ou de 
temperar bifes. 
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morre dei fome ent,re. nós, ~ que des­
via o problema para o campo espe• 
cifioo das proteínas, vi'taminas e 
sais minerais . O problema é, por­
tanto, mais quaJ,itativo do que quan­
titativo. Vejamos um exemplo: su­
pondo que uma pessoa ingere 3000 
calorias diárias, estas podem ser 
quase exclusivamente provenientes 
de hidratos de carbono (farináceos·) 
ou de gorduras, seml:o gritante a ca,. 
rência das essenci~s proteínas, vi­
,taminas e sa.is min:erais. 

São as ·seguinte,s as necessidades 
básicas diárias: 

Alúcidos- 60 % (açúcares, fa;r,i­
náceos, doces) ; 

Liv«l,os - 25 % (gorduras) ; 
Prótidos-15 % (ca,rne, peixe, 

ovos, cereais); 
Vitaminas; 
Miinerai.s; 
Oligo-elementos. 

E eis que surge de novo um dos 
.princip8iis motores da afünentação 
deficiente: as ca,rências económicas. 
Cem efeito, o mais caro da. alimen­
tação são os prótidos, tã:o necessá­
·rios ao bom funcionamento da má­
quina humana: o leite, a carne, o 
peixe e os ovos são apenas consu­
midos por uma minoria. privilegiada. 
Os alimentos cujo consumo é maior 
e mais sis,temático são as couves e 
as batatas, paupérrimos pc'r' s\ só­= IJaratos e tão de acordo com a 
ideia corrente de que «o que inte­
ressa é a:tafulhar o estômago». 

O prazer da mesa, já atrás refe­
·ddo, traz ao organismo os s·eguin­
tes inconvenientes: gordura para o 
sangue, podendo provocar coleste­
.rol; aumento dos acidentes cardio­
vasculares ( em estreifa relação com 
a, alimentação); colite; úlceras (a.s 
ma'is das vezes provocadas·, aAém do 
factor ,P,Síquioo ou conjugado a este, 
pela. alimentação deficiente, desor­
.denada: ou •ingerida a horas arbi­
trárias que está <n:a. base da. acidez 
que v~i at:Mar as paredes do estô­
mago). 

Acima. de tudo isto, pairan'do so­
bre nós· oomo uma :presença fail:.a!l, 
domina o espectro das cozinheiras 
(óptimas mulheres) e dos tabemei­
ros (ti~ fixes), que, pura. e s~±­
plesmen:te, desconhecem o que seja 
a: aiimenta.ção. 

V
ejamos o que se deve co. · me'r' no 
decorrer de um dia, dividindo 
os alimentos a. ingerir peJa,s 

tradicionais qua.tro refeições. Uma 
da,s regras a, levar em conta, aiiáa, 

Já se realizaram 
algumas 

experiências 
de alimentação 
racional-e os 

resultados 
mostraram-se 

muito interessantes. 

no p l8illeamento de uma alir,.enta-
ção de tipo racional é fazer com que ~( 
este não entre demasiado em choque 
com os hábitos alimentares oriun-
dos de todos os factores já aponta-
dos. Segundo recen1tes conclu.sõe3, o 
critério da distribuição das necessi­
dades calóricas deve ser o seguinte: 

Pequeno almoço-cerca de 20 % ; 
Almoço~ cerca de 40 % ; 
Lanche - cerca de 15 % ; 
J81lltar - cerca de 25 %. 

Especificando, obteremos as se-
guintes ,porções, tomando como pi­
,~:o o pequeno almoço: 

1 ~umo de branja ou 
uma peça de :fruta .. 

1 ovo cozido 
2 fal'ias de pão i-ntegralb 
1 \I~ de m·d ~ .... 

Gr. Prot. lip. Glúc. Cal. 

100 0,9 0,4 10,2 51 
55 5,9 5,7 0,3 76 

100 6,9 2.0 54,4 233 
50 0,5 78,0 157 

Só um urgente planeamento po­
de'rá modificar, a nivel geral, os há­
bitos a:l'imentares actua'lmente ,tão 
arreigados à «massa do sangue» dos 
portugueses, um dos quais escravos 
·da ,sua produção wto-sufioiente, ou­
tros (ou todos) sujeitos a: flutua­
ções radica,lmente allhe'ias acs seus 
-interesses vitais de seres humanos. 

E convém sempre não esquecer o 
problema da mà informação (ou da 
não-informação) : «De lautas ceia 
estão as sepulturas cheia,s». 

e omer é uma da,s ne.cessidade,s 
vitais absolutamente imprescin­
díveis, a ponto de só encon'trar 

importância paraMa no sono. Levar 
os alimentos à. boca, mastigá~los e 
engoli-los é condição sine qua non 
para: que o homem se mantenha 
vi-vo. Outros seres não mastigam -
mas alimentam-se de iguall modo. 
Com efeito, é este o processo de o 
organismo encontrar os meios ne­
cessários pa;ra reparar as perdas 
plásti:cas result8illte.s do funciona­
mento dos órgãos e, a.o mesmo tem­
po, a. ene'rgia de que carece para o 
exercício 'C8!bal des·se funcionamento. 

O homem é um primata. que, ao 
longo da, sua longa história de aro­
mal esperto, foi modificaru:lo os seus 
hábiltos alimentares. De -vegetaria.no 
passou a carnivoro, mudança esta 
(que se vem processando a.o iongo 
de milhares e milhares ide anos) 
motivada, pela; extinção da maior 
pai,te daa grandes florestas e corae­
quente necessidade de adaptação 8iO 

novo habitat sobre o solo. Havia que 
r ivalizar com os carnívoros natos, 
havia que superá-!los. Sem, dentes 
apropriados, S'ern gan-as aguçadas, 
só restava. um caminho a. esta curio­
,sa. espécie que é a humana: usar o 
seu privilegiado cérebro criar ins­
tnunentos, tom.af'"'S6 um' animal ca­
çador. Claro que QS háobitos vegeta­
rianos, reminiscência de tempos pas­
sados, nunca deixaram de subsistir 
- o que dá à nossa espécie a bi­
zarra característica de omnívora: : o 
homem como · de tudo ( ou qualsé 
tiilio) um pouco. 

Outra particularidade que nu:nl:a 



É necessário 
começar pela 

infância e pela 
juventude para que 

se introduzam novos 
hábitos alimentares 

em Portugal. 

se extinguiu é'· a de o homem saibo­
rear a com!da, gostu de romer; ter 
o prazer da mesa. Se um carnívoro 
puro tum gato, um cão, um tigre) 
come exclusi,vamente por necessida­
de, triturando o-s alimenitos apenas 
o necessário para não iprejudica.r o 
aparelho digestivo - o homem man­
teve o hábito puramente primata e 
vegetariano dé. gostar do paJada,r 
dos aumentos, mesmo ( e tailvez 
a'gora sobretudo) quando come 
carne. 

Esita última característica. é fun­
damenit:a:l pa,ra a ' conce.pção_ humana 
de alimentação. Cr<iaram-se compli­
cadas emen,t.a:s com não menos bi­
zarras designações. Surg·tra.m as co­
zinhlllS regiona,is, variando de país 
,pa:ra pais, embora modernamen~e ~ 
venha registando uma tenden'Cl8! 
para a uniformização embora esit:a, 
em muitos aspectos, não .seja, «racio­
·na:b. Surg,iu enfim, uma, autêntica 
ciência: a :ga.'stronomia, e .muitos no­
mes ficaram cél·ebres numa flore&­
·cente história ·õa culinária,, por te­
rem .encontrado um novo processo 
de grelhar -linguados ou de tempe­
rar bifes. 
~ este o processo que conduziu ao 

lam~tiwel estado de coisas consti­
tuído pelos hábitos de alimentação 
Idos portugueses. 

S 
e entre as tentativa.s esporádi­

ca:s que têm sido feitas no 
nosso pais no sentido de m~­

dificar ó panorama eaótico da a1h­
-mentação, - destaJca,-se a, acção do 
ITAU (Instituto Técnfüo de A•limen­
tação Humana) , à testa do qual <> 
Dr. Júlio Roberto prossegue na ca:1h­
panha iniciada há anos, qúa:ndo ~­
da estuda,nte da, Fa:culda,de de Cien­
cias 'de Lisboa. Eleito para: a direc­
ção da Cantina da Associação dos. 
Estudantes de Ciência.s, o Dr. Júlio 
Roberto levou a -cabo um excelente 
tra'ba'1ho de racionailização da co­
mida a;i -servida. Lnfelimrente, des'de 
há uns anos para, cá, e por r~ 
externas das quais derivou um ma·IS 
deficiente .funciona;men,to da Asso­
ciação, a Ca;ntina, de Ciênd_a,_s deix?u 
de servir a,limentação tle t11po ·ra•cw­
na:l. Ma.s da experiência nasceu d 

ITAU, que se tem d~eaido ac~v~­
mente a tentar modif~car os: ha.-bl• 
tos 111limentares racionais rpor meio 
de correcções nas dietas. Deste mo­
do abriu um curso de Alimentação 
R~ciomd, frequenta'do ,por 'bastantes 
pessoas que, felizment'e, se têm vindo 
a interessa,r pelo ,assunto. Também 
alguma,s empresa'S pri_vadas têm re­
corr,ido ims seu·s serwços para uma 
completa reforma da alilnf:ltação 
·dos trabalhaldores ao 5eu serviço. 

Os resultadcs 'têm sido satisfa~­
rios. Com efeito, s-e devidamente ah­
m:entalfo, o operário produz mais: ; 
é menos recepti,vo à'S do'e'nça.s; daí, 
menor absentismo. Será curioso o'b­
servar -um esquemar l),ue ilustra 'tcrdo 
este drculo vici'oso: 

Baixa podução -sa..lários bai~os 
~ Defici:entes con'diç_ões d~ aAimen­
tação, educa~ão _e__ a-l'ojamento -

doença ~ Pobreza: - Menor energia 
e capacidade de trabalho - Baixa 
produçã.o. Por outro fado, a doença 
deit:einnina elevados ,gastos curativos 
- redução dos investimentos em sa­
neamento e preservação - mais 
doenças - mafor :incapacidade -
Baixa produçã.o (ai que, fatalmente, 
somos sempre conduzidos neste cir­
culo vicioso em que uma mola,-reail 
mui,to importante é a má a,limenta.­
ção. Recordemos, a propósito, o 
aforismo d'e Sarraut aoorca. dos in­
dígenas tropicais: «O :indígena não 
t.rabadha bastainte porque não come 
o suficiente e não come o suficiente 
·porque não tra•ba:lha bastante». 

Também vários cursos-piloto para 
un'iveMítários têm sido realizados 
pelo ITAU, a pedido da Associação 
dos Estudantes do Instituto Supe­
rior Técnico e do Conselho da•s «Re­
públicas» (d:e Coimbra). Als cantinas 
do Técnico e de Económicas confam 
com o a:poio do !TAU, sendo de la­
m:entar que a a:limentação na mafa­
ria das restanitei;; seja tão deficiente. 
Por outro •lado, uma •secção edi'toriai 
va:i divulgando obra,s com interess·e 
sO'bre aJimenta~ão em geral. 

As experiências em escolas, fábri­
éa:s, escritórios, revestem-s·e de um 
interesse ·extraordinário, na medida 
em que criam nas pessoas os hábi­
tos da alimentação equilibra:cla.. Che­
gado a •sua, easa, o traba!lha:dor ou 
o estudante tenta mtro·duzír na fa. 
mília os mesmos hábitos que ele já 
adquiriu. 

De igual modo, a, :experiência da 
Escola-'PHoto do IMA VE (Instituto 
de Meios Ã:udio-Visuais de Ensino) 
tem sido bem &ceite e os resultados 
positivOl! sa:1tam à vi-sta,; recoohe­
cida ·a carên<iia, por par.te das crian-

'ças de proteínas vitaminas e nüne­
ra~ foi' concebida uma meren'cla 
par~- ser distri'bufda à hora do ai­

-moço que suprimisse essa •lacuna ·e, 
simultânea,mente, foil'necesse uma 
dose razoável de hidratos de car­
bono e de ·gorduras. Os resulta.dos 
pOSJit'ivos têm-s:e traduzido ipor um 
menor absentismo (resul:taJnte rela 
maior resistência-às doemça:s) e por 
um maior e mais rápi'do cresci­
mento .. Ma-s sucede que a ·Escola-,Pi­
loto do IMA VE é um oásis no cen­
t ,ro do deserto. 

·~ este o processo nra'is efica,z: co­
meça·r pe1a- 'infância e pela juven­
tude, a fim de que os nossos hábi­
tos a:limentares se inttoduza,m na­
turalmente entre nós, sabido como, 
é que «burrõ velho não a-prende ,Jín­
guas». 
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AD NOSSO AlCANCf 
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1G PAGINAS 
A CORES 

COM AS FOTOGRAFIAS 
FEITAS PELOS 
ASTRONAUTAS · 

UM NÚMERO HISTÓRICO PARA ESGOTAR 
No próximo número, a RAMA oferece aos seus leitores um inolvidável 

documenw: uma separata· de 16 páginas com as fotos a .- que os astron-..S 
Annsolrong e AJdrin obtiveram durante quase dvas horas que pasSMam na lua, n.a 
histórica jornMh, de 21 de Julho passado. A aquisição dessas fotos, que publiure­
mos, em exdusivo para Pottup, e que fonm adquiridas à «Wortcl Boocl< Encyclo­
pecfia Science Service• atravé, da Agência Dias da Silva, representa, õbvi2mente, 
mais um desejo de bem sen,w os nossos leitores. Naturalmente, é a impooüncia do • 
serviço exclusivo que asseguramos a justificaçio desta chamada de ate~io .. 

-~······························~··· RESERVE JA O SEU EXEMPlAR DA "f lAMA. 
20 



Aspecro do oort:e10, 
dGrave.ssando as 

ruas da cidade. O 
públioo seguia 

con1J interesse a 
evocação histórica. 

Apenas. o tempo 
não colaborou com 

o luzimento do 
desfile. 

TEXTO 

PINTO GARCIA 

,FOTOS 

JOH R UIZ 
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Símbolo de lealda·de e de fideluiade, E/!,as Moniz, leva:,ulo a 11udher e os filhos de corda ao pescoço, apresenta-se ao rei de l eão. 

GUIMARAES: 
HISTORIA NAS RUAS 

EM DOMINGO DE AGOSTO 

Guimaries ,pod·e orgulhaMa do seu Cortejo Histórico. Número 
grande das festas de cidade, das fa-mosas «Gualterianas», merece 
transfoomar•se, pela força de uma propaganda bem conduzida, 
numa verdadeira atracçio intern.acional. E agora,, que -!!nto se 
fala, em •promoção turística, aí está um, e-xcelente pretexto para 
chamar a atençio sobre uma cidade que possui um recheio 
artístico e ·histórico como poucas entre nós se poderio ufanar. 

P or causa de chuva que 
imprevistamente caiu 
num 'di'a de kgostô, o 

cortejo •saiui com 1llaiis de 
uma: hora, de atraso sobre o 
horári·o prev,isto, mas foi se­
guilio com enitusiasmo por 
mHhares: de pessoas que se 
apinharam nos passeios ao 
longo do percunso, soltando 
exclamações de admiração 
ao identifi'ca,rem esta e 
aquela figura. perten·centes 
ao passado. 

O Cortejo Histórico trans­
figu·rdU as ruas de Guima­
rães. Duas centenas e meia 
de figurantes, vestitios· a 

rigor, proporoionairarn não 
apenas um espectáculo de 
beleza singula.r ,como tam­
bém re·cortiaram, com •a 
mafül' corre·cção histórica, 
várias época!s. Mas o rno­
üvo princi,pai do Cortejo 
foi a e.vocação do chamado 
«Voto de A'1jubarrota ». 
Como se sa:be, foi justa­
mente a meio dest~ mês de 
Agosto, há 584 a:nos, que 
se .travou a bafalha de Al­
jubarrota. O seu desfecho 
trouxe a: POl'tugd a garan­
tia de ser U,vre, a,brinlfo um 
novo capítulo na: nossa Ris-
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GUIMARAES: 
CORTEJO 

HISTORICO 

Caminhando desc~o, D. João I titravessou a rWíd de Guúnarães para 
cumprir a promessa por fer vencido a b<iJ,all,;, de A ljubarrola. 

L 

tória, a da. Idade de Oiro. 
Vence'dol', D. João I decide 
cumprir , como agratleci­
mento, uma sing,ular pro­
messa•. Com efeito, o rei ca­
minhou desca1ço pelas ruas 
de GuimaTães, do padrão 
de S. Lázaro até à. Oliveira, 
para agradecer a Nossa: Se­
nhora da Oliveira a triunfo 
alcançado contra; os, caste­
lhanos. 

•Evocando o «Voto de A!l­
juba11rota», o artist111 João 
Xavier de Ca;z,va,lho, que 
rea!lizO'u o Cortejo Histó­
rico, aproveiitou pa,ra ,re­
memorar uns séculos de 
Portugal, justalnent:e Os pri­
meiros. Assim, diwdillo e:m 
vários quadros, o Correjo, 
abrindo ·com um grupo de 
ara'l.ltos, com guiões e itrom­
betas começava por dem­
brar, ' através das figuras 
do Conde D. Henrique e de 
D. Teresa, a, fun'dação do 
Condado 'Portucalense. De­
pois apre:senta.va· a figura 
ie Mumakiona, a: condessa 
1ue se a.p:ontaJ eomo uma 
mulher de dore,s ·invulga­
res, que fundOIU Guimarães, 
crando o Mosteiro e a Ca­
pela ide Santa. Mari"a. 

Outro qua'dro tinha D. 
Afon~o Henriques comó fi. 
gura . dominante, querendo 
recordar que foi· em Gui­
marães, nos campos de S. 
Mamede, que Portugal ro­
meçou a desenhar-se vigo­
ras-o. Atrás do p rimeiro rei, 
apaTecia um homem que fi . 
cou como 'símbolo tle fide­
lidade à pala•vra dada : Egas 
Moniz, com mulher e fi. 
lhos, vestidos de burel e 
com corda ao pescoço. 

Seguia-se a evocação da 
baitalha ide A!ljubarrota, re­
memora:da, pe1a presença· no 
desfile de Nuno .Ãlvares, Pe­
reira e da Ala <los, NamOra­
dos. lilin seguida, a evoca­
ção desta «Terra 'de San­
tos», fazendo entrar no Cor­
tejo S. Dâmaso, o Papa vi­
maranens e, S. Torcato, e 
S. Gonçalo. A «Terra. de 
Santos» sucedia a «Pát ria, 
de Guerreiros», com ai apre­
sentação de vários nobres 
da eorte do p rimeiro so.be­
rano. Atrás neles, o ;pri­
meiro autor do teatro por­
tuguês, Gil Viee'nte, que 
Guimar ães se orgulh"a de 
apresentar como um dos 
seus filhos. 

Tendo elevado o burgo 
vimaranen'se â. categoria de 
cidade, D. Maria 11, filha 
de D. Pedro (que renunciou 
ao trono de Poitugat para 
·ser imperador. do BrasH) , 
foi distinguida d'o Cor.tejo 
Históri'co, que a se:guir evo­
cou a éP.o·ca dos De'Sco.br i­
mentos, da civilização e 

O primeiro re,; de Portugal, D. 
Afonso Henriques, en• cima, que 
partiu; dos campos de S. Ma­
mede, da protecção do cast elo, 
para a conquista de novo, ter­
rélórios. À DIREITA : - D. 
Nuno Álvares Pereira e a Ala 
dos N «morados, ,,, vencedore.s 
da batall,;, de Aljubarrota, tra­
.,,ada em 14 de Agosro de 1385. 

AMEDE 
evangelização ( o Infante D. 
H;enrique Afonsa de Albu­
querque, ' D. João de Cas­
tro, S. Francisco Xavier e 
S. J oão de ·Brito) , exaitada 
nos «Lusiada's» por Luís de 
Camões ( que desfi-loU: l.a­
deatlo por figuras do seu 
tempo) . 

No quadro cA cruz e a 
e:spada» , soldados, missioná­
rios e 1I1egros, testemunha­
vam a expansão de Portu­
gal no Mundo. E depois foi: 
a apoteose, com o «Voto 
de .Afjubarrota». D. João 1, 
caminhando desealÇO debai'­
xo do pálio (na:s ruas e:S­
corregadias pela chuva, im­
pertihente) , rodeado de no­
bre;; foi cumprir a sua pro­
m'es~a à. Senhora da Olii­
veira, oferecendo a pelote, 
a laa:iça e uma, meada de 
ouro. 

Figurantes recrutados em 
todas as elas.ses sociais, ho­
mens e mulheres, rapazes e 
raparigas, oonduziram-Sie 
com uma compostura ra'l'8., 
encarando com bom humor 
a: desagradável, contrarie­
dade que foi um domingo 
<!e num tempo no; mês rei 
do Verão. 



A segurança tambem e feminina 

Sim, é verdade, eu preocupo-me com a segurança . 
O ·meu bom senso diz-me que ela depende, também, 
dos pneus (pensarão assim todos os homens ... ) 

Por isso escolhi DURA-JET. um pneu que me oferece a garantia 
de milhões de quilómetros rodados em estradas portuguesas. 
Com um piso .que se "agarra" ao solo e "segura" o carro 
nas travagens e curvas. E me dá a vantagem da 
assistência técnica da MABOR, 
que resolve todos os meus problemas. Sem perdas de tempo. 

••• 

Costumo dizer às minhas amigas que as mulheres que sabem o que querem 
escolhem DURA-JET. Porque não faz como eu 

D u RA-J ETsEGURANÇA COMPROVADA 

MABOB. 



ANA DE INGLATERRA 
ADEUS 
'A ADOLESCENCIA 

U
m ano e cevca de nove me..es após o 

nascimento do actual príncipe de Ga­
les, a rainha {sabei II ele InglaterTa 

era mííe pela segunda vez. Em 15 de Agosto 
de 1950, na;scia a princesa Ana, que agora 
completa dezanove anos. 

A infância da princesa, a despeito da 
preocupação manifestada pelos pais de que 
a: sua educação segutssto os moldes da mo­
derna pedagogia, E<steve 1,empre longe de 
ser uma infância igual à: de qualquer outra 
criança. Cedo começou a a;parecer em ceri­
mónias oficiais, cedo também começou a 
encarai', com a seriedade que lhe era im­
posta, todo o cenmonial da co11te. 

No entanto, i<sto não obstou a que Ana 
fosse vista passeando pelas ruas de L_on­
dres. na companhia de jo1vens da sua idade 
vestida ",0mo eles, partilhando da:s suas 
conversas e , possivelmente, dos seus ideais. 

Agora que Ana ini·cia, a última etapa da 
ca:sa dos ~;teens», continuará ela a conviver­
com os seus companheiros ou irá, pelo con­
trário. enfronhar-.se, definitivamente, numa 
vida orientada, na sua totalidade, oelo pro­
tocolo? 

© Camera Pr"s / fLAMA 

Aos 
19 anos, 

o rosto de 
Ana 

apresenta-se-nos 
com uma 
expressão 

diferente em 
que se 

adivinha já 
o /in,d 

da adolescência. 



P ·ela primeira vez na história, um Papa 
visitou a África, tentando reafirmar 
a presença da Igreja Católica num 

continente onde as religiões animista s con­
gregam 80 milhões de praticantes e os 
muçulmanos ascendem a 70 rrdhões, en­
quanto os católicos não passam, actual­
mente, de 30 milhões, número conside­
rado muito razoável, se ·nos lembrarmos 
de que, no princípio do século, atingiam 
um milhão. 

Desde há muito que Paulo VI - o Papa 
mais viajado de sempre -- pensava nesta 
viagem a África onde já tinha· estado, 
quando era arcebispo de Milão. Nessa al­
tura, o cardeal Montini demorou-se algum 
tempo na Nigéria, agora a braços com a 
guerra da secessão do Biafra. E na visita 
que fez agora ao novo hospital de Karn­
pala . quando anunciou a fundação, na Ni­
géria, « logo que as circunstâncias o per­
mitan'I», de dois estabelecimentos destina­
dos às crianças vítim as da gu.erra nesse 
país , Paulo VI referiu-se à sua primeira via­
gem a África, com um misto de tristeza e 
alegria. 

Paulo 1·1, no trajerto entre o auoporto de Kam,pula e a cida'de. recebe as aclamações do poPo ugandense. 

--

Mas a viagem de P•ulo VI constituiu, 
eissencialmente, uma jornada de missio ­
nação. E da colina de Namugongo, a quin­
ze quilómetros ao norte de Kampala, onde, 
há noventa anos, morreram os primeiros 
mártires negros da Cristanddd~ - :;3 22 
mártires do Uganda, há cinco anos, eleva­
dos aos altares - o Papa pensou nos pro­
blemas de tcda a África e rezcu pela paz 
em todo e continente. Ali, ~a colina de 
Namugongo, junto da qual há um lago e 
uma ilha onde foi celebrada missa. 

E ainda neste cenário de Namugongo, 
onde foram sacrificados cs mártires do 
Uganda, Paulo VI realizou o acto mais ver­
dadeiramente missionário da sua ~isita de 
tres dias, baptizou 22 catecúmenos ( 15 re­
ceberam o nome de Paulo) aos quais admi­
nistrou, depois, a Confirmação e a Com•, -­
nhão. 

Mas Paulo VI não olvidou o caminho 
ecuménico que, a Igreja Catélica está a 
trilhar e, antes de chegar a Namugongo, 
deteve-se numa pequena capeie protestarte, 
erguida em memória de dez jovens que 
também foram martirizados. E ali , Paulo VI, 
juntamente com a arcebispo anglicano, re­
zou pela unidade ecuménica. 

A primeira viagem de um Papa à África 
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m iHa campal, em 
Kclolo, com 12 
cardeais e bispos 
africanos, presüii.ndo, 
também, à consagrµção 
de novos bispos 
africanos. À esquerda: 
o l'apa pronunciando, 
no Parlamento do 
Uganda, o seu mais 
importante d·iscurso 
desta jornada africana. 
Em baixo: o Papa, 
ladeado pelo 
presidente do u ganda, 
à che~ada a Kam pala. 



Ao dd.scursar junta da San,tu,íni,, das Mártires da Ugan,da, Paulo VI afirmou: «a vMa 
cristã tem irnportância para voda a actim'dad•e hu·mana e para a co;nvâuênoia sacld». 



PAUlOVI 
NO UGANDA: 
A IGRfJA PROCURA­
A NOVA AfRICA 
ficará sem dúvida na história da Igreja 
Católica . t que, apesar de se terem go­
rado os esforços para conseguir a paz na 
Nigéria ; Paulo VI reafirmou o princípio 
evangélico da não-vio lência , referiu-se aber­
tamente, aos problemas maiores da África, 
tendo indicado duas possibilidades de es­
perança para as questões actuais, «a da 
liberdade dos territórios nacionais e a da 
igualdade de raças.» 

Mas enquadrando a sua vis ita na orien­
tação actua l da lgré ja Católica ; , obser­
vadcres viram a necessidade de «a fr ica­
nizar a Igreja», uma vez que a Igreja Ca­
tólica (universal) não tem ainda , em Áfri­
ca, o prestígio que seria de esperar , após 
tantos séculos de missionação. 

O VOO AT1É KAMPA'LA 

Sob chuva miudinha , o avião papal le­
vantou voo do aeroporto romano de fiu ­
mici no na madrugada de 31 de Julho 

Uni do.f/ mais 
importantes 
momentus da v isila 
de Paulo VI 
ao Uganda foi 

aquele que o Papa 
passou 
no Parlamento 
de Kàmpala, onde 
pronu.ncion 
um discurso 
em que reafirmou 
a «política-o 
da Igreja, 
nor,1eadam.ente 
perantei os grandes 
problemas do 
mundo: paz e 
guerra, progresso e 
subdesenvolt1imento. 
Em cima e em baixo: 
Imagens collúdas 
à chegada 
de Paulo VI 
ao Parlamento 
ugandês, 
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último, com destino às nascentes do Nilo . 
O Papa Paulo VI dirigia-se ao Uganda, 
mais precisamente a Kampala ( a capital 
deste jovem estado africano) a fim de inau­
gurar um Santuário e encerrar uma con­
ferência de bispos daquele continente. 

A presença em Kampala de representan­
tes nigerianos e biafrenses fazia desde 
logo supor que o Pontífice iria tentar con­
graçar os dois lados em guerra - o que, 
aliás, já manifestara ser seu dese10 numa 
alocução proferida na véspera em Castel­
gandolfo. 

O Papa gozou de boas condições meteo­
rológicas durante as horas de 1100 que se­
param Roma de Kampala, cidadezinha tro­
pical junto ao Lago Vitória, e<1de uma 
vistosa recepção aguardava o Sumo Pon­
tífice . Dois caças a jacto da força aérea do 
Uganda escoltaram o a.vião papal durante 
a última parte do percurso e avionetas 
rebocavam cartazes. de boas-vindas. Nume­
rosas bandeiras engalanavam as ruas, um 
letreiro rezava: «Pepsicola saúda o Papa» e 
registaram-se enormes vendas de camisas 
à «Papa Paulo» com as cores nacionais do 
Uganda e da Santa Fé e as fotografias de 
Paulo VI e do presidente Obote. Na ci­
dacje em festa, nem os templos hindu e 
sikh escaparam àquela euforia, resplande­
cendo sob uma potente iluminação eléc­
trica . 

_ PAUlO VI NO UGANDA: 
REM vos· SAUDAMOS TODA I AFntcr 
posto de bispos africanos na catedral de 
Rubaga ; junto desta, vários jovens entoa­
ram cantos selvagens. O cardeal Rugam­
bwa, da Tanzânia, proferiu o discurso de 
boas-vindas . ao importante forasteiro, no 
qual salientou o alcance da visita de Pau­
lo VI ao Uganda . O Papa voltou a agra­
decer as palavras daquele dignitário da 
Igreja, prestando uma, homenagem verbal 
ao Uganda . «Esta nação é particularmente 
cara à Igreja Católica» - salientou . 

SAGRAÇÃO OE NOVOS BISPOS 
AFRICANOS 

No dia seguinte, Paulo VI, durante uma 
cerimónia a que assistiram mais de l 08 000 
pessoas, fez a sagração de doze novos bis­
pos africanos em Kololo, an.tigo campo de 
aviação, onde. se tinha improvisado um 
altar. O Papa parecia fresco e bem dis­
posto. Aí, após a sagração, rezou missa 
auxiliado pelos novos bispos, sob um pálio 
sustido por quatro colunas metálicas. O 

popula·. -3 1 mas não se registaram aciden­
tes . t certo que Paulo VI se viu embara­
çado no meio da multidão e cambaleou 
uma ou duas vezes, dentro de nuvens de 
poeira e cacarejas de galinhas assustadas 
pela multidão abrindo alas. 

O Sumo Pontífice aproveitou as visitas 
que fez a estabelecimentos hospitalares e 
sociais de Kampala para anunciar que iria 
patrocinar duas importantes realizações em 
África . 

Mais tarde, Paulo VI foi recebido pelo 
parlamento ugandés, que se reuniu em 
sua honra. Obote salientou que a presença 
do Papa naquele luga r será uma • fonte 
de inspiração para os deputados». Paulo VI 
respondeu com um longo discurso de na­
tural índole pacifista . 

TENTATIVA OE PAZ GORADA 

À noite, o Papa iniciou uma serie de 
conversações com o presidente Obote e 
com representantes da Nigéria e do Bia­
fra , a fim de tentar conseguir um cessar­
.fogo no conflito entre as duas partes en­
volvidas na tristemente célebre guerra que 
corta em dois a recém-formada república 
da Nigéria. As conversações decorreram 
em casa do núncio apostóiico, onde o Papa 
se instalou. Pela primeira vez na história 
moderna, um Papa sentava-se a uma mesa 
de conferéncia com os delegados das duas 
partes envolvidos numa contenda, a fim 
de conseguir a paz. Porém, como era de 
esperar, todas as dil igências de Paulo VI 
foram infrutíferas : os delegados da Nigé­
ria e do Biafra não chegaram a um acordo 
quanto ao cessar-fogo. A atitude biafrense 
pareceu, mesmo, um tanto indiferente a 
novas d iscussões deste tipo . 

Mais tarde, Paulo VI dirigiu um apelo­
à unidade de acção entre os cristãos e os 
muçulmanos, numa alocução que proferiu 
perante os representantes do Islão. 

Is cria-11 1..;'US /oram ac<iriulta.das pelo Papa . sorri11do para ele' iflfÍmidodaJ e mara.vilhada., 

Antes de regressar a Roma, o sucessor 
de S. Pedro ~icou o santuário de Na­
mugcngo, situado a 16 km da capital do 
Uganda, à memória dos mártires do úl ­
timo século. 

O presidente Obote saudou Paulo VI 
num · discurso de boas-vindas, a que o 
Papa respondeu vibrantemente, salientan- ' 
do a sua intenção de não se manter 
alheado da evolução da África. E salien­
tou : «t a primeira vez q1,1e um sucessor 
de Pedro pisa solo africano». 

Ao som de tambores de pele de búfalo, 
Paulo VI dirigiu-se seguidamente para e 
centro de Kampala num automóvel lu­
xuoso que dificilmente conseguia rom­
per a multidão contida por um serviço de 
ordem. Algumas pessoas sopravam em chi­
fres de boi, outras sentavam-se sobre · os 
formigueiros existentes ao longo da es­
trada ( alguns com três metros de altura·) 
para verem melhor o rosto do Papa . ·Este 
parecia bast3nte comovido. 

Às 7.30, Paulo. VI chegou à residência 
do arcel?ispo de Kampala, antes de ter ido 
presidir ao encerramento do primeiro sim-
32 

Sumo Pontífice reuniu-se depois em con­
ferência privada com o presidente Obote 
e outros chefes de estado. 

O hospital de Mulongo, o Centro de For­
mação Social e a Zona de Nzâmbia foram 
também pontos de escala da visita de 
Papa ao Uganda. No hospital proferiu novo 
discurso, tendo palavras de conforto para 
os enfermos. Seguidamente, entrou numa 
habitação de gente muito pobre, a fim de 
conversar com as pessoas ai residentes . 

Também a área de Kisenyi foi visitada 
per Paulo VI, para admirar um monu­
mento ai erguido aos mártires do Uganda, 
dois dos quais tombaram naquele local em 
1885 e em 1986. Um novo santuário foi 
erigido para assinalar a sua visita, por de­
trás do estádio de Nakivubu, numa das zo­
nas ·mais tenebrosas da cidade. Quando 
pen.etrava noutro bairro pobre da cidade. 
a escolta teve de intervir para conter a 

À tarde, Paulo VI partiu de novo, rumo 
ao aeroportc.; de Kampala, a fim de re­
g ressar à Cidade Eterna . Muitas pessoas 
Encheram mais uma vez as ruas do per­
curso até ao aeroporto, onde grupos de 
africanos voltaram a entoar cânticos e a 
d~nçar em honra do visitante . Quando o 
aparelho privativo do Papa levantou 1100, 

soaram uma vez mais cs chifres de boi 
numa toada plangente de despedida . Às 
22 .11 o avião papal aterrava no aeroporto 
de Fiumicino, em Roma, após uma visita 
de 52 horas ao continente africano. Ao 
descer do avião, o Sumo Pontífice parecia 
fresco e alegre, \ despeito da sua avan­
çada idade e das caracterist icas esgotantes 
do programai da sua viagem. Durante o 
vco, Paulo VI enviou telegramas d" cor­
tesia aos chefes de estado dos pa ise, que 
ia sobrevoando : Uganda, Sudão, R. A. U., 
Malta e Itália . 



No aeroporto, Mariano Rumor dirigiu 
uma saudação ao Papa,, a que este res­
pondeu declarando-se feliz pelo sucesso 
da viagem sob o ponto de vista religioso 
e :nissionárío. 

«UM HC•MEM PEQUENO E DÉBIL» 

«Quem somos nós ·? Não se deixem en­
ganar pela opinião que uma mentalidade 
corrente tem de nós, somos um homem 
pequeno e débil, como todos os outros ou 
até talvez mais . Compadecei-vos da exigui­
dade da Nossa pessoa». 

Assim falou o Paulo VI no Parlamento 
de Kampala, perante os chefes de Estado 
ali reunidos, no discurso GUe ficou a cons­
tituir um dos documentos mais importantes 
da sua jornada de três dias e em que, 
depois de justificar a visita, se referiu 
aos grandes problemas da Africa, não es­
condendo (antes pelo contrário) uma 
grande simpatia por este continente. 

Com efeito, apesar da anunciada debi­
lidade, Paulo VI foi enérgico e breve ao 
enunciar os motivos que o levaram ao 
Uganda : « No entanto, possuímos a cora­
gem de nos apresentarmos aqui, com, um 
duplo objectivo, em nome de um nobre 
ideal: um é pessoal e ;, o Nosso grande 
amor à A frica, a vós e aos povos que 
govern·ais e representais; e o outro, que 

/Junmte a sua. esuula no Ugwuia, Paul.o 1-' I uiü, quis deixar de ocupar-se du.\ proólema .... 
dos pobres. ,Vuma visita. simbólica ,esteve num dos bairros mais miserár~is de Kampala. 

não é pessoal, foi-Nos confetido e é o título 
que Nos dá a humildade e o valor para 
Nos encontrarmos no meio de vós, é o 
título que conheceis, o de Papa, que signi­
fica Pai ». E depois : « Aqui estamos como 

pastor da Igreja Católica e nos apresenta­
mos para repetir aquela sua,. simples. frase, 
simples e solene: a paz seja convosco ». 
E ainda., «Em vós saudamos a vossa Africa , 
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Paulo f I à saida da morada de um tios !tabit<:1111~, mais pol,re:, r/o l•airro de Ã·amf)al«. U{!.ra<let:e as mauijestaçõe.~ 
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toda a África, mesmo aquela não repre­
sentada aqui fisicamente»~ 
• E Paulo VI escolheu, mais uma vez, o 
.:leit-motiv» das suas afirmações na Co­
lômbia, referindo-se à juventude do con­
tinente e aceitando implkitamente tudo o 
que o vocábulo comporta de dinamismo, 
de drama, de esperança, de movimente 
para o futuro, de tal modo que pode dizer­
-se que foi a «nova África» que Paulo VI 
quis encontrar, a nova África que « liber­
tada dos tempos passados e amadurecida 
para os novos tempos, obterá um valor 
histórico e profético para, os seus melhores 
destinos». Dir-se-á, ainda, que o seu entu~ 
siasmo perante esta n.ova África o levou · 
a pronunciar um «viva» que os chefes de 
Estado presentes receberam com agrado , 
«Consenti que suba do coração aos Nossos 
lá bios, no Nosso sentido mais pleno e ver­
dadeiro, viva a África». 

A IGREJA CATôLICA 
E A ..CULTURA oc,tDE,NTAL» 

Pode considerar-se notável, sob diversos 
aspectos, o discurso de Paulo VI no Parla­
mento de Kampala. Ele serviu para reafir­
mar a «poltíica» da Igreja, nomeadamente 
perante os grandes problemas do mundo 
que_ podem resumir-se em paz e guerra, 
progresso e subdesenvolvimento. 

Nesta ordem de ideias, Paulo VI foi 
mesmo a pormenores de muito interesse 
como quando se referiu à «chamada cul'. 
lura ocidental», expresão que encerra hoje 
um conceito muito discutível, «A Igreja 
não tem interesses temporais próprios, não 
faz política no sentido específico da palavra . 
Dai a César o que é de César e dai a Deus 
a qu.e Lhe pertence. E nem sequer pre­
tende, no desempenho da sua missão, 
impor as características particulares da 
chamada cultura ocidental, em prejuízo das 
boas e humanas características da cultura 
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1 ,. 
'Diante de uma mulüdão fervorosa ; o Papa celebrou m1'.ssa <w 
ar livre, rodeado pelos bispos a/rico,nos que pouco antes ha.vU.w, 
terminado o seu. simpósio. EM BAIXO ·- No e.~acto local em 
que foran, queim.ados os mártire,\ ugandeses, santificados em 
/964, Paulo VI re,·olheu -se por alguns momenlO 'i em oração. 

O n:11110 /orle 
dos lam bares 
foi J.ambém ,una oraçiio 
que acompanhou as 
preces de Pm, lo VI 
no Uganda 

africana. Não temais a !grei•; ela vos hon­
rará, torna-vos cidadãos honrados e leais, 
não fomenta rivalidades nem divisões , trata 
de promover a santa liberdade, a iustiça 
socia l, a- paz». 

COIIITINENTE ATRAVESSADO OE ·BALAS 
MAS TAMBÉM DE ESPERANÇA 

«Mas a Igreja, hoje, também segue um 
programa de ordem temporal» e o Papa , 
de visita ao continente onde os problemas 
se acumulam e alguns se hão-de· arrastar 
por muitos anos, citou as últimas encíclicas, 
afirmando: «O desenvoivimento é, na 
verdade, uma exigência indiscutível da jus­
tiça . Nem colonianismcs, nem neocolonia­
nismo , mas apenas ajuda e impulso para 
as gentes africanas, para que saibam ex­
primir com as suas características e forças 
próprias as est ruturas políticas, sociais , 
económicas e culturais, proporcionais às 
suas necessidades e coordenadas ::om a 

sociedade internacional e cem a s~ciedade 
moderna». 

Mas o discurso de Paulo VI foi, essen 
cialmente, um apelo à paz, a pensar, sem 
dúvida, nas guerras que assolam a África 
e das quais nem sempre os africanos são 
os cu lpados. O continente negro é atraves­
sado de balas , mas também de esperança , 
« Ninguém se quer considerar, observava o 
nosso venerado predecessc.r , súbdito dos 
poderes políticos estranhos à própria co­
munidade nacicnal ou étnica. Por esse 
ideal, os povos da África assumir~m as 
responsabilidades dos seus próprios desti­
nos. A Igreja saúda com satisfação ta , 
facto, pois assinala , sem dúvida , um passo 
decisivo, no caminho da civilização hu­
mana». 

E foi pela paz - «palavra humana e 
cristã, digna de ser compreendida e vivida 
pela jovem África» - que Paulo VI rezou 
a Deus, diante do altar imenso que a pró­
pria África constitui. 
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GALARDÃO PRESIDENCIAL PARA UM INDUSTRIAL DINÂM J~ 

FRANCISCO RAMADA CONDECORADO EM OVAR 

O Jr. Frtmâ1co R<1m<1d" recebe da.r 11JâOJ do Chefe de fütildo a comenda de grande oficial da Ordem de Mérito lnd,wrial, fmto 11alardão 
para 1t111a vida de inten10 trabalho. 

•A condecoração que Vossa Excelência, senhor presi­

dente da República, me entregou, calou fundo no meu 

coração, não só pela deferência de me ter sido entregue 

pessoalmenre, como também por ter sido entregue aqui , 

na minha terra, onde lutei toda a minha vida. Na minha 

idade, em que já as ambições falecem, peço licença, 

senhor presidente, para considerar esta condecoração a 

mim concedida, como o prémio ao trabalho de mdos os 

que ajudaram a consuuir esca casa, onde o amor à obra, 

a realização se tem sobreposto ao interesse material ... ». 

A voz do sr. Francisco Ramada embargou-se. Emocionado 

profundamente, teve um momento de. pausa, para re­
cuperar em seguida e ,erminar o seu agradecimento ao 

O.efe de Estado. Francisco de Oliveira Gomes Ramada 

completa no penúltimo dia deste mês nada menos de 

81 aoos. Com raízes mergulhadas na ria, o ovarense, que 

foi um dia 1emar fonuna a Lisboa onde apemu acabou 

por rrabalhar duramente como marçano, encontrou afinaJ 

na sua terra. mercê de um esforço aturado e de um raro 

sentido para o negócio, as razões da sua vid~ o caminho 

p:1ea o êxito. Madeireiro, depois viajante internacional ao 

serviço de uma fábrica de cortiças. Francisco Ramada 

descobriu numa feira imernacionaJ em Bruxelas uma fira 

de aço de serra sueca que o obrigaria a mudar uma vez• 

mais de rumo. A sua grande indústria, que seria pioneira 

em Portugal, teria início aí. Tri nta e cinco anos depais, 

F. Ramada, Aços e lnêlúsrrias, S.A.R.L., com um capital 

social superior a cem mil contos, tem em Ovar as suas 

fábricas. Foi aí que o Sr. Almirante Américo Tomás esteve 

3o 

no úhimo fim-de-semana, acompanhado pelos ministrOi 

Jo Jnterior e da Saúde: e Assistência, pelo secretário de' 

Es1ado da Indústria e pelo governador civil de Aveiro. 

Tendo percorrido demoradamente a grande unidade in. 

dustrial, o. Chefe de Estado, guiado pelos membros ,lo 

conselho de administração da firma F. Ramada, inters­

sou-se pela laminagem e estira&em de aços a frio, pa­

rando, observando, interrogando. A laminagem é apenas 

um dos cinco depanamentos da empresa de Ovar, a pri­

meira (desde 1958) a iniciar em Portugal o fabrico tie 

camoneira perfurada (Dexion), que fabrica ainda serras 

e ferramentas, chapa de poliester, botões de polie-ster e 

madrepérola. 

•Acabou de percorrer as insralações Jes1a empresa 

(disse o governador civil de Aveiro, d r. Vale Guimarães., 

na pequena sessão com que culminou a visita do Presi­

J.ente da República) que é das mais exprcsivas do disrrito 

de Avei ro, e das que ma.is vàlidameme concorrem para o 

desenvolvimento da economia nacional. Esta unidade in­

Jusnial foi essencialmente obra de um homem, Francisco 

Ramada. homem que nasceu verdadeiramente para ser 

industrial, dorado de poder criador, capacíssimo na acção, 

firme nas decisões, corajoso perante as dificuldades. Rea­

lizou-se vivendo apaixonadamentse o seu sonho de indus­

trial ..... 

Foi então que o Sr. Almirante Américo Tomás proce­

deu à cnrrega da comenda de grande oficial da Ordem 

<le Mérito Industrial , concedida a Francisco Ramada por 

uma vida inteira de trabalho constante e proc.iutivo. 

F. Ramada deu início há 
011.ze ü1/0S à fabricação 
de cantoneira perfurilda 
(DexionJ, ti primeira a ser 
fabricada no noJJO pafr. 
Com departamento de aço,, 
laminagem, 1erra1, 
ferramenta.r e polieuer, 
a grande tmidilde i11dUJtrial 
é Jm mais itnporJanleJ 
do diJtriJo de A veiro. 
EM BAIXO - O Chefe 
de EJtttdo viJito.u 
demoradamente t1 laminagem. 
e estirage111 de t1ços a frio, 
i1Jtere11ando-,e por todo, 
os ;,ormenore1. 

Comovido, FranciJco Ramada agrildece ao Chefe do fütado: 
«Na minha idade, em que já a.r ambiçõe, falecem, peço /icenç<1, 
Senhor P1'esidente, para considerar e1ta condecoração a 111i11i co,uedid", 
como o prémio ao trabalho de todo,, 01 que ajudàram á comtruir 
esJa Ct1Ja». 

FOTOS JOSÉ RU!1 
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,~1•~•j11s,,, •• Fala 
.. opolícia 

que interrogou 

D0mi11ick Are,w. 
o polícia 

que interr<ígau 
Ted Kennedy. 

a, primeira pessoa 
a ·ser informada 

do acidente. 
Segund<> A re11a, 

o senador Kenned)' 
não terá. dito toda 
a. verdade durante 

esse primeiro 
interrogatório. 

T
ecl Kennedy foi cond'enado a, dois me­

ses de prisão ( que, no entanto, serão 
passados em liberdrude cond'ici,0nal) 

por ter abandonado o local do. -acidente em 
que perdeu a vida Mary Jo Kopechn<,, a 
jovem que tinha traíbalh-ado, durante três 
anos, CO'Jn seu irmão Robert .. A l'ei1 ,dt) es­
tado de Massachu~tts foi. a.plicada• de um 
mo·do bastante suave e o públíeo ame"J'j. 
cano ainda, não fonrrou uma opinião con­
cret.. sobre esta intünCJ1,dru lristóda. 

As declarações feita ,por- TI,,d, ,;iru tele­
visão, poucas horas depois .cJ ei ter sídh con­
.cJenado, susci tara1n um re onda de s impatia 
entre o público, embora. tenh.am rnantid'o 
na obscurida·de muitos por:menoTS relati"vos 
ao acontecimento. O senador demonstrou 
uma· certa coragem, cl'ize.ndo,. dara-mente, 
que todo o seu com portamen1.o a pós o iaci­
dente é inexpli.cável e injustificável. Só é 
de lamentar que a coragem !linha, chega·do 
com uma• semana .cJe ,atraso, e ,depojs· ide a, 
Iamíliru ler s i·do consulta·da. Em •tod'o o CJISO, 

aquel'es que desejam ver chtTo no -assunto 
teriam fiCJ1do •perpl·exos se as •d'eclarações 
de Kennedy tivessem respondido, verdaidei­
rameote, às muitas int.,rrogações l'evanta-

J'ED 
KENNEDY 

«Porque deixou Ted Kennedy passar 

oito horas antes de comunicar à Polícia 

o lugar em que Mary J o ficara afogada? 

Tenho muitas dúvidas de que Kennedy 

tenha dito a verdade: mas é um senador 

e eu sou obrigado a acreditar nele». 

por DUILIO PALLOTTELLI 

das pelo seu estranho con1portamento da 
noite ·de 18 <le Ju I ho. 

Na noite de se:xt,vfeira, 1-8 de Julho, o 
srnador Edward Kenned,y não se encon­
,trava em frente do «écran» de um a,paTe­
lho d'e televisã'O, seguind'a o ,hi~tórico voo 
dai Apalo-11, que estava',. ,e'ntâo ,. a1 entr.ar na 
sua fase <T:Ucial , Após rum passeri'o num 
barco à vela, que clurou o dia· -intefr.o, 
EdwaTd Keirned y <lesca11sara, 11a, quietude 
de Chappaqucddick, uma p equena .i-lha alne­
nosa, situada a pouca distância. ·d'o Cabo 
Cod, ,tendo ao lado uma, garrafa de whisky. 
Com ~!e, numa pequena. vivenda alugada 
à 'épocá, estavam, se'll :pri'mo. Joel Gargan, 
quatro jovens abso"lutamente fiéi «o clã e 
~eis encantadoras rapariga~, e:.ntre as quais 
a fidelíssima colaboradora ou ·ex-.colahora­
dora dos Kennedy. Cerca, da meia-noite (o 
senador disse «onze e mn quarto», en­
quanto a Polícia e algumas testemunhas 
1i'nsistem ·~m que cera· quase ruma• hora'>) 
Ted •de ix-ou ,- fosta,, -a.com:panhado por llm!L 

j·ove111- Mary Jo Kopechne. Poucos minu­
tos •depois, o -automóvel ,de Ted preci'pi;ta:va­
~~:e de uma ponte .de m·a·deira:,. s:em: gua1r,(füS1 

e ·afundava--se em, do1ie metros ide água·. 

O senador conseguü1 escapar, mas a jo­
vem ficara irremed1àvelmente priei·onei'ra 
da máqu i'na destruída·, O qu(l aconteceu 
exactamen te, entre o mom.ento ein que o 
Oldsm<íbile preto desa pareceu. nas águas, 
até às dez ho ras 'dai manhã seguinte, hora 
em que Ted"d'y fina•lmente se decidiu a· i~ à 
Polícia para cornuniCJ1~ o fa.oto, não se 
sabe, São também desco-nh·eei:d"o:,, os aconte­
címen'Los qu·e precedera,m o acildente. Os 
participa'ntes da festi.va reunião,. a!nLigo:­
membros do círculo de <a mi.gos " par.ti<lá­
rios de :-3.eU irmão Bo·h,, ~egund10 disse o 
próprio Ted, são per~onagens envo'lto~ em 
mi:stédo. 

Ü'S d.oi~ únicos. f,actos. tristemente cerlos 
são a morte, .por afogamento, d" Mar,i )o 
e ,. s uspe,ta provocada ,pela demora na co­
mun iCJ1ção às autoridades .. ·f, tudo quanto· 
Teddy cleclarou, na1 ,telev.isão, após ter sido 
condenad o, em lugar i<l.e fa2er um pouco dr 
luz eobre o problema,, veio complica·r ain,la 
mais: e levantar nov.a-s: dúvid'as. 

'Ü continuado.r ,elo mitlo, o s uce53or do:­
dois mártires,, 01 mais ,cli,gno 1da «·düiastia». 
~egundo ~ opi'nião com:ente de .a lgun R- ·cmi· 
n€ntes po-lí'ricos d'e ·wash'ington, cleixou -,,e 



a pa nha r de ~u rpresa por um aconlecin1ento 
imprevi::.to e pôs em jogo todo• o seu futuro 

.políti co, s usc ita ndo mn, e5,cân à a'lo· sen~ li­
mite~ . Ted Kennedy, que pa:sseava. rom,ân­
tica·mente com a ex-s.ecre tár.ia ,de S"eu ·"irmão 
era co ns iderado melhor político que qua·]. 
que r dos se us irmãos. 

Antes do acid'e"nte', em Was hington : poli· 
co'S punham f" m àúvi:da- a segurança d·o fu ­
turo pc,lít ico de Teddy. Segundo se es pe­
rava . antes do fina l de l976,. ,8dwárd Ken­
ned~ a l-cançaria o luga r de Presidente .. 
A.queles que recea vam um te'rceiro as~a ~s í­
nio, ·aq11el-es qu e reC'ea vam por Ted, ta lvez 
possa m, a go ra , fi ca r de.scans·a dos.. P or ou­
tro la.do, Ted passa rá, a partir de agora. a 
d•ispor de mais lC'mpo para dedicar aos se us 
-semJ ifi'lhos e a os .fi lhos. dos seus irmãos.. 
Mas, enqua nto a Policja· •não termina r o 
$CU inquérito, pouco mais se poderá acres­
centa·r. O. ·públi co lenl' j á uma, i-Oe i.a geral 
d·c como oco1r rcram os aconteciment o_;. . A d i­
gestão dos Ia clo:; é difíc il pa·r·a, os a'Tne r i­
canos. U m j o rna l d-e '\"Xfaslrin~on ccm ~ntou: 
«Te<l'<ly is scen aS' poing ·no-rwhert"' n ow», 
«Teddy é vL~ to como alguém que- não ch P­
gará a pa rtr a lguma ». 

Oom 111 ii:k r\rr na. o el ide da Polícia d t 
· Edgartown , tem sé,ria:s d-úvida'&, aliás just i­

fi cáveis, ~o·bre o acontecime·nto, mas dispõr 
de apenas: um ,dado ,pa.ra pro'5Seguir lll O 

seu trabalho : o inexplicável lapso de t t'mpo 
oco rr ido entre a tragédia 'e o 1mom rn t.o cm 
que T ed Kenn edy .S{'I' :a pr:e.s:entou pa ra ,a' co­
mun ica'r. Este procedime nto, embora r1ão 
sej a coris ide'fado como cri1nt\ é, no en tanto. 
uma fa lta mui-to ,gra'Ve .. Q abaJ1don01 <lo lo­
cal de Uln aciden te m.orta.1 é puníve l, no 
est ado de Massachusetits, com· uma pena 
qu e pode ir até <J oris anos ,de prisão, co·n­
soa nte a g ra vjdade do caso. O, que acon te­
cçu i m<"díatamente antes e depoôs desta· úl ­
t ima 1ragédia que S<" ahateu so·bre o-s K en­
ne·dy não é de fác il, r econs tituição. AS pes­
~oas que participaran1 na fesla1 aband ona ­
ram prec ipitadamell'te: a ~lha, sern faz erem 
quai s-quer declarações. D O'min ick A rena vi u­
-se obriga do a sol icitar o auxíli o da Polí­
cia de Es ta do para pro·curar ·en contrar os 
vário~ p e'TSonage:ns, ai fim de poder in'lerr­
rogá-l'os. «\la s~ por agora - d~·ssei- esta ­
mos, s impl esme'nte, a1 itentar i:nd.agar o qu e 
diz r~ peito ao a c idente .. Acid'e:nle de a uto­
móve l <' chega. co mp'ree nde ? Tltdo o reslo 

O <tuLomóvel do se·nad!or t.M • o vMro da port<t 
flberlo. Kennedy sah·ou-·sc sdi.ndo pela jane la . 

é f ruto da fantasia e e:-:.p ecul ação .gra 1u i t,a1.1. 
DomiJ1k k Arena é uma e-.:, péc il" d{'I .g1· 

gant e que, a té há al guns d ias: leva va uma 
vida mais que ·tra nquila•, ,dirigindo O'!'• 1ho,. 
men:, da P o lícia de °Edgartow. Argorn. rna·l­
d iz o m omento e1n qu e a bo·mha lhe ré"­
bento'u na s mãos-. Hecf."be11-me n o ~eu pr­
queno gabinPte. A mod~ta d iv isão 1>arecr 
fi.car ~ compl e tame,nt1e chc i·a com a ~u a [ j. 

;n111a. 
-· _...ri rerna, pensa que o ·se,uulor Kclln i!tly 

se enco,tr.rava ébrio, no momento -do aci. 
dente? 

«Quem pode rá ~abê- lo? Qu a ndo se a p rr-­
~entou ·no m eu ga.bi·nett~ não esta va ébrio. 
Disso t€nho a ce rteza. Pareci'a mu ito aba­
t ido, mas ébrio não es tav.a. Nem sequer o 
-: ubme temos aos t estes habituais para g.1-

bermos se tinha á lcool no ~ n gue , po rqu r-­
i5so seria absurdo vis to q ue já t inham pas­
sado mais de oilo horias. N ão ser ia. sequer. 
lega l submetê .. lo a uma ta l prova». 

O se,uulor declarou, numa, prWneira. oca· 
sião, que se lin!ta enganado na estrada e 
Comara a direcção oposla, àquela que pre-

SEGUE 
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O incidente KENNEDY 

tendia, e que o teria conduzido directamenfr 
110 cjerry-bodl> que o levaria a Jlartlu11., 
Vr'11eyllrd. Acredita 11esta versão? 

cSe~undo a minha opinião-. é muito difí. 
cil a uma pe .. soa enga nar·~e na estrada em 
Chappaquiddick. .\ ilha tem ll'penas cinco 
milhas de comprimento e é atraves:,a.da por 
1tm~1 l111i-ca ~tra<la asfaltada. D~a estrada 
principal saP.m via~ !'t'cundãria~ qui" condu­
zem. a vários µonlos da ilha. Esta., vias ~!" · 

cundárias não :,1,iio asfaltadas. ~o loca J t'III 

que o :--enador diz lf'1 feito a fam05a cuna 
.i direita, não há engano possivel. a não 
~rr para uma pe:,:o;oa quf" não n•ja. Me:5,mo 
para quem tenha bebido um pouco é difícil 
qua•lquer erro. Naquele ponto da estrada 
qualquer pe-ssoa tPm tenaência para viraY 
i, esquerda. A hifurcação para a direiia 
não ~ vê 5enão quando se chega a meio 
<lil curva. Por isso, quanto a mim, ~e ,,oltou 
à direi ta foi porque queria ir para a' di­
re ita. )la~, e~tas supO'Si'ções pouco contam 
para o caso. A fi'na.Ji'dade do meu inquérito 
não f'; descobrir como o senador chegou à 
ponte, ie foi po, um· infeliz acaso· ou ape­
nas porque que ria' re-spirar urrr pouco d? 
a r Írt's.Co. lnteressa-lnf' a.penas saber como 
ocorre u o acidente automob11ístico. lnlt'· 
rr~~a-me ainda :,.aber por que .razão, uma 
, ez que o seu, carro caiu à água, não 
chamou logo a Polícia, nem procurou qual­
quer outro auxílio». 

A quem poderia ter-se dirigido? O local 
,: deserto? 

«~em por ~onhos. A cem metros da pon­
lf Pxistem dua:-- casas1 actualmente habita ­
da-, por veraneantes. As casas são hastanlf' 
\ i~íveh: . bf'm ~luminadas: e têm telefonP. 
Teria si.do lógico gritar. a chamar. alguém>. 

Diga-me, como ·tom.ou. conhecimento do 
{lf'Ídente? 

4: Às oito e meia da, manhã de ~ábado. 
al/!uém telefonou .!e Chappa:qurddick adver: 
tindo-110~ de que se encontrava um auton1ó­
vel dentro d; água, por baixo da po;nte. 
Tinha sido visto, pela, primeira vez, por 
cloi~ rapaz~ que andavam à pesca . Natu· 
ralmente, atravessei o can~I, no «fer.ry>, 
que é o único meio de transporilf' qu l'I I iga 
a ilha de i\1arthas Vineyard com Chappa­
quiddick. l' ma, vrz chegado à ponlf', notei 
quf'I uma das roda~ apare-ci,a f o ra ·de água, 
f' qut> o ca-rro se -encontrava caído, con1 o 
1ejadilho para baixo. Des pi-me f' m~rgu· 
lhri . . \ corrente era muiro forte f" não con­
:-egui fazer nada , nem mesm"O ahr ir a 
p , rtti do lado do volante> que tinha o vidro 
aJje,·to. Telefonei· para a st"dt> da Polícia 
pedindo que nÍanda ssem v'ir o.; bomh.eiros. 
Pouco· depois, che'gou John Farra·r. John 
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O jovem senador T ed Kennedy, sobre. cujas 
declarações à Polida pairam dúvüJ.as. Ape­
sar da .,ua confissão d-0 culpa, pensa.se que 
tJ :,eu flfluro polít,

4

r{) conttnua romprometid<J . 

mergulhou. co'tu uut respirador f" const"­
~uiu abrir uma po1,ta . Foi e,le queut .en­
controu o corpo dai rapaTiga e-- o re:tiTo'U> . 

F.nco11traram. mais alguma coisa denlro 
,ln 1Julomó11el? 

«Encontrámos a carta de- condução do 
~enador Edward Kennedy ~, depo:is, 111na 
mala de ~nhora. El'a· uma nrala. gra'nd't> 
<[Ue •e assemelhava um pouco àqu,.las que 
~ usam vara os p~queniques. Dentro e$­

tava urna carteira. com documento.s. Tod"o., 
trs docum.entos estavam pa:õ-sados em· nom f> 
dt· Rosernary Keough. funcionária do· Sr­
nado. Pense i que era nomia.1, tratando-:õ-~ ~ 
do a.utomóve l d t>" unr ~ena·dor, r ch~ue i 
mesmo K pensa r que a jovem• afogada, t"nl 

1-to~e mary Krough, provàve'lmente secre'tá-
1 iu do ~enador.- Então,. ,,o'heí à 1 sede ·da 
Polícia. a fim Je tentar enconlrar Ken-

nedy. Quando chegue•, intor.n1aram-nii" qu ,• 
Tedd,· linha• acaha·do <le chegar para comu­
nica r o acidente e que e~tava à minha e-- ­
p ra. Eram quase dez horas . Foi· ele pr••· 
prio quem mt" disse que- a jovem que Pn­
rmllráramos não era Rosemary, ma_ ;'lfary 
Jo. Ro~emarv era a sua secretária f' devia 
P-nconlrar-se! · naquele momento, no 110'tf'l> . 

. Vão lhe parece estranJi,, o pormenor ,1,, 
·mala? Interrogou Rosemary Keough? 

«Não a inter.roguei, porqut" ela. pantiru 
pr1>cipi1adamenle. Apenas consegui falar•lhr 
pelo telefone. O própri:o senadoT me di= 
que lhe telefona$S<'I para o hotel, a fim dr 
lhe perguntar como S<" escrev:ia conecta ­
mente o sobrenome da. infel'iz Mary )o. 
Kflnned, não sabia exacta:mente ~ ai oTlo­
gra fia c·on ecta era Kopechne ou Kopechn ik. 
Telefonei- lhe •logo, de facto. ,. houve uma 
coi~a quf" me cha mou a .atenção. Quando 
diss,e, quem. era e o que pretendia. ouvi.-a 
diur P.ªra alguém que devia estar ]><"rio 
dela: cThe,· are caJ.ling about Mary )o,. 
<É por causa da Mary Jo>. f.ste pormeJ1or. 
fez-mf" chegar à conclusão df" quf" a ~ ~ 
~oa:-- qul' tinha,n participado n.a festa e-s:ta­
,am ao corrente ilo que tinha acontPcido:.. 

No e11tanto, }:5ther Newberg, um<f das 
jo vens que se encontravam ,11a jesla, decltt· 
rou que não tinha tMo con/1ecimentn de 
,wdt, na manhã seguinte ... 

<Li as declarações d~ E.ther Ne'wberg . 
Pode muito bem ler aconlecido qu.- t'ia 
não tr,nha tido conhecimento dP nada, ma.3, 
f'm todo o ca90, gostaTla de pode,- fala·r 
com todo:-, os que participaTa.m na festa . 
Segun'do cmi:,s.> New.ber.g, todos se encon· 
trarnm demasiado cansados e ahorrlf'Cidos 
e <1uase ninguém deu •pela, falta do senador 
e de 1lan- Jo. Depois, quando repararam 
que eles tinham desaparecido, não deram 
excessiva importânC'ia: ao fa.cto e pensarftln 
<(110 os dois linham tenla.do a•panhar o í,1-
limo «ferrp,. que parle à ml'ia,,wite. O 
re5to elo grupo, ainda segundo <miss> Ne,,·. 
be, g, adormeceu. Uns nos dois quaTtos de· 
dormir. oulr01, no cl1ão ,la sala de estar. 
ÍSlo con lrn;.la com tudo quanto declarou 
o próprio 'ff>ddy, o qual afirmai que, de· 
pois de ter tentado, em vão,. tí·rar a· jove'rn 
do automóvel afundado, ,,oJtou a pé para 
a vivt'nd .. (a cerca de duas milhas de àis­
râ-nc ia ) onde e)lco.ntrou os eus ·amigos. 
quo ainda estavam a comer. Seriai p·ossivel 
que nenhum se ·tivesa;e apercebido .!e. sua 
chegada , a despeito do seu aspecto - todo 
molhado e em eslado de choque?> . 

K e1111edy dúse que tinha ido dormir para 
um aulomóvel, estacionado em. frente à mo­
raditt. e que. depois, doi.J dos seu, amigo, 
o tinham. encontrado e trazido para Marlha's 
//ineyard. 

" E como é que o trouxeram se àquela 
hora ( deviam ser, pelo menos, três) o «ferry .. 
não faz serviço? Ora, na televisão, Kenne<ly. 
disse ter atravessado o canal a nado, sob os 
olhaTes .!e s,,u primo Cargan e <lei Paul Mark­
man. Em minha opinião, isto é inverosímil. 
Poderia ter utilizado um dos barcos anco­
rados junto ao · molhe, mas, então, como se 
explicaria o facto de o senador ter sido 
visto atravessando o canal, na manhã s,,. 

guinte, no «ferry» das oito, de Chappaquid­
dick para Martha's Vineyard? Para mim; 
isto significa apenas que Kennedy passou 
toda a noite em Chappaquiddick. No entanto. 
repito, tudo isto são ,suposições feilas por 
mim. e que qualquer. p&sso'a: poderia, fazer , 
mas que não contam llluito para o ca~u. T11h·· 



Gerry Gronl,, 
n ,,üoio do ferry b<ro t 

de C/wppaquidàicf, 
que na manl,ã 

seguirtLe. ·oo acidenre 
transportou o S()turdor 

Ted Ken::nedy para 
ifurth,is J/úieygard, 

À DIREITA: 
Mary lo, que 

tirdw sülo secretária 
de Roberb KenncJ,y, 

passou, em 1967, 
a vlesempenhar 

w mesmas fu,u;ões 
junú> de Ted, 

e t1 S<'U r<>sto lorn<>urse 
urdversalme,rie 

oonlwcúlo desde 
o acidente de Julho. 

ressa-me apena8 a mecânica do acidente ro­
doviário. J nteressa saber se houve ou não 
negligência por parte do condutor. E, de 
1 udo quanto pude averiguar no local, nãu 
houve negligência. E: bastante provável que, 
uma vez chegado à ponte, e não conhecendo 
bem o local, tenha sido enganado pela 1,ró­
pria luz dos faróis e pelo seus reflexos sobre 
a água. A ponte não está em linha recta 
com a estrada e forma uma curva. Se o 
condutor não for bastante atento pode acon­
tecer o que a<:O'nteceu ª' Teddy .. No que ye,;. 

peita ao abandono do local, após o acidente. 
o próprio Kennedy se declarou culpado, em­
bora não tenha explicado os motivos que o 
levaram a proceder deste modo. Por isso 
foi condenado a dois meses de prisão que; 
no entanto. irá passar em li.herdade condi­
cional. Sob este ponto de vista, o caso está 
encerrado. p inquérito continua em aberto 
apenas porque existem pontos que é conve­
niente aclarar melhofl•. 

Ma, ,e. P!'r exemplo, um do, participa11-
les da festa confe3$a.,,e que, com efeito, tinha 
cisto Ke11nedy beber ab,mda11temente ante• 
de sair de ao pé do grupo, Mto rião ser., 
suficiente (Hlra fJTOvar a negligência? 

uNão, neste Estado. A menos que se con­
seguisse levar diante do tribunal uma ou 
mais testemunhas que declara~sem ter visto o 
~nador ao volante, em estado de embria­
guês. Perante o juiz têm de ser apresenta­
,las testemunhas ou provas concretas. Teste­
munhas não existem, provas concretas tam­
bé-m não. Se apresentasse, perante o tribu­
nal, todos as n1inhas suspeitas e suposições 
•·staria apenas a fa7..er um papel um hlnlo 

ridículO), . 

Voltando ao automóvel, pode fornecer-me 
quai:lquer outroJ 110nnenoreJ sobre o que en­
contraram? Encontraram as cltaves? 

<,Encontrámos. O únjco vidro que estava 
aberto era o do lado do volante. A rapariga 
foi encontrada no banco da retaguarda. Co­
mo todos sabem já, vestia umas calças azul 
celeste e uma camisa branca. O vestuário es­
tava abotoado e em ordem. 'ada fora do 
seu lugar. Não tinha qualquer marca ou fe. 
rida. Era evidente que tinha morrido por 
afogamento)) . 

A t>ropósito, /XJr que razão llÔO Joi Jeita 
a autópsia? 

«O médico afirmou que se tratava de 
morte por afogamento. Eu vi o cadáver e 
cheguei à mesma conclusão. 'ão existem, as­
sim, quaisquer razões para pormos em dú­
vida o veredicto do médico. Em minha opi­
não, neste caso, a autópsia não serviria de 
nada >, . 

Mas 1 não é normal Jazer-se a autópsia. 
quando st> traia ,1,, um acidente de.,1e gé­
nero? 

t1 De modo ncnhunt. São poucos os casos 
que requerem autópsia,i. 

MM se a jovem. tivesse morrido por qual­
quer outro motitJo, por exemplo por um 
ataque ca-rdíaco, a autópsia revelá-lo-ia. Não 
cré que, uma. vez chegados a este ponto, se­
ria mellior lenlffr flclarar todos os 110ntos 
discordantes'! 

«Trata-se d,· um acidente rodoviário que 
nos parece bastante claro. O automóvel caiu 
da ponte e uma jovem foi vitima desta cir­
cunstância. Temos ~epois as declarações 
prestadas pelo senador Edward Ken­
nedy. Não há razão para duvidarmos da­
quilo que ~leclara um senador. cm 1nestno 

quan<lo St: fazem muitas supos1çoes e ;,e le­
vantam muitas hipótesesn. 

AnteJ disse-me que a versão de Ke11-
nedy não Lhe parecia veroJimü, agora diz-me 
qtJe não h.á razão para duvidar . . 

u Isto significa que, pessoalmente, duviJo 
muito de que os factos tenham ocorrido :::o· 
mo conta o senador, mas, no que respeita it$ 
minhas funções, isso tem pouca itnportância . 
Não se pode pôr ehl dúvida a queda do au­
tomóvel. o l!cidente em si. As razões pelas 
(JUttiS o senador se encónttava naquele ln· 
cul são desconhecidas. Ele diz ter-se enga-

nado na estrada, eu penso que isso não é 
possível. Ele diz que mergulhou seis vezes. 
tentado salvar Mary Jo, eu duvido que o 
tenha feito. Ele diz que o acidente ocorreu 
antes da meia•noite, eu digo que era uma 
hora. Ele diz não se recordar de como con­
seguiu sair do carro, eu não o creio. (( Final­
mente>, não acredito que só se tenha dado 
conta do que acontecera oito horas depois. 
Compreende? ,,. 

Então por que motivo pro.uegue con, o 
inquérito e tenciona inlerrogar aqueles que 
1x1rtícipar01n 11.a /e3ta? 

11Para confrontar alguns dados e <Jescu­
brir outros. A questão do tempo é a que 
mais me intriga. Kennedy diz que tentava 
apanhar o «ferry,, da meia-noite, mas o 
vice-xerif o Christopher Look declara tê-lo 
visto p iSSar, na estrada. J>OUCOS minutos a11 

-tes da uma. A morte de Mary Jo, segundo o 
médico. deve ler ocorrido cerca da uma. 
Algumas pessoas que J,abitam uma moradia 
vizinha à <los Kennedy dizem ter ouvido 
barulho L-erca das duas. Depois, repentina­
mente. as vozes calaram-se. Estou convencido 
ele que este silêncio súbito foi devido ao re­
gresso de Kennedy. Através Ja companhia 
dos telefones, tomámos conhecimento de 
que, durante a noite, foram feitas da mo­
radia muitas chamadas. Uma actividadc 
telefónica notável, naquela noite. Todas as 
chamadas foram interurbanas». 

A rena, u.ma última perg11nta. Sabe, ou. j11/­
ga saber, por qu.e moti uo o Jen.ador atravel­
sava ,,, f>Onte, naquefo. ,,oite? 

,, Bem . . O que se poderá tazer, clepoi,; da 
meia-noite, na praia. acompanhado apenas 
,_..1r uma rapariga ?\,. 

© EUIOPEO • AEI. flAMA 
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AMADEU 
DOS ANJOS: 
UMPAI 
EM 

11

THAJE 
DE LUCESº 

TEXTO MANUEL VIEIRA FOTOS JOAQUIM LOBO 

/'1111ade1t olhtJ'va 
01 toiroJ1 ma1 

o pe11.r11,mento 
11irava.1e para 
Pa,rícia a filha 
que iria VtJr mal 
acabaJie a corrida. 
Na barreira. 
à e1queerda, 
o dr. FornwJinho 
Sanches, 111.édico 
que aui1tí11 
ao parto. 

Amadeu dos Anjos é pai. O coureiro 
«cara de menino» (não perde esse 

jeico) é pai duma linda menina. A pe­
quenira, (três quilos e oitenta gramas) 
nasceu quando o pai se preparava para 
uma corrida de toiros, a sua primeira 
actuação nesta temporada. A paternidade 
foi a dupla estreia e alvoroçou os nervos 
do matador. No burladero, Amadeu não 
podia impedir que o pensamento lhe 
voasse para o quarco da clínica onde sua 
mulher, Elsa Castanheira dos Anjos, era 
toda atenções para a recém-nascida. E mal 
acabou a corrida, o toureiro foi ver a fi­
lha. 

Ainda em traje de luces (pormenor in­
sólico) Amadeu sorria, sorria, o rosco ca­
traio, ao olhar aquele «dez-réis-de-gente> , 
pequerrucho e dorminhoco. Esperava-se 
um rapaz. Até já tinha nome - Nuno 
Miguel. Foi uma menina. Que importa. 
Viva a menina, viva a Patrícia, que as­
sim será baptizada. 

A avó Esperança, feliz , não sabia que 
dizer. O avô Castanheira distribuía uís­
ques e charuros (por mãos alheias não 
ficaram os seus créditos de bem servir). 

_, 



Chegada à clínica. 
Um pai em «lraje 
de luceJ» para 
visitar a pequena 
Patrlâa. Junto 
tio to.ureiro, o uu 
apoderado e amigo 
Fer111mdo Camacho, 
EM BATXO ­
E/Ja CaJtanheira 
,Jo, A11jo1 e 1eu 
n1ariáo olham, 
enibevecido1, 
a filha recé11t­
~naJdda. 

E já ninguém recordava a hipótese de­
sejada de que fosse um menino. Nem o 
dr. Formosinho Sanches, «aficionado» de 
primeira, que assistiu ao parto, e pen­
sava apresentar um cachopo sobraçando 
uma mini-muleta, símbolo da profissão 
paterna, e, quem sabe, augúrio, embora 
prematuro, de igual tendência. 

Nasceu a. Patrícia. Publicamos a sua 
primeira foto, o seu primeiro contacto 
com a popularidade. E ficamos na cer­
teza de apresentar os seus próximos ir­
mãos, que o Casal da Fome Sanca, resi­
dência de Amadeu e Elsa, precisa de 
mais geme para cuidar da vida de cada dia. 



TEXTO CÁCERES MONT,EIRO 

P 
ode ser visto quatro meses ao ano nos 

areais que cobrem a costa, com uma 
camisola branca sobre o tronco mus­

culoso e espadaúdo, uns calções azuis, às vezes 
um paoamá enfiado na cabeça. É o banheiro. 
Encootramo-lo encostado ao estabelecimento de 
banhos, fumando a sua cbeata1t; dentro do 
barquito de remos, vigilante, quando há pes­
soas na água; a correr pela praia dobrado 
sob o peso dos toldos. 

Sua alma é de pescador. No Inverno dedi­
ca-se à luta diária da pesca mas, apesar disso, 
é quando o Verão chega e trabalha desde as 
cinco da madrugada às dez da noite que o 
banheiro sente toda a dificuldade que a vida 
comporta. 

Levanta-se, ainda o sol está a nascer, para 
construir o cenário da praia, colocar os tol­
dos, erguer as barracas, implantar os chapéus 
de sol das pessoas da cidade. E quando a praia 
enche, continua a ser solicitado. Uma bar­
raca que está mal colocada, a senhora do 
toldo 53 que torceu um pé, às vezes alguém 
que se afoga muito para lá do sítio onde as 
ondas rebentam. 

Por vezes, a meio do dia, quando o calor 
é mais forte e as pessoas fogem do areal e se 
refugiam em casa, nas esplanadas, encontra 
um bocado livre e vai beber uma cerveja à 

· esplanada de madeira que fica no meio da 
praia. Mas a pausa dura pouco. Em breve, 
chegam as cinco, a hora do banho da tarde 
e, em seguida, o tempo de abandonar a praia. 
E quando o sol se põe, incendiando o hori­
zonte e a noice toma tudo, ele é ainda uma 
silhueta branca na tarefa de desmontar bar­
racas. 

Tem as espáduas desenvolvidas de na.dar e 
de transportar os rolos dos toldos. Tem mãos 
largas, calosas das redes da pesca e de pegar 
nos remos. Tem os olhos piscos de perscrutar 
o mar e coser as redes. Uma hora para almoço, 
por tutnos, e logo a seguir à refeição, se se 
dá o caso, mete-se à água em auxílio de te­
merários nadadores. Em praias de grande mo­
vimento monta meia centena de barracas n~ 
dias úteis, mais de cem aos domingos. Ga­
nha, normalmente, 60, 90 ou 100 escudos diá­
rios, acrescidos de mais umas dezenas. de es-

... cu.dos de gorjetas. Não tem, porém, percenta­
gem pelo número de barracas e toldos 
que montar. Gorjetas não são, evidentemente, 
modo de retribuir o trabalho de alguém, mas 
quando o dia vem cinzento, sobretudo, se é 
domingo, o banheiro fica triste. Há que tra-
44 
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O banheiro das nossas praias é, na grande maiori.a dos casos, pescador 
no Inverno. Deixa a faina das redes e anzóis · pela faina dos toldos e pela 
vigilância dos que se divertem com o imar. Ser banheiro é meia profissão. 

balbar na praia, hasteando as bandeiras colo­
ridas, sinalizadoras do perigo das ondas, que 
carregar mesas, cadeiras, bancos, pneumáticos, 
bóia.s, há que atender o clientes no estabele- . 
cimento de banhQ!i. 

O dia do banheiro é um constante vaivém. 
Mas apesar disso, o espaço entre um dia e 
outro é insuficiente para dormir. Quem falou 
em regime de oito horas de trabalho diário, 
quem falou em semana inglesa, que é isso de 
tempo1 livre1? 

flá os banheiros-salvadores, os auxiüares .de 
banheiros, os moços, mas idênticas são as suas 
tarefas, épica a luta que travam dia a dia 
pela subsistência. 

Para o banheiro, o .areal e as .rochas não 
têm segredos («O banheiro deve conhecer a 
praia onde trabalha como a palma da sua 
mão, saber-lhe os perigos, as correntes, os 
cquês» de cada umait) . 

FAlT A DE ASSISflNCIA 

Um edital indica-lhe os deveres sem men­
cionar os direitos ( «Não temos assistência 
nenhuma»). Uevem os banheiros empregar 
todos os esforços e todos os meios para so­
correr banhistas em perigo, conservar as em­
barcações eficientes, andar limpo e uniformi­
zado, tratar os banhistas com cortesia e ... abs­
ter-se de discussões com eles. 

O trabalho é melhor recompensado do que 
a pesca, é certo, e não há as quebras motiva­
das pela falta de peixe ou temporal, mas 
é quase sobre-humano ( «Muito duro, muito 
duro, o 006SO tcabalho1t ). Por isso, o banheiro 
promete que não voltará, mas quando o Verão 
seguinte chega, sentindo na carne a falta de 
dinheiro, é atraído irresisdvelmente pela praia 
e abandona as redes. 

A areia não lhes queima os pés. cÀs ve­
zes vejo as pessoas aos pulos, porque a areia 
escalda, dizem elas, mas a nossa pele calejada 
não sente o calor da aceia1t. A areia não lhe 
queima os pés. Mas cansa andar horas a fio na 
areia, enterrando e desenterrando os pés dos 
montes de areia. Daí lhes ficou um jeito es­
pecial de andar, com as pernas ligeiramente 
dobradas pelo joelho. 

O pequeno almoço, para o qual não há 
intervalo, é ingerido (e digerido) durante a 
faina da manhã ( «Muitas vezes o café já está 
frio, embora uma pessoa da família tenha o 
cuidado de mo vir trazer quente ao estabele­
cimento de banhos»). 

11.nu.s n<1, lida de banheiro há muiros anos. 
Menino e moço fez um exame na doca do 
Arsenal, em Lisboa. A prova consistia em mos­
trar a capacidade da natação no salvamento de 
um boneco especialmente construído para o 
efeito, que simulava um náufrago. Há alguns 
anos frequentou um curso para nadadores-sal­
vadores, que terminou com a prestação de pro­
vas de fundo e velocidade, de imersão durante 
vioce minutos, de ir ao fundo buscar um 
náufrago simulado, de exercícios respiratórios, 
etc. 

cO curso ensinou-me coisas úteis. Amiga­
mente, quando aparecia um náufrago, uns di­
ziam que se devia pôr de cabeça para baixo, 
outrcs de cabeça para cima, e faziam-se mui­
tas asneiras. Hoje sabemos como se deve fa­
zer, aperfeiçoámos os métodos». 

Às nove horas da manhã, o primeiro nada­
dor-salvador salta para o barco t: vigia os ba­
nqistas, revezando-se com os colegas. 

-Já salvei centenas de pessoas e nunca mor-
1 eu alguém nas zonas vigiadas, dentro da 
épcca de banhos. Estamos habituados e quan­
do vamos salvar alguém nem pensamos no 
perigo que corremos. O que é preciso é tra­
zer a pessoa para terra. A maior percentagem 
de náufragos encontra-se entre gente nova e 
imprevidente que não se apercebe, não só por 

Dtt entre 01 t,abalho1 que 
ocupam o 101-,Hol da 
'banheiro, o maior é a comtante 
1,igilância do1 que não 1abem 
tomúr aJ devidaI precauçõe1 
enquanto estão dentro de água . 
esq11ecendo que «há mar 
e mar, há ir e voltar». 

imprevidência mas também por ignorância, 
dos perigos desconhecidos do mar». 

É difícil a subsistência no Inverno. O pei­
xe, quando existe, é vendido por baixo pre­
lo. Então compra tudo fiado, empenha a tdt­
fonia, o relógio, a camisa, espera pela época 
estival para alugar a casa onde habitualmente 
vive e poder pagar ao merceeiro, ao padeiro, 
ao leiteiro, resgatar os objectos do prego. 
Eles são as formigas da praia, amealham 
no Verão para o Inverno. São quatro meses 
na areia mais difíceis do que oico no mar. 

Aos 70 anos, tem uma reforma de 60 es­
cudes, da Casa dcs Pescadores ( e Não dá nem 
para comprar o velho tabaquito! » ). «Quando 
já não se pode uabalhar, uabalha-se ainda, ou 
vai-se para o asilo, se houver vaga .. . ». 

Por isso, os mais novos vão desertando e 
prccuram ouuo meio de vida. Ele, o banhei-
10, tem os. pés demasiadamente pegados à areia 
quente e os olhes muico habituados ao azul 
da água: «Não sei, gosto disto, nunca pensei 
fazer outra coisa. Mas mesmo que quisesse 
mudar que havia tu de fazer? Não percebo 
senão disto, não tenho estudos e pouco mais 
conheço do que esta baía, mas parece-me que 
a solução não. é abandonar, mas serem-nos da­
das condições para podermos continuar esta 
vida ... ». 
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para o estudante 

A «FLAMA» 
É TRANSPORTADA 
PARA O SUL DO 
PAIS PELA «EVA» 

desenhar; pintar; 
safar; escrever 

e colar 
o professor aprova 

!ll?lillan 
Günther Wagner Pelikan•Werke Haffnover 

informa cão 
publicitária 
LPE-MORRISON , AGORA 
MEMBROS DA lEO BURNETT 
- LPE INTERNACIONAL 

A london Press bch•ng&, Ltd ., agên­
cia inglesa de public.idade, e a sua 
congénere americana leo Bumett Com­
pany, acabam de reunir os seu, inte­
resses comuns no plano internacional. 
A 11ova organiuçio serj um dos maio-, 
res grupos internacionais de agênciH 
de publicidade em todo o mundo , com 
um montante de facturaçio que se 
eleva a 16 500 000 contos . 

Du rante a estada em Lisboa ( da es­
querda parai a direita ) : Col. H. G. 
Morrison, R. D. l. Ou:ton, E. Thiete 

e f. M. Sinclai r . 

H. G. Moni1on , Lda . foi formada em 
Portugal em 19S6 e mais tude filiada 
em Espanha . É Hsociula da London 
Press Exchange- desde 1963 em Espa­
nha • 19641 em Portuga l. 

L. P. E. Morrison , Lda ., tal c.:1m.:. é 
conhecida · a<tu1 lment. , tornou-se agora 
membro desta vuta organiuçio e con­
tinua tendo como president~ e director­
·geral Col. H. G. Morrison . H, grande 
número de benefícios a tirar das mui­
tas facilidadH proporcionadas ~la 
fusio duma das melhores aginc.ias em 
capacidade criadora dos E. U., com uma 
das mais vastas • ••perient•s empresas 
de publicidade europeias . 

O Sr. Ed·. Thiele, presidente da Lao 
Burnett Company juntamente com 0 

Sr. H. Sinclair, d.irector-geral da sucur· 
sal londrina , acabam de fnar uma 
bre't'e 't'isita aos escrit6rios da LPE Mor­
rison, Lda. , em Lisboa , onde tomaram 
contacto com t:,dos os membros do 
pessoal l&ndo-se depois reunido para 
um ;antar com os diredores • executi­
't'OS de LPE Morrison . Lda . 

O DIRECTOR DA «VARIG» 
EM PORTUGAL 
RECEBEU ALTA DISTINÇÃO 

Por altos ser't'iços prHt.dos i, n-ía­
çio comercial do seu pa ís, Hpec:ifica­
mente à aviaçio luso•bruileira . o Chefe 
do Estado-Maior da Força Aéru, bri9 . ., 
Carlos Alberto Sampaio, acaba de ga­
lardoar com a medalha de mérito de 
Santos Dumont, o Dr. Am ílcar da Veiga 
Pinheiro , director da VARIG em Por­
tugal, grande am igo do ncuo País e 
figura destacada nos meios aeron,uti­
cos da com~nidade luso.bruileira . 





Ao rol dos poderosos 
impérios do capital terá 

de se acrescentar mais um : 
o Potentado da Maçã, cujos soberanos 

são mais famosos do que muitos chefes de estado. 
Chamam-se Ringo, Paul, John e George. dão pelo nome 

genérico· da Beatles, continuam a entusiasmar o mundo todo 
e dirigem um pandemónio de telefonemas e contratos cujo 

principal fim é a edição de discos destinados a sucesso 
incondicional. Até agora, o maior fruto da maçã 

foi o sorriso e a vox de Mary Hopkins. Vamos lançar 
uma vista de olhos sobre este mundo de ·acetato 
e de fios eléctricos ( e também de cores vivas 

mini-saias e fa
0

rtas cabeleiras) tentando 
desvendar os bastidores de uma 

potência internacional . .. 

Pa11l McCartt1ey conversa com 
Mary Hopki11J sobre o novo ál­
bum do ar1is1a. À ESQUERDA -
Paul MacCarltley toca bateria e11-
qut11/IO Donova,, 1oca 6rgão e cama 

SEGUE 



O gmpo de cowbora­
dores que trabalham 
com o Beatles na 
Aple, a companJâa 
editora rle discos do 
conhecido conju,ito. 
Ã DIREITA - -Allen 
Klein, novo Director­
-Geral da Apple e 
substituto de Neil 
Aspina/1, di.,cutindo 
o novo plano de tra­
balho com um dos 
seus colaboradores. 



P 
ela décima sétima vez, a voz 

de John Lennon grita, de­
:-.1.. peradamenre, «don't let 

me down». Uma máquina de es­
cr<:ver eléctrica matraqueia a um 
canto, enquanto cinco telefones 
cocam ao mesni.o tempo. 

São 18 horas e 15 minutos, na 
central da Apple Corps, a com­
panhia editora de discos que al­
cançou um «record», até então · 
considerado como improvável, no 
campo da publicação musical de 
todo o mundo. 

Paul McCartney encontra-se 
num gabinete, falando com Mary 
Hopkin sobre o seu próximo ál­
bum; John e Y oko encontram-se 
no andar de baixo, inspeccioaan­
do a «maquette» do seu álbum; 
George está quase a chegar vindo 
de Stocbroker; Ringo chegará 
quando terminar as filmagens em 
Twickenham. Está marcado, para 
essa ncice, um espectáculo dos 
«Beatles». 

« ... Sim, está bem,» diz Derek 
Taylor, director de um dos de­
partamentos da «Apple», conse­
guindo, finalmente, agarrar o 
auscultador que pretendia, carran­
cando-o» de um amontoado de 
telefones, «precisamos desespera­
damente de 184 bolotas e, nesta 
época, é quase impossível encon­
trá-las. » 

Um casal de «hippies,, vindo 
da Califórnia, e vestido cte cores 
exóticas, abraça-se, furiosamente, 
em cima de um w fá. Um em­
pregado tira um embrulho casta­
nho, de dentro de uma mala com 
papéis, e começa a cortar pão, a 
barrá-lo com manteiga, distribuin­
do-o depois pelos dactilógrafos. 
Um artista de «music-halb, des­
conhecido, vindo de Los Angeles,, 
prepara-se para o seu terceiro dia 
de esperà. Aguarda uma entre­
vista com John Lenon, que nunca 
chegará a obter. 

« ... apenas as crianças e os es­
quilos guardam bolotas. John 'e 
Y oko querem enviá-las a 92 diri­
gentes governamentais, de todo o 
mundo (duas a cada um) como 
uma mensagem de paz .. . » 

Taylor, vestindo uma camisola 
de gola alta, desliga o telefone, e 

CÊRfBROS 
HUMANOS 
NO IMPÉRIO 
DOS 
'BEATlES 

logo a sua secretana, que usa 
uma reduzida mini-saia, lhe en­
trega mais três auscultadores. · 

«A Vogue quer que a mulher 
de Paul faça um texto de seis 
páginas ... » 

«Este australiano está há crês i 
anos à espeia de entrevistar Rin­
go .. . » 

«Está aqui um li.ornem que 
quer vender bolotas a uma libra 
cada uma. E relefonou uma mu­
lher a dizer que cem guardadas 
15 bolotas, que apanhou quando 
tinha três anos. 

No piso inferior, os seis «fans» 
dos Beatles que, diàriamente, de­
coram a entrada da «Apple», con­
tinuam nos seus postos. Para se 
poder entrar é necessário passar 
por cima deles. Nunca se afastam. 
enquanto um dos Beatles estiver 
na companhia. Foram os primei­
ors a ver chegar o «Mercedes» 
branco de George. 

O que é que eles querem? 
«Apenas olhar para os Beatles», 

diz Derek Taylor, afastando, tem­
poràriamente, os telefones e re­
clinandcHe na sua enorme cadeira 
!:t~anca. 

No primeiro andar, onde tra­
balh~m Neil Aspinall, direcror-ge-

ral da Apple, e Peter Brown, as­
sistente pessoal dos «Beatles» , 
John e Y oko inspeccionam um 
monte de pacores, contendo bolo­
tas, demonstrando uma alegria 
verdadeiramente infantil. 

«Para Richard Nixon, Presi­
dente, Casa Branca, W ashingron 
D. C., U. S. A.» 

«Para Sua Majestade Moham­
med AI Badr. Rei de Mourawaki­
lite, Reino do Yemen ... » 

Bolotas - mensagem de paz; 
bolotas para os Beatles. 

Há seis anos, perseguidos pelas 
jovens adolescentes, os quatro Bea­
tles compartilhavam o seu cama­
rim, no Odeon, de Norrhampron, 
cem um outro. grupo «pop•, e 
um enorme monte de cartas, bo­
necos e papel de cenário. 

Mal foi anunciada a sua apari­
ção no palco, ouviu-se um baru­
lho tremendo. «Chiu! », gritou 
John. Então caiu uma chuva de 
mísseis de toda a espécie. George 
foi atingido num olho por uma 
maçã (Apple). 

«Na altura», diz um dos Bea­
tles, quando já se encontravam no 
camarim, «deu-me a impressão de 
que aquela geme queria devorar-
-nos. » SEGUE 

O auscµ/tador do telrjonr 
csl<Í poisado J><tra quei 
qualquPr outra prssou. alP11da. 

.'fr Derek Taylor, dirrctor dr um 
dos dep11r1am e11/us da «A pplr>. 
afeud~sst• lodas tu clwmadru, 
não faria mais nada. 
À ESQUEN DA : 
A enlrad11. ,w sala. (Íe recrpçiio 
,ht «A pple• é fácil . . 
Só é difícil passar além dela. 
Debbie rr'ellum, 
11 recepcio,pista ( de costas) , _ 
é ín.flexível. 

Urn dv., mais antigos co/ol,0,11. 
dores dos Bea1.les. f: ]im, o por ­
teiro, que vemos na imagem . 
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ESTES SAO OS PAIRO E S 
MAIS f xoncos DO MUNDO 
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No rés-do-chão, Lauri e Melaf­
frey, que trabalham com os Bea­
tles, há seis anos, atende as últi­
mas das 2000 estranhas chamadas 
telefónicas diárias. 

«Fala a mãe de Paul McCart­
ney>, diz uma vozinha, que não 
pode pertencer senão a . uma jo­
venzinha de 15 anos. 
« Por favor, posso falar com Geor: 
ge? ,, pergunta outra voz, tremen­
do levemente. 

«Pode dizer-me como pooso ar­
ranjar um emprego na Apple?• 

«O Ringo está?» 
«Ricos e pobres, famosos e in­

significantes, «hippies» e burgue­
:::es, um primeiro~ministro ou um 
modesto funcionário público, to­
dos querem comunicar com os 

.\lar·is Smith ; uma 
tias raparigas 
i ,. • .., jadas ti e 
dres, por ler 
li cC arteney comn 
patrão. A ESQl'ER­
DA: - John len­
non , j,'d às tradi­

ÇÕFS inglesas, toma 
n seu c.ch.â das .5>, 
que, por sinal é ,IS 4. 

«Beatles», diz D<rek Taylor. Tay· 
ler é um beatlemaníaco declarado. 
que leva muito a série o seu traba­
lho na «Apple» e que ganha cerca 
de 4 30 contos por ano. 

São quase sete horas da tarde 
e Taylor desce até á recepção para 
explicar, pacientemente, a um ho­
mem, que se encontra há loogas 
horas à espera, que os Beatles es­
tão demasiado ocupados para po­
derem dispor de tempo para 
irem inaugur.u a sua loja de dis­
cos em Plumstead. 

Sally, a secretária de Taylor, 
sentou-se debaixo da sua mesa 
de trabalho, procurando esquivar­
·se à chuva das chamadas telefó­
nicas. O director-geral da «Apple» 
pergunta: «onde está Sally?». 

«Debaixo da mesa», diz Mavi~ 
Smith. 

«Oh!», respondeu o direçror. 
«E agora vamos apresentu-vos 

um espectáculo invulgar, ocorrido 
em Granada•, diz um locutor da 
televisão que espera vir a enue­
vistar John Lennon. 

Aspinall é um homem forre, 
com penetrantes olhos azuis e ca­
belo muito comprido. Trabalha 
com os Beatles há dez anos. Há 
dois anos que o seu trabalho pas­
sou a ser uma inspecção diária a 
todos os serviços da «Apple». 

«Peçé-vos o favor de não che­
garem atrasados rodas as manhãs» 
diz para os chefes dos diversos 
departamentos. «Jsso não tem des-

Rinl{O Starr, ti P.'I· 

que'rd(I, C<mlor pop. 
artista <le ciu e ma 
,, /otógrtifo, admfrr, 
atravÍ>.tJ tio visor OJ 

Jeus últimos slidt'!". 
À DIREITA: -
Geo rge ll arrisn11 
con1,ersa trnim11-
.J.am.e 1L'le com }ac­
kíe lo11ax ( de ro.<· 
tas) e com Fra11kí1• 
(à di~eita), SUII 

assistente p essoal . 

culpa. As dez horas já todos de­
vem estar cá.» 

«Per favor, não ponham pauzi­
nhos de comer arroz em cima 
das máquinas de escrever, não · 
deixem entrar escoceses bêba­
dos, digam à rapariga que se 
escondeu na casa de banho que 
Paul nunca uriliza aquela onde 
ela está, não deixem entrar os fo­
tógrafos que querem fazer foto­
grafias de Allen Klein. Por fa. 
vor . .. > 

Aspinall senta-se na sua enor­
me cadeira ocrogonal. Na estante, 
em frente, os livros mais diver­
sos, sobre os mais diferentes te­
mas desde o cyoga1 à «alimenta­
ção». O equilíbrio mental e fí. 
sico são dois elementos absoluta-

mente indispensáveis para traba­
lhar na «Apple». 

«Dantes», diz-nos, «apenas ti­
nha de me preocupar com as 
cordas das violas, com os fatos 
q'Ue eles vestiam e com a segu­
rança no caminho entre o hocel 
e a «Apple,. Mas durante os úl­
timos tempos tenho levado uma 
vida absolutamente extenuante. 
Aprendi mais do que durante o 
resto da minha vida.• 

No andar de cima. George en­
tra numa sala e é imediatamente 
«apanhado, por uma jovem «hip­
pie• francc-canadiana.' Derek Tae­
lor entra: atrás dele,. na sala, tosse, 
e como se não notasse a presença 
de George, diz para a rapariga: 
«Se realmente quer que George • 

oiça, creio que esse não é o meio 
mais indicado.• 

«Ma,s .. . » 
George consegue libertar-se e 

Taylor segue-o. A voz da rapa­
riga soo, desta vez, bem alto, can­
tando uma canção. George olha 
para um monte de fotografias, 
como se não a ouvisse, enquanto 
ela o olha com uma ansiedade 
tocante. 

Quer ser contrarada pela 
«Apple1. 

«Bem1, diz Taylor, quando • 
canção termina, «que é que pre­
tende da vida? Felicidade?• 

«Tenho sido feliz,, responde a 
jovem, ràpidamente. cAgora quero 
ter sucesso.» 

SEGUE 
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« Está um homem ao telefone 
que quer falar com John sobre a 
formação de um grupo que lute 
pela paz», diz Sally. _ 

«Diga-lhe que vá pregando a 
paz, sozinho», responde Taylor. 

«Ele não quer dinheiro ... > 
«Mas, ninguém diz o contrário. 

Ele quer apenas aborrecer o pró­
ximo». 

George levanta-se, disposto a 
sair, mas Taylor segura-o com 
uma das mãos, enquanto, com a 
outra, tapa o bocal do ausculta· 
dor· do telefone. «Querem saber 
e que é que ru procuras nas ra· 
parigas». J\ uma repórter de uma 
revjsta de «teenagers». 

«Boa-tarde», diz George. «Fala 
John Lennon. Acima de tudo pro­
curo um certo número de quali· 
dades espirituais, q\Je eu próprio 
idealizei. Isto, evidentemente, não 
impede que aprecie a beleza fí , 
sica. Você tem uns olhos boni· 
tos? Os olhos são as janelas da 
alma, conforme alguém já disse. 
Desculpe tê-la feito perder o seu 
tempo.» 
· No último andar do edifício, 

alguns empregados procuram pôr 
em ordem a correspondência. A 
«Apple» recebe diàriamente deze. 
nas de cartas de jovens, muitos 
deles (e delas) americanos, pe· 
dindo um emprego. Estas cartas 
!-:ão escritas nos mais diversos 
materiais, de<clc tecidos de lã a 
papel d~ ior,s; paredes. 

;..,Caro Senhor, sei cocar bate· 
ria ... » 

«Caro S::r-..... '10r, não é necessário 
que coe paguem•. 

Dois jovens americanos traba· 
lharam, durante duas semanas, na 
«Apple», sem recebe, :m qualquer 
salário. Um c urro americano, Ri· 
chard, trabalha, actualmenre, nas 

No gabinete do."Q JJeatle.t. 
.~ituado 110, primeiro. andar <la 

«ApJilP», onde, ·normalmente, 
.,e encontra a fotagrafia do 

prest'tfo11t'A da cam1ponhia, os 
Realies preferira,;,, colocar 

meta'de da ca'<ieira. dn 
presíd'e11le. 
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NOS BASTIDORES: 
UMA CUIDADA 
DESARRUMACAD 
mesmas ü..., nu.ições, arquivando re· 
cortes dos artigos dos jornais re· 
ferentes acs cBeatles».f" 

Os telefones são passados com 
tanta frequência por cima das se· 
cretárias, que os fios se encontram 
em estado lamentável. Há sem­
pre alguém ao telefone. 

São oito horas da noite, mas as 
raparigas permanecem ainda nas 
escadas, esperando. 

A despeito de toda a aparente 
desorganização, a «Apple» conti· 
nua a obter um número de ,l 't:n· 

das considerável. Segundo consta 
do ficheiro de Richard, os discos 
que a «Apple» mais vendeu, até 
ao final de 1968, foram cThose 
Were The Days», de Mary Hop· 
kin, e «Wonderwalh, de George 
Harrison. Não contando com as 
gravações do conjunto. 

Taylor escolhe um auscultador 
de entre os três que tem à frente. 
«Posso arranjar~lhe uma entre· 
vista com um ministro ou uma fo ., 
tografia autografada de um polí· 
rico célebre, mas uma fotografia 
dos quatro Beatles é. muito mais 
difícil.» 

Derek Taylor ( à esquerda) discuie 
um camrato com Peter Brow1t e 
Ch,is. O'Dell. Â DIREITA: - No 
quarto andar da «Apple> existe. um 
departamento, onde apenas, s~ selec­
ciona o correio e se atende o t.êlefone. 

Unu• reunião na. «Apple•. 
Todos parecem, baswntP 
nmpados. 

«O único processo de arranjar 
fotografias a çores dos Beatles é 
dormir no sofá da sua «suite, no 
hotel, acordá-los logo de manhã 
e levá-los a qualquer sítio. Mas 
eu não o faria ... », diz Brian Som. 
merville. 

Sid Bernstein, um empresário 
americano, oferece quatro milhões 
de dólares por uma actuação dos 
Beatles nos Estados Unidos. 

«Para o ano, oferecerão cinco 
milhões>, diz George. 

Assim termina um dia de tra· 
balho na «Apple», um mundo 
.-;cranho. 

Olh~dc de alto do telhado do 
número 3, da Savile Row, Lon­
dres, vê-se um quadro psicadéli· 
co, composto por mini·sajas, ven· 
dedores, pauzinhos de comer ar· 

roz, !aras de compota, bolotas 
(mensagens de paz), jornalistas, 
hippies, erc.. Este estranho qua­
dro rem, como música de fundo, 
os discos dos Beatles, excepto 
.quando esres se encontram em 
reunião, no primeiro andar. 

«O que se passa, com a 
«Apple?» perguntam as pes.soas 
relacionadas com a indústria mu· 
sical, bem como os cronista.'i da 
imprensa, que vão noticiando cri· 
ses sucessivas, calamidades e O.U· 
tros boates. 

John Lennon convida Lord Bee­
ching, antigo di1ector dos cami­
'nhos de ferro britânicos, a dirigir 

SEGUE 
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MARY HOPKIN: 
O Mf lHDR FRUTO 
DA ARVORf Bf ATlE 
a «Apple»; o misterioso Allen 
Klein esruda os livr<>s de conras 
da companhia; George 1-{arrison e 
John Lennon assumem cargos di­
recrivos; Taylor, que trabalha com 
os Beatles há longos anos, esrá 
comprometido em vários outros 
empregos. 

E John Lennon acrescenta: «Se 
a «Apple» continuar como até 
agora, falirá dentro de seis me­
ses». 

O que significa tudo isro? 
Tudo isto significa, segundo 

me" explicaram os Beatles, no de­
correr de entrevistas sucessivas, 
que todos os membros do coo­
junto estão fartos de se senti­
rem manejados; querem orientar a 
sua vida profissional e privada. 

Mas os Beatles não são bons 
homens de negócios. 

Como diz Paul McCartney, que 
durante S<ifrulllas veio, regularmen­
re, aos escritórios da «Apple»: 

«somos extremamente vulneráveis 
- sabemos isso. E comeremos 
muitos erros porque éramos de­
masiado ambiciosos, quando co­
meçámos. Tentámos fazer dema­
siado ao mesmo tempo e o re­
sultado foi caótico.• 

Num mundo de gigantes como 
a EM!, a RCA e a CBC a «Apple• 
é uma pequena companhia; mas 
foi quase forçada a subir e a ven­
cer por pertéteer aos Beatles. 

A imagem dos Beatles -como 
negociantes é uma piada criste, 
mesmo aos olhos dos próprios 
Beatles. 

«Nunca deveríamos ter pensa­
do em imitar ( e superar) Marks 
& Spencers,. qt1andQ resolvemos 
abrir uma cbolitique• na «Apple,. 
A «boutique,o e outras secções que 
abrimos, ou pensámos abrir, eram 
demasiado prftlla!Uras. Agora re­
solvemos dedicar-nos, exclusiva­
mente, à publicação de discos» diz 
Paul. 

No encanto, Paut' McCarmey 
insiste em que a situação nunca 
foi tão má como algumas pessoa, 
pretenderam fazer acredirar. 

«Quando John disse que, den­
tro de seis meses, a nossa com­
panhia iria falir, isto era apenas 
uma figura de estilo, um modo 
;de .falar. Ele prerendia apenas 
indicar o nosso processo de tra­
balho. Telefonámos a Allen Klein, 
e agora temos um bom corpo de 
colaboradores a trabalhar con­
nosco.• 

Os Beatles recordam, com um 
misto de ironia e de tristeza, os 
altos ideais que tinham quando 
inauguraram a «Apple». O apoio 
aos jovens com ta.lento, a prc> 
cura da confiança e ci,. wiizade 
em lugar da procura do dinheiro. 

«Costumamos ser generosos», 
diz Paul. «Mas, agora, se um grupo 
nos_ pedir que compremos os seus 
amplificadores, dit-lhe-emos que 
rontinuem juncos, trabalhando e 
que depois venham ter connosco. 
De outro modo estaríamos a.penas 
a praticar a caridade, e as pes· 
soos ressentem-se com ela.» 

Segundo afirmaram alguns jor­
nalisras, os Beatles gastavam cerca 
de 20 000 libras por semana, em 
obras de caridade. 

«A «Apple• é uma companhia 
com bases de segurança», diz 
John Lennoo. «Perdemos muito 
dinheiro, mas a companhia conta 
com a nossa fama em - todo o 
mundo.» 



Mary lla.pkin, ·Í11úérprete de «Tlwse Were The DayS>, um dos disc<>s ,nais vc,uli düs pela «Â f>ple•, <tté a,, final. de 1968. À ESQUE·RDA : 
- O Tribwud de Derek Taylor. Enquanto Taylor ace,ulc um dgarro, Mary flopkin, com um. ar j)OU<,,> convincedle, preside ao j1úgame-do. 
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DEPOIS 
DE 

OPILCA, 
APELE 
APETECE 

Porque nio experimenta? Em vez de utHlzar pNICffaos antiquados 
e pouco pritlcoo, depUe-ae, aliave e lna~IAneamente, com um 
depilatório brando e oerfumáilo. · 

opilca 
é o depilatório feminino que deixa em breves 

minutos, a pele fresca, - e tio macia. · · 

e Um produto OLIVIN 

TOIROS 

Quando os 
. 

toiros 
nem sempre 

são culpados. 

S 
e há aàguém p~judi­

\ ,cado (para aJlém d~ 
público, daro) •oom 'O 

estado anárquico em que se 
proce:5sa a1 :toirada em Por­
tugal, esse alguém é, sem 
dúvi·da, o ganadeiro. .Ele 
cria: o se'u -gado, s-elecciona-o 
e cuida,.,o, para a, festa -in­
tegral - i•s'to é, com pica­
dores ·e morte do toíro. 
Nem pode proceder doutro 
modo. ca,so contrár.io, a, sua; 
g1anadaria ruca,bará numa. 
mansada: .. L'idaram•se agora 
em Ca,sicai,s ·oH:io •bonitos 
exemplares da ganadruria âe 
Jorge Tomás da Costa, a 
pen'derem para o manso e a 
revelarem ,sempre ClllSta e 
às vezes, bravura. ~ estes 
toiros foss·em picados ·e s·e 
os toireiros it'ivessem em 
conta. a ·condição dos hrus­
-ta!dos que tinham ,pela !fren­
te, toirerundo-·os como pre~­
savam e não como tleseja­
riam outros fa!dos teriam 
arcontecido. E, -claro, as -cul­
pas acabam sempre por re­
cair sobre ·o ma.is fraco, 
neste caso os toiiros, não 
porque .fossem fracos mas 
'porque não .se podem de­
fender . . . discutindo! 

O redondel de Ca:sca'i:si é 
enorme, o maior de praça-s 
p'ortuguesa:s. Daí o 1aiperce·­
bermo-nos de certos factos 
que se diluem no comum de 
noss·os ruedo;s. Mestre Balp­
tista que ,teve no seu p.l'i­
meiro - o toiro para: o seu 
toireio - voluntarioso, ade­
gre e Hndo tipo, . matéria• 
-prima para se pôr em órs 
bita ( o cavalo ·chaima.-se 
«Apolo-11») esteve aiquém 
de si próprio, embora nos 
desse a verda.de,emoção MB. 
Si:ncopou, contudo, a fa,ena, 
·retaJ'hou-a,, na, fadta; directa 
de uma ligação juSlta, no bi­
nómio .cavaleiro-toiro. Luís 
Miguei da Veiga, que havia 
de rubrica:r excelente a:ctua­
çâo no sexto da ordem, J.i­
dou a,o invés o seu primei­
ro, danldo-füe ·tábua,s qurun­
do se deveria. ter· dobrado 
para dentro. 

José Júlio e Mário Coe­
lho ... uma pa,rel•ha que po­
deria dar que faila.r, daida a 
rivalida!de .l'ea11 existente -
pa-ssaram à ,tangente. Tou­
reio é espectáculo, beleza,, 
mov.imen't:Õ, diM.ogo, .subor­
dina.Ido ao denom!ina!dor co­
mum de ,uma técn'i'ca que é 
tanto mais e:f,i,caz quanto 
meno-s perceptiveJ. for. Mas 
não a ,podemos negar, nem 
esquecer , ,nem menospreza.ir. 
Um toiiro ( e muito meno:s 
um toiro encastado) não 
a:dmite vaictla:çõe.s, nem re'­
ceios, nem meios pa!Sses . 
Pode passar ,sem .correctivo 
a primeira: he:sitação. A se­
gunda é natural que tenha: 
uma v-0'1-tareta ·ou uma cor­
na!da. O manso 'e'llcastado 
precisa, de um toireiro 811.J;­

toriltári'o que lhe impo111ha: 
a vi'age.m e o aco:mpemhe 
(s'em debmr tocar nd en­
gano) segundo ar segundd, 
com vafor sereno. Os toiros 
são como a:s pessi0ia$'. O 
lllMISO é o coba,rde que se 
verga e ·submete à. iei do 
ma,is forte. Que recordo de 
CaJSca'is? Uma's veróll!i.~. 
uns dela.ntales e um ·ou ou­
tro muteta.zo de José- Ji'iliõ. 
Um esplêndido ,tére'io de 
bandarilhas, tima:s. gaoneras 
e um ou outro muletaw dê 
Mário Co:elho. 

O triunfa!dor da tarde foi, 
sem dúvi'da, o Grupo de 
Forcados Amaidores de :mvo­
ra, · coma1ndado por João 
Nunes Patinha,s. Ali vimos 
um grupo, no que deve si,g­
nifica1r de coesão, de uni­
dade, de interajuda, com os 
valores i-ndiiv1duais a mar­
carem ·a necliSl!ária ,pre­
-se<nça: António Mailtez, Es­
têvão Lencastre, ·Picã:o Cal­
deira (formi•dá,vel) e Ja,­
nuário Sequeira. 

No cômputo fina,! uma 
agradável tarde de tairoo, 
com o senão, muito não, de' 
três .intermináve'i:~ horas de 
espectáculo. 

SA:RAlV A: MENDES 



Dê ao seu filho todo o conforto e toda a sua companhia 
O sorriso dele quer dizer alegria. Quer dizer conforto. 
Conforto com a roupa que veste. Nada como Bio-Tex 
para tratar da sua roupa. Bastam apenas 20 minutos 
para que o Bio-Tex, sàzinho, a torne macia, aveludada 
e imaculadamente limpa. 
Ponha uma chávena de Bio-Tex no tanque 
ou meia chávena na máquina. ou uma colher de sopa 
se for num alguidar, com água quente. Ponha a roupa. 
Bio-Tex tem enzimas, substâncias biológicas 
que dissolvem na água toda a sujidade e mesmo 
as manchas mais difíceis: de ovo, leite, gorduras, 
suor, chocolaté, molhos, óleo. etc. 
Não esfregue. Na maioria dos casos basta passar 
a roupa por água limpa. Assim dura muito mais. 

Bio-tex 
torna a lavagem quase desnecessária 

.----------------------------- -------------- - , 
' ' 

Senhor Cofnef"clante: - N 

este vMe sera ren\ldO pek) nosso representante na próxima vi~ta 

~-------------- --- ---------- ~ ---- ~ 
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lâl!Mfilteitura 
RUDOLF HESS: 

O FANTASMA DE SPANDAU 
por GIULIO NASCIMBENI 

R
udolf Hess será liberto? Ser-lhe-á reduzida a pena de prisão 

perpétua? São perguntas cuja resposta se apresenta bastante 
inquietante . As condições de saúde de Hess estão a piorar 

cada vez mais. A notícia conseguiu passar as paredes da prisão de 
Spandau. Foi depois confirmada durante uma conferência reali - · 
zada em Munique , pelo delegado do ex-vice «Führer» do Terceiro 
Reich : «I: verdade », disse Alfred Siedl, «Hess sofre de uma 
doença nas vias circulatórias que se encontra já num estado avan­
çado e que veio juntar-se a velhos males crónicos: artrose, amné­
sia prolongadas, etc. Tem um aspecto pálido, embaciado, o as­
pecto de um homem que se encontra próximo do fim>. 

Alfrecl Siedl não acrescentou se apresentaria a petição da 
redução da pena. Há dois anos, em Julho de 1967, isto já fora 
tentado. O risco é sempre o mesmo: sobre o destino de Hess cai 
ainda o «niet> dos soviéticos. Os restantes vencedores, Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e França, declararam-se já favoráveis à liber­
tação, mas a Rússia não cedeu. Para os russos, Hess ·deve conti­
nuar um símbolo ( um símbolo absurdo) da desconfiança e da 
pu nição à Alemanha . 

No decorrer dos últimos anos só se têm visto raras fotogra­
fi as "dei Hess, tiradas clandestinamente. Nessas imagens, Hess 
aparece mais como uma trágica sombra do que propriamente 
como um homem : as roupas largas sobre o corpo esquelético, 
os cabelos desgrenhados, a inconsistência de uma larva. Span­
dau é um bairro de Berlim-Oeste. O grande edifício. onde se 
encontra Hess foi constru ido em l B78, tendo, então, sióÓ des­
tinado a prisão para uma guarnição imperial . Tem seiscentas celas, 
um ambiente tétrico: seiscentas celas para um único prisioneiro. 
E é assim desde o dia 30 de Setembro de 66 , dia em que foram 
postos em liberdade: Albert Speer, ministro do Armamento du­
rante o nazismo, · e Baldur von Schirach, dirigente da juventude 
hitleriana . No processo de Nuremberga , apenas dez · se salvaram 
da forca : três foram libertos ( Schacht , Von Papen e Fritzsche) 
e sete foram enviados para Spandau. Quatro foram postos em 
li berdade entre 1954 e 1957: Von Neurath, os almirantes Raeder 
e Doenitz , e Walter Funk. 

Há quase três anos , portanto, que Hess vive num deserto de 
pedra e barras de ferro. Para o prisioneiro mais solitário de 
todo o mundo é como se a guerra tivesse acabado ontem. Em 

Spandau o tempo parou . Por toda a parte estão espalhados fios 
dq alta-tensão. Das torres despontam canos de metralhadoras, 
alternam-se: os turnos mensais de soldados americanas, russÓs , 
ingleses e franceses. No interior vagueiam vinte americanos . 
Quatro directores, quatro representantes das potências vencedo,. 
ra s, que se reúnem todas as semanas a fim de tomarem decisões 
quanto a um ún ico detido. Por unanimidade, como dizem os 
regulamentos . O custo de todo este aparato . é de cerca d" 36 000 
contos por ano. E ma is . ninguém, aconteça o que acontecer no 
mundo, poderá ocupar uma óas quinhentas e noventa e nove 
celas da, prisão que se encontram desocupadas. Segundo os acor­
dos que se seguiram ao processo de Nuremberga não é permi­
tido que qua isquer outros prisioneiros, que não sejam os con­
denados pelo Supremo Tribunal Aliado, sejam recolhidos em 
Spandau . 

Spandau é um reino absurdo, uma incrível Babei onde são 
necessári~s quatro vistos ( um russo, um americano, um inglês 
e um francês) para que Hess possa ter uma nova embalagem 
de pasta dentrífica . Hess é acordado às seis da manhã; .Is dez 
da noite volta a deitar-se. Tudo é regulado, preciso, como um 
perfeito mecanismo de relógio que marca o tempo, num silêncio 
iá semelhante ao da morte. A grande cidade de Berlim não fica 

lo.nge , no céu desenham-se os rastos prateados dos «jets». As 
macieiras despontam das crateras provocadas pelas bombas. Mas 
Spandau é como que uma il ha cinzenta , habitada por um Robin­
son decadente que é proibido chamar pelo seu nome. Hesse é 
o prisioneiro « número sete>. 

À volta de Hess , a história dos últimos anos adensou mis­
tério sobre mistério. Quem é este Hamlet de camisa cinzenta? 
Um doido ou um demente? Um missionário ou um utopista? 
Um personagem de um dos dramas de Luigi Pirandello que, como 
Henrique IV, orienta com lúcida sabedoria a sua loucura, ou um 
monstro que procurou o mais incrível dos alibis? 

Hess, o velho e alucinado inquilino de Spandau, não dará 
nunca resposta a estas perguntas . Hesse permanecerá como um 
enigma, a despeito dos livrC's que foram escritos a seu respeito, 
dos testemunhos, do ódio <> da piedade que suscitou. A trágicà 
dimensão do local onde vive pertence, ela própria ao dom ínio 
de uma história que tem de ser elaborada a partir de hipóteses : 
os documentos verdadeiros não existem mais , os restantes pro­
tagonistas não vivem já . 

Tudo começ,>u na noite de 10 de Ma,o de 1941. Era sábado. 
A «Luftwaffe» lançava um duro ataque sobre Londres, mas, es­
tranhamente, o alarme cheg·ou até ao Norte, a toda a costa esco­
cesa. O ronco de um avião rompia o silêncio. Vinha do mar e 
dirigia-se para terra. Os ho·m~ns da base antiaérea não tarda­
ra~ a identificá-lo. «É um «Messerschmitt l iO>>, gritaram ao· 
telefone. A·situação tornava-se impossível de suportar. Um avião 
daquele tipo não tinha autonomia suficiente · para alcançar a 

Hess 11a prisão. O 
r,r-delj,ín de Hitler 
tr,111 7 5 anos · e está 
gravenien.te doenLR . 
E.lf CIMA, A D/ . 
REITA: - O ren · 
der da guarda i,r, · 

gtesa, em. f renle do 
pn'siío de Spandau , 
em. Be rlim Oe!I/-,. 



Escócia e voltar à Alemanha . Um «Spitfire» levantou voo. A noite 
estava esplêndida , quase não havia vento. A luz da lua ilumi­
nava os rochedos, as montanhas, os grandes prados. 

Lá em cima, a dois mil metros de altitude, Rudolf Hess con­
trolava mapas e instrumentos. Sabia da existência de um ponto 
preciso de referência - o farol de Noly lsland, um dos poucos 
faróis que os ingleses mantiveram acesos durante a guerra. 
Quando o feixe luminoso brilhou no horizonte, Hesse alterou a 
sua rota. Sobrevoou cidades adormecidas: Belford, Coldstream, 
Peebles, Lanark . Gostaria, naquele momento, de estar na sua 'casa 
em Munique, em «Harthauserstrasse» . Durante meses e meses 
tinha possado longas horas em frente de um mapa· da Escócia , 
decorando nomes das. localidades, correntes, relevos de monta­
nhas. Naqtiele país desconhecido, voando de noite à veloci­
dade de cinquenta à hora, tinha q, ,e conseguir reconhecer e cas­
telo «Dungavel House», resõdêr.cia do duque de Hamilton. Era 
aquele o objectivo da sua incrível missão. 

«Dungavel House• apareceu-lhe como um monte de pedra 
maciço, envolvido pela luz da Lua . Ninguém parecia ter notado 
o seu «Messerschmitt» . Durante momentos - como depois con­
fessou numa carta a sua mulher - acreditou ter saído do 
mundo, ter chegado a uma terra espectral. Havia qualquer coisa 
de verdadeiro, sem que Hess pudesse dar-se conta disso, nesta 
estranha sensação: No momento em que avistara « Dungavel 
House• começava para Hesse uma outra viagem: uma viagem 
que, vinte e oito anos depois, ainda não está terminada. 

O «Messerschmitt• não ia, no entanto, acabar nas mãos dos 
ingleses. Hess preparou-se para descer de pára-quedas. Parou 
os motores, abriu a portinhola . A violenta pressão do ar repe-

liu-o. Conseguiu vencê-la com uma complicada manobra . O • Mes­
serschmitt• precipitou-se, produzindo um silvo agudo . Um dos 
seus dois motores encontra-se hoje no «Imperia l War Museum » 
de Londres . 

O homem que descia suspenso de um pá ra-quedas, trazia 
gravadas no capacete de voo, as divisas de capitão da « Luf­
twaffe». Mas era muito mais que um simples oficial , e ra um dos 
«senhores da· guerra», um dos deuses do Olimpo nazi, vice­
·«Führer• da Alemanha, dirigente . do partido, «Reichsmimister> 
sem carteira, membro do Conselho secreto de segurança, se­
gundo possível sucessor de Hitler, depois de Goering. 

Por que razão corria um tal risco? Porque chegava SÓ:!. inho e 
desarmado, a uma terra inimiga precisamente enquanto o 
«seu» «Reich» passava de uma vitória para outra? Sentia-se 

fascinado pelo «belo gesto• que praticava ou havia alguma coisa 
mais, para além disso, a utopia de uma esperança, uma obstinada 
vontade de modificar a histó'ria? 

Convirá dar um aspecto retrospectivo da vida de Hess . Nas­
cera em 1894, no Egipto. Os pais eram alemães. Aos doze anos 
foi mandado para a Alemanha a fim de estudar num côlégio 
em Gcdeberg. Da sua infância no Egipto apenas um hábito 
ficara - sentava-se no chão, em imobilidade absoluta , os mús­
culos. relaxados, antes de enfrentar qualquer acontecimento 
importante. Tal como os cameleiros árabes em vésperas de uma 
longa peregrinação pelo deserto. No inicio da primeira guerra 
mundial, foi incorporado no mesmo regimento de infantaria bá­
vara em que militava Hitler. Mas não se conheceram, e antes. do 

SEGUE 
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O FANTASMA DE SPANDAU 

final do confl ito Hess passou para a aviação e tornou-se ofici a l. 
A volta decisiva para a vida de Hess ocorreu em 1919. Era , 

_então, um jovem sem dinheiro que não conseguia adaptar-se ao 
mundo em ruínas que o rodeava. A inflação alastrava . A repú­
blica de Weimar governa entre contínuos receios e infinitas 
incertezas . A marinha imperial afunda-se a si própria . Os «sepa­
ratistas» tentaram a instauração de um regime comunista . ·A única 
ajuda para a perturbação de ·Hess são as lições que o professor 
Karl Haushofer mantém na Universidade de Munique . 

Karl Haushofer é um nome para recordar. Haushofer deter­
mi nou o destino de Hess e o do próprio Hitler. A Alemanha 
afundava-se, mas o professor não parece contagiado pelos anos . 
Ensinava geografia polltica e inventou uma palavra que pro­
nunciava imensas vezes . Era a palavra c lebensraum », que quer 
dizer «espaço vital» . Vinte anos depois, o mundo ouvi-la-á várias 
vezes nos discursos de Hitler . 

H
ess extasiava-se perante as lições de Haushofer e tornava-se. 

seu assistente . Um dia, apresentou-se ao mestre com algu­
mas folhas na mão. O manuscrito intitulava-se «O homem 

que salvará o nosso país». Haushofer leu . Tratava-se de uma des-
crição de um imaginário «salvador», idealizado por Hess, que con­
segu iu agradar a Haushofer e convencê-lo. O «salvador» encon­
trava-se na mesma cidade em que eles se encontravam. Toda 
uma vida pode ser decidida em poucos segundes . Estava-se 
em 1921 . Vinte e cinco anos depois, no banco dos réus do pro­
cesso de Nuremberga , Hess fará a sua rendição : «Durante muitos 
c1 nos tive possibilidades de trabalhar com os mais dignos filhos 
da minha pátria». Dirá estas palavras , após a exibição de um 
filme em qüe se mostrava as atrocidades dos «Lager ». 

Após o insucesso do «putsch » de Munique em Novembro de 
1923, Hess foi preso juntamente com Hitler. Na prisão, o futuro 
ditacior começou a escrever o «Mein . Kampf» . Utilizava a máquiM 
de escrever do director da prrsão de Landsberg . Escrevia lenta­
mente, servindo-se apenas de dois dedos. Hess revi a os orig i­
nai s dactilografados. No « Mein Kampf» há um episódio que lhe 
é dedicado . Recorda quando, durante um comicio, um opositor 
comunista o feriu na testa , atirando-lhe com uma caneca de cer­
ve ja ; «O nosso comício tinha apenas começado», .escreve Hitler, 
«Quando as minhas tropas de assalto atacaram, lançaram-se ao 
ataque como lobos . Naquele d ia não tive bem consciência do que 
eles tinham feito, mas o golpe na testa do valoroso Rudolf Hess , 
ficou para testemunhar a sua acção». 

Hess não se limitou a ser um romântico e decorativo lugar­
-tenente. d: preciso que isto seja dito. O violento impacto do 
nazismo, na vida alemã, coloca-o sempre. na primeira linha . 
Hess encontra-se entre .os organizadores dos acontecimentos de 
Munique em 30 de Junho de 1934. Hitler estava farto dos SA, 
dos pretorianos que o tinham ajudado. nos anos precedentes, 
na conquista do poder . d: este o destino de todas as vanguardas , 
conforme foi demonstrado por todas as revoluções . Violência 
contraviolência : a primeira vítima foi Roehm, general do estado­
-ma ior das SA. A nova «élite» eram as SS. O Nazismo atingiu o 
ambíguo ângulo das minorias. A imensa máquina de força e 
fanatismo toma conta do poder . Um ano depois são decretadas 
as leis raciais de Nuremberga, firmadas por Hess . Seguiam-se a 
conquista da Áustria e a invasão da Checoslováquia. 

Mas quandó, em Setembro de 1939, rebentou a segunda 
g~erra mundial, o «valoroso Rudolh sentiu-se posto de parte. 
Hitler procurava, sobretudo, o apoio · dos milita.-e~ e das SS. 
O partido tinha uma voz cada vez mais débil, enquanto no céu 
da Europa ecoa e urro dos «Stukau. Hess «assiste» à conquista 
d a Polónia, à ruína da França,, aos assaltos à Inglaterra. Passa a 
levar uma vida burguesa. Passa semanas e semanas na sua casa 
em Munique no jardim e na piscina . Leva o filho Wolf Rüdiger, 
« Buz» para a família-, a passear até ao jardim zoológico. A criança 
nascera, e m 1937, onze anos após o seu matrimónio com ilse. 

il se · H_ess é a primeira pessoa a aperceber-se de que está 
a acontecer algo de estranho. Por que razão está aquele enorme 
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Nudolf fl ess, of ici.al p ,~ 
lot.o duran.fu a prim eira 
guerra mundial. Depois 
de ler cornba:lido na in.­
f antarm, fl ess conseguiu 
.<er t,ra,,sf erid'O para a 
aL'iação . À ESQUERDA: 
- No d'ecorrer do pro· 
cesso de Nurer,ÚJ<Jrg", o 
an:ti,go ajuMnJ.e de Hitler 
parece não dar conta do 
qucJ está a rrco ntecer. 

mapa da Escócia no gabinete do marido? Porquê tantas cartas 
dirig idas ao professor Haushofer? O antigo cated rático voltara 
a aparecer na vida de Hess. Ele próprio se mantém na sombra. 
Longe das páginas dos seus livros, a teoria do «espaço vi ta l• 
torna-se qualquer coisa de insólito. No entanto, é aplicada pe las 
divisões dos « Panzer». Haushofer não tem medo. Conside ra-se, 
não un , cultor de mitos desumanos como Alfred Rosenberg, 
mas o filósofo da «raça pura» que preparava, para Hitler, a ideo­
logia cio extermínio . 

TINHA CONSCllNCIA OE SER UM MENSAGEIRO 
DO IMPOSSIVEL 

Haushofer sente que, não obstante as vitórias, a Alemanha 
está a encaminhar-se para trágicas incógnitas. Hitler ( segunde a 
decisão tomada em Dezembro de 1940) atacará a Rússia , falta m 
apenas os planos da Operação Barba Ruiva . Mas prime iro 
seria necessário terminar a guerra com a Inglaterra . A ilha não 
cede, nem mesmo com as bombas rebentando sobre as cidades. 
Em duas fronteiras ( a Oeste e a Leste), a guerra tendia a compro­
meter seriamente a sorte do «Reich». Hitler pretende propor um 
acordo aos Ingleses, para ter uma ma ior liberdade para lutar no 
Oriente . Isto deixa de ser um segredo . 

Mas como fazer chegar isto ao conhecimento de Londres? 
Como demover · o silêncio com que Londres tinha respond ido a 
todas tentativas diplomáticas? Estas- duas perguntas tornaram-se 
uma verdadeira obsessão para, Haushofer e Hess. 

Haushofer teve um sonho e resolveu contá-lo ao seu antigo 
aluno. Nol sonho, Haushofer via Hess pilotando um avião em 
direcção a, um céu desconhecido. Num outro sonho pareceu-lhe 
ver Hess caminhando pelos corredores de um castel~ . A equação 
entre a imagem inconsciente e a realidade, depressa fo i resol­
vida.= Hau~h~er tinha um grande amigo na Escócia , o duque de 
Hamilton , ,nt1mo de Churchill . Se Hess conseguisse encontrá-lo, 

,se, apoiado na sua importância, o vice-«Führer», o «Reichsminis· 
te:r», percorresse a Inglaterra apregcando a paz, seria impossível 
dizer «não» . O gesto seria suficientemente grande e clamoroso 
para convencer o Mundo. 

Nenhum deles discutiu se a astrologia ou a nebu losa lingua­
gem dos sonhos inspiravam, ou não, desígnios de grande pro­
jecção histórica. Está comprovado que as ciências ocultas conquis­
taram adeptos entre os «grandes» do nazismo. Mas será justo 
acrescentar que os sonhos de Haushofer foram apenas 'uma espécie 
de máscara para uma ideia pré-<:oncebida por Hess . 

O 
homem que, na noite de 1 O de Maio de 1941 , desceu na 
Escócia, tinha partido pouco antes do monte de Augusta, 
certo de Muniqui, Para a sua viagem de mil trezentos e cin­

quenta quilómetros tinha mandado instalar um reservatório su­
plementar. Foi capturado logo após a descida . David Mclean , um 
camponês, viu, pela sua janela, o envólucro branco de pára-que­
das descer sobre um prado vizinho. Quando chegou junte dele , 
Hess tinha , finalmente, conseguido pór-se em pé . Coxeava. Du­
rante a queda tinha fracturado um tornozelo. Mclean conduziu-o 
para sua casa . Entretanto, a mãe e a irmã tinham-se levantado. 
Hess tirou da carteira uma fotografia de uma cria nça. « É meu 
filho», d isse . «Esta manhã fui passear com ele . Agora , não sei 
se voltarei a vê-lo». «I: alemão?», perguntou a senhora Mclean. 
«Sim», respondeu Hess. «Tenho uma mensagem urgente para o 
duque de Hamilton . Levem-me depressa ao castelo de Dungavel. 
É aqui perto, não é verdade?» 

Chegarem os soldados. Hess revelou a sua identidade . Condu­
ziram-no ao hospital de Drymen e, finalmente, viu o duque de 
Hamilton.· «A minha missão é uma missão de humanidade », disse. 
«Vim para negociar a paz». Chur~hill encontrava-se em casa de 
uns amigos , em Ditchley Ps«, =· O xfordshire. Estava a \t•: um 

fi lme dos irmãos Marx, quando recebeu uma lacónica mensagem : 
« Rudolf Hess encontra-se na Escócia» . 

A incógn ita, que pesava sobre o destino de Hess reduzia-se 
a uma única pergunta : Hit ler sa bia onde e le se encontrava ? A fan ­
tasia .trabalh~u, àrduamente, tentando encontrar ulha resposta. 
Uma un1ca coisa é certa : antes de pa rtir, Hess escrevera uma carta 
ao «Führer», da qual gua rdava, em casa, uma cópia. llse Hess 
encontrou-a alguns meses depois. O documento fo i destru ído em 
1-945 , quando a casa foi bombardeada e incendiada. Mas llse 
não esquecera a última frase : «Se este plano fracassar e o Des­
tino estiver contra mim, isso não trará qua isque r consequências 
para si ou para• a Alemanha : ser-l he-á sempre possível negar 
a sua responsabilidade quanto a este acto». 

E
le próf?rio tinha consciência de ser um mensageiro do impossí­

vel. i: oferecia , até , o «alibi »-do delír io mental , ao homem 
a quem entendia dever servir, mesmo correndo o risco de 

sacrificar a própria vide. A Rádio Munique deu a notícia na noite de 
12 de Maio. Entre outras coisas , o comunicado d izi a que « uma carta 
deixada por Hess demonstrava, claramente, a presença de um 
distúrbio de carácter mental. A tese da paz foi a salvação . E en­
controu , imediatamente, eco na Inglaterra . Nem Hitler, nem Chur· 
chill, embora por motivos bem diferentes , queriam que se difun­
d issem vozes de paz. Encontrava-se pelo meio o prestígio de 
Hitler, já comprometido na conquista da Rússia. Churchill pensava 
.na inquietação existente das suas frentes in te rnas, na gente que 
passava noites de insónias nos refúgios. 

Hess está louco, sofre de alucinações e de crises de misticismo 
recita Goethe em voz alta e acredita ser o anjo da paz. Todo; 
fazem o possível para que a noticia, se espal he. Os ingleses 
condenam-no à prisão, apenas em Junho de 1942, enviando-o 
para Abergavenny, na Gales meridional. Deram-lhe um nome em 
código. Chamavam-lhe Jay. llse recebia algumas cartas através 
da Cruz Vermelha. Numa delas vinha inclu ído um desenho, ·dedi­
cado ao filho, e que mostrava um homem descendo , de um avião, 
de pára-quedas. 

FANÁTICA EMPRESA, LOUCA BENEVOLêNCIA 

Hess voltou a ver os campos alemães em Outubro de 1945. 
A imensa tragédia terminara. Hitler fora vencido. Dq g rande 
«Re1ch» resta apenas um vulto destru ído . No processe de Nurem­
berga, sentou-se entre Gcering e Ribbentrop. Tinha as pernas cober­
c~bertas ~r um ccbertor militar porque se queixara de que tinha 
fno . Tremia , parecendo assistir a cenas horrorosas, e lia um livro 
de fábulas bávaras . Mostraram-lhe uma fotografia de Hitle r e 
respondeu que não se recordava . Recusava defende r-se , não que­
ria ouvir defensores nem acusadores. O seu advogado insistia : 
« Não está em condições de afrontar este processo. Nem sequer 
procurov ver a, mulher nem o fil ho ». 

Mas, um dia , Hess levantou-se e tomou a palavra . «A mi nhõ 
rne':'óri? vol~ou ao estado normal», declarou. «As razões pelas 
quais s1mule1 a perda da memória eram de carácter tá tico. :.• 
Defendeu-se, argumentou contra as acusações, contestou a legiti­
midade do tribunal que o estava julgando. Foi condenado a pri­
sãc perpétua . Foi declarado culpado de atentado contra a paz, 
per crimes de guerra e contra a human idade . Aq ui começou a 
agonia d'e Spandau . · 

lúcido ou louco, simulador ou vitima, o enigma mantém-se, 
e d ilema está por resolver . Hess tem 75 anos. O seu filho for­
mou-se em engenharia . llse dirige um albergue , nas montanhas 
de Hindelang . « Para os juízes de Nuremberga », disse o fi lho. 
«o meu pa i era um homem normal. Não se pode processar um 
esquiziofrénico. A sua loucura , se existisse, não podia servir de 
argumento». 

Além di sso, a verdade, aliás bem dura , é ou tra . Apenas dois 
organismos sobreviveram ac tempo e à gue rra : a comissão de 
«contrôle » das carreiras aéreas para Berlim e a di recção de Span­
dau . Se Hess fosse posto em libe rdade , a prisão fica ria vazia e 
cairia o penúltimo símbolo de uma un ião já desaparecida no 
resto do Mundo. Por isso, o absurdo rito mantém-se. Churchill , 
um dos maiores ·inimigos da Alemanha , escreveu: «Qualquer 
que seja a culpa moral de um alemão, que colaborou com Hitler, 
Hess resgatou,a com a sua apai xonada e fanát ica empresa. Não 
é já uma questão de nazi smo, é preciso esquecer . Spandau é 
apenas um lúgubre emblema, um bastão que vigia o dese rto. 
O velho fantasma mantém-se no seu posto. · 
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T 
odas me chamam cransis­

tor, mas o meu nome 
correcto é rádio portátil. 

Sou um vulgar rádio portátil ne­
gro, apesar de ter nascido no 
Japão, alimentado por quatro pi­
lhas que o meu actual dono· men­
salmente me introduz no bucho, 
após operação de caixa aberta. 
Um transístor plebeu, de contra­
bando, desses que há nas lojas à 
venda por 300 escudos. 

Feita esta apresentação, vou­
·lhes falar de mim (gosto muito 
de falar de mim), dos meus pro­
blemas transisroriais, dos meus an­
seios, daquilo que cem sido a mi­
nha vida de transístor. 

Nós, os transistores, nascemos 
todos (e já somos biliões por esse 
mundo fora) da necessidade de 
restringir o volume, o peso e o 
consumo de energia. Eu, por exem­
plo, só gasto quatro pilhas por 
mês, uns dez escudos no conjunto. 
n em sei que só apanho cinco pos­
tos, e um com certa dificuldade, 
mas a culpa não é minha, porque 
no Japão, apesar da tenra idade, 
sintonizava muito mais. Somos 
uma espécie elecrrónica relariva-
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Hoje vou-lhes falar de mim, 
transistor plebeu mas bom 

conversador, muito viajado 
( estive na Guerra do Vietnam ). 

Vou falar dos meus problemas 
transistoriais, das minhas 

aspirações, narrar episódios da 
minha vida. Sempre é melhor 

do que passar os dias a conversar 
com os meus oito transistores 

mente nova. Dizem os manuais 
que foi na década de 40 que nos 
tornámos viáveis. Desde essa al­
tura registou-se um cboom» no­
tável e há mesmo quem cenh2. 
sugerido a aplicação de técnicas 
neo-malthusianas de «conrrôle» de 
fabricação. Só no meu país exis­
tem 11 grandes fabr icantes de 
cransistores e calcula-se que, em 
rodo o mundo, durante o ano 
passado, renham nascido 70 mi­
lhões de rransistores, o que ori­
gina problemas de supertcansis­
rorização. Fenómenos de sub-em­
prego começam já a ser detecca­
dos em muitos países, sobretudo 
no Japão. Basca dizer que 85 ou 

· 90 por cento dos que nascem na 
minha pátria vêem-se obrigados 
a em_jgrar. No nosso caso, ao coo­
erário do que sei acontecer na 
emigração humana, a emigração 
dirige-se c~s países industriali­
zados para os subdesenvolvidos. 
Apesar disso, muitos transi.stores 
tentam a .sorte nos Estados-Uni­
dos. O ano passado a administra­
ção daquele país opôs uma certa 
resistência à encrada de rran!,isco-

res do Extremo :. Oriente, o q u(.. 
considero uma medida de acen­
tuado cunho racista. A troca de 
emigração desceu então um pouco, 
mas lá · vamos quase todos dei­
xando, sem esperança de retorno, 
o país do sol nascente. 

Somos de raças muito variadas. 
Os três principais grupos étnicos 
são os rádios de bolso, os rádios 
portáreis (mais vulgarmente co­
nhecidos pela grosseira designa­
ção de «garrafões eleccrónicos») 
e OS auto-rádios. Há grupos roais 
afastados que cambém são nossos 
parentes - até os misseis-balísti­
cos, calcule-se. Mas esses são uns 
ingratos: como subiram na vida, 
já não ligam aos mais pequenos. 
Para evidenciar as diferenças que 
nos separam basta diier que só 
uma família ali da Holanda cem 

. uns duzentos tipos de irmãos .tran• 
Sistores. De um a outcos tipos h:í 
diferenças de preços, por vezes 
muito sensíveis. Eu, que cu~to 
300 esrndos ( e se · fôr de contra­
bando ainda me arranj ;1 m mai, 

«Por cima da pele ,/e plástico 
visto invariàvelmente. um. 
blu-são de cabedal preto, que 
dá uma visão defeitU()S(J) da 
minha pei-sonalidadec>. 

bardtú) so~ dos mais acessívei~; 
oucros há que custam contos de 
reis. Mas disso sabem os senhores 
melhor do que eu próprio. 

Ora com isco tudo, renho-me 
esquecido de falar de mim pró­
prio. Tenho quatro anos, mas pa­
reço muito mais velho, devido aos 
maus tratos físicos· que o meu 
acrual dono me tem dado. Por 
cima da minha pele de plástico 
preto visto, io...-ariàvelmente, um 
blusão de cabedal, preto também, 
o que dá uma indicação defeituosa 
da minha personalidade - por­
que nãc dizer? - da minha ideo­
logia. Não mudo de fatiota nem 
mesmo quando há festa lá em ca-' 
sa. Porque ir a festas não vou, isso 
é com os g,Jdérios dos meus pri­
mes giradiscos portáreis. Comecei 
per emigrar para e Viernam. Aí 
andei em campanha e capeei Rá­
dio Hanói no silêncio da selva. 
Até que o meu dono foi morto, 
t<ndc eu ido parar às mãos de um 
americano que passava a vida a 
mascar «chewing-gum, e me ven­
deu, mal chegou a Saigão. Foi aí 
que um marinheiro português me 
encontrou~ e me trouxe para «este 
país à beira-mar plantado,, como 
coquei outro dia na Emissora, para 
casa de uma prima que vivia ali 
ao Vale Escuro. Habituado ao 
som mavioso da música do meu 
país, e às marchas her6icas de Rá­
dio Hanói, confesso que estranhei, 
quando me puseram dias inteiros 
a cocar nos Emissores Associados. 
Só transmitia canções do Tony 
de Matos e do Teixeirinha. Che­
guei mesmo a pensar com os 
meos oiro transistores: «qualquer 
dia escangalho-me,. Mas encre­
tanco as pilhas gastaram-se. 

NUMA CASA OE f'ENHORES 

Como o dinheiro mal chegava 
para comerem, quanto mais para 
me sustentarem a mim, -o pai da 
família, que andava na estiva. 
como estivesse três dias seguidos 
sem trabalho, empenhou-me. Ofe­
receram por mim 77$50. Senti-me 
humilhado e só o moreno da mi­
nha cez impediu que se notasse 
o rubro que invadiu o meu plás­
tico. Passei um ano muito aborre­
cido numa prateleira da casa de 
penhores, onde sempre me dispen­
saram bons tratos (por isso não 
concordo com aquilo que vi o 
Solnado fuer no Zip-Zip ao se­
nhor presramista) . Fui leiloado e 
arrematado por 100$00, o que 
tendo sido nova afronta, muito 
me alegrou, porque passei a ter 
!empre pilhas no bucho e aos do­
mingos era uma grande festa, to-
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- Está 16? 1: a Teresa? O fllha desculpa 
maçar-te a esta hora, mas tenho de 
desabafar com alguém. Imagina tu que o 
meu casaco verde, sabes. aquele que tinha 
a raposa que o Zé me trouxe . . . Ouiz pô-lo 
ao ar, como costumo fazer durante a 
estação quente. e que vejo eu? Já não tem 
raposa. Tem· gato. E pelado. A traça roeu a ' 
minha rica pele até ao pelo ... 
- Coitada! Mas olha que a culpa é tua. 
Pois não te lembras do que a Dona Helena 
nos· disse em casa da Becas: •Pois eu, cá, 
minhas ricas. nem bolinhas nem bolotas. 
Apesar de ser velha não gosto de ·cheirar 
a naftalina! Ponho RACALET em todos os 
roupeiros. E, com RACALET, nem traça 
da traçai 
- .Tens razão. Agora me lembro que até 
ai:rescentou que RACALET perfumava o 
quarto ... 

-Vês tu? 

11QUEM 
TINHARAZÃO 

ERAA 
DONA HELENA' 

racalel combate a traça. 

--F. LNAAC.. SUCR.,L.Dill.· · 
Ã ~NAS~ PEJF\.JtoWM$E DROGARIAS 

O TRANSISTDR 
cava codo o dia, nos sucessivos 
programas desportivos de todos 
os postos. E quando chegava a 
hora dos relatos todo o meu alti­
falante tremia de gozo, porque 
atroava os · ares, no bairro ou no 
estádio, demonstrando a todos a 
excelência dos rpeus pulmões ni­
pónicos. Durante todo este empo 
nunca transmiti Emissora 2, e isso 
fazia-me grande espécie. Pensei, 
nessa altura, coisas esquisitas, mas 
o enigma creio tê-lo decifrado 
qllando o meu dono desportista 
me perdeu no banco de um auto­
carro, da carreira Marquês de 
Pombal-Estádio da Luz. Um escu­
dante de barbas e borbulhas, meu 
actual dono, ao encontrar-me sal­
vou-me de longa per'!}anência nos 
«achados da CarriS>, que ao tem­
po eram no Elevador de Santa 
Justa. 

A primeira coisa que o escu­
dante me fez foi operar-meí ti­
rar-me todos 0 5, órgãos, mésmo 
sem eu estar doente, sem anes­
c~ ia nem nada .Felizmente soube 
recolocar cudo, e parece ter fi. 
cado satisfeito porque nunca mais 
me voltou a abrir a não ser para 
me meter as pilhas, de boa marca 
por sinal. 

O meu novo dono cem permi­
tido que eu me inscrua muito, 
pois faz-me apanhar os cinco pos· 
tos que se podem ouvir em Lis· 
boa e à noire leva-me para a 
cama e fai:-me bater os postos es­
trangeiros, 
Quando· o meu dono está em 
casa ando sempre com ele. Trans· 
porca-me para a casa de banho, 
para a cozinha, para a mesa do 
escudo... Por vezes deixa-me cair 
e já perdi, por causa disso, um bo· 
cado de plástico, nas costas. Tam­
bém é certo que estou muito sujo, 
rodo cheio de cotão .eocre o blu­
são de cabedal e o plástico, o que 
origina muitas comichões, sobre­
tudo no Verão. ,E aquela mania 
que ele cem de ouvir todos os 
noticiários também é «chatalt, mas 
enfim, ao menos não toco o.s «Se­
rões para cra~alhadores» nem os 
programas de anúncios do .Ar­
mando Marques Ferreira 

OS MEUS PROB~EMAS 
INTIMOS 

Há alguns dias tive oportuni­
dade de consultar uns livros que 
falam a meu respeito, isto é, acerca 

, da minha espécie. Fiquei muito 
, coocente com a gravidade e a pro­
fundid ade com que os homens es- , 

tudam a minha anatomia e rodo!) 
os meus problemas físicos em ge­
ral. Havia contas, esquemas, um 
encanto que só visto. Semicondu­
tores, diódics de crisral, rectifica­
dores de selénio e de óx ido de 
cobre ... 

Mas na minha vida há um 
grande desgosto, o desgosto da 
minha vida. É o seguinte: tenho 
pena de ser um rádio de contra· 
bando. Preferia, antes, ter saído 
de uma fábrica, cuidadosamente 
encaixorado, facrurado, e ser trans­
portado num comboio ou num 
barco, com todas as comodidades. 
Pagar os direitos na alfândega, ser . 
anunciado nos jornajs e nas re­
vistas, exposto numa montra en­
feitada. Enfim, poder andar de 
cab.eça erguida, ser um rádio res­
peitável. 

QUESTÃO DE D!GNIDA•DE 

E calvez até gostasse, apesar , 
do meu actual dono ser muito 
bom, de ter uma existência mais 
calma. Ser comprado por um casal 
de velhos, que me . mantivessem 
numa mesa, com um «naperon» 
de renda por debaixo. Também os 
transistores têm o ideal da «au­
rea mediocritas». Começo a sen­
tir-me gasto, já não estou para es­
tas lidas, para este vaivém cons­
tante entre a casa de banho e a 
sala de jantar, para esras quedas 
que dou a toda a hora entre o fe­
cho do contador de electricidade, 
onde ele me costuma pendurar, e 
o solo. É evidente que eu toco 
melhor junto à elecrricidade, mas 
também não há razão para ele me 
achincalhar colocando-me por sis­
tema em cima dos electrodomés­
ricos que, ou é impressão minha, 
ou me olham com ares de sul"'rio-
r idade. Dir-se-á que são ninharias. 
Mas estas coisas custam a um 
transisror, com os diabos! São 
questões de dignidade! Assim como 
não gosto da maneira como tra· 
tam os rádios portáteis maiores, os 
«garrafões efectr6nicos», como 
lhes chamam desprezlvelmente. 
São rádios de boas procedências, 
bonitos, com linhas correctas, úteis. 
Bem sei que esses sujeitos que 
pegam neles aos domingos para 
os exibirem pelas ruas, com a 
M,iria Pereia em altos berros, aju­
dam muito a cal desprestígio. Mas 
de uma coisa podem estar certos. 
Se persistirem as manobras sub­
versivas e difamatórias de que 
agora somos alvos, não hesitare­
mos e processaremos todos aque­
les que atentem contra a digoida- , 
de dos seres transistor.i_zados. 
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TENHO: 
TANTO 
CABELO 
E .. VOCÊ 
NAOTEM? ... 

>. 
reis ... 

POIS SE TIVER 65 OU MAIS ANOS DE 
IDADE COM ELE PODERÁ VIAJAR COM UMA 
REDUÇÃO DE 50 º/0 NA REDE GERAL DOS 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

INFORME-SE NAS SECÇÕES DE INFORMAÇÕES 

OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAL 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLÕNIA - TELEF. 86 4181 

Entre nõs, meu caro amigo ... ê 

PERSONAL 
Aqui onde me vê, tenho idade para ser seu pai ! Bem, seu 

pai não direi, mas seu irmão mais velho ... Não .acredita? 
Por causa -da cabeleira? Pois -é, pa~ · um rapaz. 

Ainda ontem a «Pat» me disse com certo sorriso: «trrrinta e 
trrrês ... ». Quer saber o segredo? Vê este frasco? 

t: Personal, o tónico capilar que evita a calvície prema­
tura pois é uma loção cientificamente preparada. 

Fundamentado em vitaminas, hormonas, antibacterianos, 
antimicóticos ( são estas palavras difíceis que lhe 

garantem resultado tão fácil), Personal é o tratamento 
contra a calvície e a caspa. Fa,;a como eu: aplique siste­

màticamente o concentrado Personal noctumo e a 
loção Personal diurno na sua toilette matinal. 

Vai ver que, dentro em breve, outra «Pat» lhe dirá, também 
com certo sorriso «twenty trrrês ... » 

Mas que isto fique entre nós ... Não vale a pena darmos 
a chave do êxito a toda a gente ! Lembre-St da concorrência, é 

PERSONAL 
À venda na sua farmácia habitual 

Representantes: Ayrfrlami Peig . Lda. 

Av. Grão Vasco, 45, r / c., Esq. Lisboa-5 

A «FLAMA» 

li TRANSPORTADA 

PARA O ~UL DO 

PA(S PELA EVA 

A EMPRESA 

CLARAS 

TRA-NSPORT A 

A «FLAMA» 

PARA DIVERSAS 

LOCALIDADES 

CETAVLEX 
PARA AS QUEIMADURAS DO SOL 
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ENTRE O 
CLAMOR 



!:iou apenas mais uma \'07. entre o clamor que assina!~ alvoradas inquietan­
tes, agora que « os jornais não têm outra coisa a contar senão histórias da 
peste, t' as pessoas dizem: «não há nada no jornal,,, como já acontecia no 
tempo de Alberto Camus. 

A 
1gum tempo 'passou já sobre este 
texto, publicado quando aquela 
voz surgiu «enti º o clamor que 

assinala alvorada!S inquietantes•, na 
Primavera de 1967, a acompanha.r o 
primeiro livro de um jovem escritc" 
que, a partir dess·e momento, pa~ou 
a const'ituir uma das, ,três ou quatro 
revelações mais seguras na ficção 
portuguesa dos últimos anos,. Título 
do livro- Os Mastins; nome do au­
tor - Álvaro Guerra. 

Mais de dois anos passaram já e os 
iornais continuam a não ter outra 
~o isa a contar senão histórias da 
peste e as pessoas a klizer: não há 
na'da no jornal. Mas a voz ganhou 
força e. entretanto, novo livro, O Di:s­
f arce, veio confirmar o que então se 
prevfa. E ainda a·ntes de o jovem es­
critor ter na sua terra a· projecção 
que, pmwentura, mereceria, eis que 
Os Mastins e O DiSfarce são publi­
cados em França, num só volume, ~ 
edi'ção da GaJlimard (colecção «Du 
monde entier), tralluzi'dos por Ro­
berto Quemserat e com o título Les 
Mâti.s suivi de «Le printemps déguisé». 

Para já, a edição francesa da obra 
de AI varo Guerra despertou a atenção 
de editores de outros países, nomea­
damente da U. R. S. ··s., E . U. A.; 
Alemanha e Che'coslováquia, onde é 
muito provável venham a ser publi­
cados os livros do jovem escritor 

Ma.s a voz não se pode ca>lar .. . 
- Pre.sentemente, trabalho num TO· 

mance mais ambicioso que os outros, 
na medida em gue tento cobrir uma 
realidade mais ampla. Chamar-se-á 
A Lebre. 

- Será também uma alegoria? 
. - Não. Há uma certa dose de sim­

bolismo na.• situações, ma·s não é mna 
alegoria ... 

Âlvaro Guerra conversa caJmame:n­
te, ao fim de um aia de itrabatho, 
numa: 'das salas de sua casa· num nono 
andar à Penha de França, de onde se 
vê Lisboa e o Tejo. 

UMA QUINTA COM UMA VACA, 
UM CAVALO, UM CÃO 
E UMA HORTA 

Âlvaro Guerra nasceu em Vila Fra,n­
ca de Xira, há 32 a,nos. Trabalhou 
na rádio e na pubHcidade, ;yiveu tle·­
pois em Paris onde voltou a dedicar­
-se à publicidade e se·guiu->se um longo 
intervalo para o serviço militar que 
o levou à Guiné onde esteve dois anos 
e foi ferido. Adualmente, Álvaro 
Guerra trab!l!lha de novo na publici­
dade como, de re.sto, muitos dos es­
critores portugueses. 

Recordo este texto autobiográfico 
,'e Alvaro Guerra, enquanto penso que 
l itmbém o repórter procura, 'diàriaa 
mente, salvar a vi:da e a possibilidade 
de contar o que viu E pergunto: 

- Escrever para .si, é me>smo indis­
pensável, uma ques,tão de vida· ou de· 
morte? 

- Aclw que ·viver é melhor que es­
crever. Só nii-0 consigo imagmar-me a 
1;iver ~em escrever. 

- E escreve muito? 
- Só nos fins-de-sema!Jui, e, às ve-

zes, à noite, quando não chego a casa 
excessivamente exausto. 

-' Como vê o ·escritor Alvaro 
Guerra'? 

,c Preseulem enle traballw num romance mai'.s 
ambicioso do que o.J. outros)). Álvaro Guerro 
não se cala peranle o suces.io de Os ~1astins. 

- Vejo-o como um personagem em­
penlutdo nas coisas impor,tantes que 
se passam no tem'fK) em que vive e 
considero-o cada vez mais intrari.si­
gente. Há uma gr<mde dose de afec­
tividade nas atitudes que •tO'maJ e ele 
gosta que isso aconteça porque fazem 
parte d,; sincer·idade que caracteriza 
o seu «estar no mundo» e o ajudam 
a jr .,ar-se inteiro nas coisas em que 
acredita ... 

- Que coisas? Salienta alguma? 
- Talvez reserve um lugar parti-

cular à revalt,1, permanente do homem 
e à ambigu,it?ade que caroteriza o Beu. 
progres.so. 

- :€ sincero? 
- Profundamente sincero. 
~ E ambidoso? 
- A minha ambição maior é uma 

quinta (pequenina) com uma vcrea, um 
cavalo, um cão ,e uma horta, viver lá 

com aqueles que amo,- estar com os 
meus amigos sempre que eles qwise­
rem, escrever mellwr, comunicar cam 
mais rigor. 

NÃO ESTOU INTERESSADO 
EM BATER-ME POR UMA 
CARREIRA LITERÁRIA 

Alvaro Guerra começou a escrever 
muito cedo e quaaido, em 1962, termi­
nou, na Guiné, a prtmeira versão de 
Os Mastins (um conto extenso) ti­
nha já dois romances na ga,veta. E só 
aos trinta anos é que o escritor publica 
o seu primeiro livro, iniciando uma 
carreira literár ia que decorre Ionge dos 
lugares onde os tambores publi<:itários 
se concentram. Evidentemente que to­
dos os escritores gostam que os seus 
livros sejam vendidos e lidos, mas tam­
bém. aqui, sobretudo aqui, há publi<:i­
dade e publi<:idade. 

- Não estou interessado em bater-
-me por uma carreira literária. :8 u.ma 
questão de pudor .. 

- E:,qilique-;Se: melhor. 
- A partir do momento em que as 

pessoas começam a preocupar-se mais 
com a carreira literária do qu,e com. 
aqu;i:lo qii,e têm para dizer ( se é que 
amdli têm alguma coisa para dizer) de­
sencadeia-se uma pobreza que se tor·na 
notória aos olhos das pessoas ma.i., 
alertada.~. E depois, eu tenho uma aver­
s/i-0 profunda aos dogmll8. e aos mitos 
e penso que a maior descoberta ain'da 
por fazer contmua a ser o filtro da ju­
ventude. 

Alvaro Guerra persegue agora A 
Lebre, corre n·os firu,.de-semana e, às 
vezes, à noite, quando não chega• a 
casa excessivamente eansado. Aos 
trinta anos, escrevia: 

«Gomo escTlitor sem passa.do e ho­
mem de hoje pretendo dar ao futuro 
aquela parte da minlia; vida que pude 
salvar, 
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A actriz sueca Britt Ekland alcançou o sucesso e a 
fama por um processo inédito - atravé~ do casa­
mento. Britt era pràti'camente 'desconhecida fora. 

do seu país natal, quan'do foi anuncia:do, perante o e•spanto 
de ,to:dos, o seu ·casamento com o conhecido actor •cómico 
inglês 'Peter Sellers. Pouco tempo wpós- o casamento, Peter 
Sellers teve um forte ataque cardíaco que quase o fazia 
desaparecer do mundo do.s vivos. Britt acompanhou-O' e 
tratou-o durante to'da a sua longa convalescença. Durante 
algum tempo BriU e Peter pareceram ·constituir um dos 
casais mais felizes do mundo do cinema. No entanto, 
a:ctualmente, estão já separados. Britt foi para' Roma, 
onde, actualmente, vive e fi>lma. Comprou um aparta­
mento vizinho ao do também célebre casal Sophia. Loren­
-Carlo Ponti. O seu irmão Bengt, estudante de arquitec­
tura, foi viver com ela. e imediatam·ente recebeu uma. pro­
posta. para desempenhar um papel num filme, que segundo 
parece lhe ser.viu para abrir as portas 'do cinema 'itali>lmo. 

liri/1 e Bengt Eklatul. A 
primeira vista, paderem·os 
~er levados a pensar qu P 

.• e trata de mais u.m casal 
rio mundo do d.nemr,. Mas 
Brite e Bengt são irmãos. 
A ESQUERD.1: -Nn 
rosto de Prill. uma 
expressâo calma e suave. 
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«ELA» E A CANÇÃO PORTUGUESA 

A " REVOLUÇÃO GUTURAL " CONTINUA 
AGORA EM FREQUÊNCIA MODULADA 

Se al-guém, ne!?C a terra,· fi­
"ºº convencido .de qu-e a· se­
guir àqueles vi toso~ pro·gra­
mas da tdevisão a ifamosa 
ELA se 'C8;1's.ra1 de!finitivamen· 
tf', tem a:gora a oportunMade 
d'e ,•eri:frcar como se enga• 
nou : basta escutar, 1pela ma­
nhü. a frequénciai modulada 
1le Rádio Gl'ube Português ... 

Modulada, sim senhores, que 
a e.o-isa wgora $ia maio$' fino e. 
além. dism, ELA jurou nãCt 
poupar ninguém. 

Não ,terá, evidentemente, a:,; 
grandes audiências que dt"Se­
jari& mas bas.ta..flw a sat·iSfa­
<;ão de se saber escuta:da en-
1 re a clientela• e a certeza da 
t'X•istência de um mi'crdfone­
di&posto a. 'tudo para, que a 
revo'luç3o con t inue_ Apoia.do ! 

A «REVOLUÇÃO• 
ESTA TRANSFÓRMAOA 

Crocodi'lo ígnora C0'01pleta­
mente os resu'ltados de tanto:õ­
anos ·de- 'lutai desinteressada,, 
ma!- crê que ELA ,poderá pro• 
~ar, nem que seja. «através de­
milhne,;:. de 'Cartas recebidas», 
que a suar inte'ligente «Revo­
lução Gutura1.., má «rram.­
íormando> o progr-ama da 
canção lusitana·. Crocõd-ilb 
crê, o4á se -crê! 

O LIVR04>0CUMENTO 
Não sei com, rigor i<e ehe­

gou a ser ,publí:cado um ~1i-vro­
-documento com 8J «indesmen­
tive~ verdade dos lfactOS)>. Não 
o rn·~ontrei1 nos hote'is, que 
·frequento· e ·mesmo nos, prin­
cipai."1. ttnaks» ningu'ém m-e 
,ieu conta dai no\•idade. Nem 
i':equer -a. c ríti'cai especi'tlf;zada, 
~ lhe referiu, o que, fran­
"amente, me deixa, desan4ma­
t.1o qua-nto à. publicação de 
um outro :livro de poerrras d~ 
fadi Eta Saudadt't dos Bentos'. 
Em ,to:do o cuo, adnrite-,,--e­
que ai crítieai 41ves.re ;gnorado. 
proposiudam·en.te, a pu'b'l'ica­
ção da qbra, pois ·todos nós 
fa hemos da -már vonrade, tia 
azedume~ d8! (()Olitiquice ca~ 
rei ra: que, <ir1justifrcadamente, 
·tem 1prejudircado 'a act'i,vi'd'ade 
DEU. 

A TERRIVEL DÚVIDA 
U ma1 ,dúvida que CrO'Co.difo 

.Jeeéjaria !tomu púbHca ·po~ 
derá ser po.;U, no.; seguinl~ 
IPmtO"S: 

Ettando ELA a lutar pdfa. 
cantiga lusitana, apoiando-se 
"ln argumentos válidos, .como 
por exemplo:: «defendendo o 
que é nosso~ cu; «o que é 
flOSSO é que eu defendo""; ou, 
ai nda1 «é ,nosso, .logo, eu. de­
fendo», deveriai exigir-se qur, 
pe'lo menos, os seus col1egas 

locutores e produtores <la Rá­
dio secundassem a campanha 
e:, t iles próprios, transm"ilissem 
a~ canções DELA. 

Ora /"e a3 cantiga:- DELA 
não se ouvem em mais ne­
nhum program&J a, não ser no 
DELA é ,porque s-e 'P&::'"Sa ~igo 
,te anormal É pocrque 'há uma, 
dara de p rogramas ~lai Rádio 
a come-to-em gravíssima. faha 
pela qu&l terão dt> p resta r 
conta•.,; no dia do Jufao fi11a1L 
E ol·hem que. um Juízo :f.inal1 

cu m ELA dPve ~Pr cá uma 
. ~opa-da ~._. 

ELA MERECE 
UMA CAMPANHA 

Portan to, aqui fica uma 
advertência- ao~ excelentÍS::·i­
mos dono!ó- <lo,s, pro·grama~ ra· 
JiOifóni·cos : toquem os di~co~ 
DE"LA, ·abu~e m das can tiga.a: 
DELA, irritem o povo com O\'Õ 

fo ll"lore;:. DELA. ini-istam, cl,a~ 
teiem, e.nervf"n;·.. Por tudo 
quanto .tem 1feito em prot 
f sempre o mai~ ~m pro'! po$­
-;ivel l da -c3nção nacional 
F.LA MERECE ESTA CAM­
PANHA ... 

MENSAGENS DE FÉRIAS 
Ata,dendo ao ptrío·do de férias que, fdizm'entt> muítM go· 

za-m. o pântano cede aos fregueses a"&;íduo~ o espaço nece.ssá-
1 io pan a troca de mensagens sobre a~""tlntos de ca,rácter gerat 
É uma •iniciati\•a que .pretende, por um 11.ado~ obviar às di!f'i~u-!1-, 
Jades que presenteme nte ~e verifium para· a. obtenção· de 
li,gaçóes tele:fónicas interurbanas e, por outro, la"CiJiita r a mi .~­
são dois: C. T. T. ·nas sua~ visitas dom:i'Oi.Kãria'S" 

O Cro-codi'io insere. hoje mesmo a!l: primeira;, mensa.geu~ '" 
apJ'ovei ta a oporlun-idaide para, desejar aos foitores em.1 vilegia· 
lula as maiores fdiddadH, ricas banhnca e ipi~ueniques sem, 
formiga~. 

DO GERENTE DA LEITARIA DO SR. SHODIO , PARA .O 
SI. 51\ilÕDIO PROPRIAMENTE DITO , ALGURES EMó ESPANHA , 

.., - «Senhor Ser&dio : é :JÓ pata lhe dia:er que na t ua auséncia 
sempre aca baram com a gori9ta. Di,..me com urglnci• se passo 
a meter menos caH na 'eu• ou mais igua no leite . A ge.nte tem 
que .. ct.Nflder. Se q11i1«, nio responct. que cv i' tomei as 
proYidlnc1H que e caso impunha . Sendo H tim, pode flur descan­
sado. Cumpri mentos i Senhor• dona Effllelinó.l .• 

DE ROSA BIANCA, PARA O SEU ALFREDO, EM FÉRIAS EM 
ALGU : - • Olha "· i6 menino, pelo facto • eu utar longe de 
ti nio penteei que pod" abusar . Eu bem te Yi no teatro Villaret 
quando mostraram a assiat&ncla . Ido agora com " 11:Zip• mud.a de 
figura . Com que ent io a menina que ei taYa ao teu lado era a tua 
irmi? Olha " : tu penus 1:1ue eu sou míope?• 

DE MARIA 00 IOSAIIO, PAIA O SEU NAMORADO, EM 
TRÁS.OS.MONTES : - • . •• Por d dizem que mandaram d::tit ho· 
mens à lua • por ai, também d izem?» 

DO 8181 PARA A LICAS, ALGURES NO ALGARVE , - • Ni o 
percebo e11a história do i119li1 . Então quando foste para o Al­
garve com os teus padrinho:. nio era por c-aun do «l'ortugaf 
desconhecido i tua espera .a? Enti , 1 • m YH do Portugal cfesc.o. 
nhec::ido encontraste um. inglis? Outra coisa que te q~ro dizer 
ê o seguin te : • quando telefoneres para o c Ouando o telefone 
toca» e dC1dicares d i1co1 ao teu qrHrido, nio âiea• o mau nome 
(cmpleto. Tu sabes muito bem que para ti , ou l lbl.• 

OS ANÚNCIOS DESTA SEMANA 

FINALMENTE, 
O "CLUBE DOS CARECAS " ! 

Hú. muito qut: a lm p1r m·a vinha lutando pela un iiio 
1lf" todM o.-' 1.!aru a ... viwi.i Ninguém 'tsmor.R a, inrpor­
í'Í 8. do.;; prchlema·• a• r t"~C:h r-r <- o uu e, oode repre~entar 
para o prcgrel"ro do psí~ a organizaçifo de uma actJvi ­
tladP conjun ta e devidamente pla-nj,ficada do!. ('are-ca:1 
t•m bom eHadc. 

No e:- trangeiro, t:tpecialmentr-. nc~ E:,tado;;. Unid o,;;, a 
nla . .:~e dos cako~ já há muito é reconhf.dda e respe i-
1ada. Em França r+ na Tn g!a terra e na ,própria E5panha. 
o~ li~o~ i':ão uma força. J;: Ji,gico que Poratugal não qu i­
~~~e- ficar indife rente, tanto mais oue é debaixo eh· 
uma ('arcea que, mui'I$ \'ezf'õ', eétá ·uma. ca~a f', o 
que é mai-;i: impor,tante, uma r...abeç..a que pensa. 

A orga 1 : 7ação do Cl"uhe doS' Can:cas, ,propo~la ago ra. 
&t rav?.s de um anúncio de jorna~, vem corresponder ao;; 
justos anFeioa <la classe Q.ue, embora não esteja pelos 
cabelos, tem direito à sua urgen te ~ega~ização. 

E já agora, Crocodilo propõe a.'.> <Zip-Zip> q ut-, a 
ext>mplo do pre!tamista. orocure ent rar em co nta-cto 
com alguém da o rgan ização do Cl'ubl"' dos- Car~ as de 
modo a acelerar a formaçção do gruµo tttrné:s de umtt 
mere_cida campanha tdevisiva. 

OPORTUNIDADE AOS FUTEBOLISTAS 
C. OU S. PRATICA 

O out ro anúncfo desta. semana, quat ro linha:S de 
cor,po mi udinho'., não sei ~ é piada para um con·hecido 
futeho.J.i!!la desemp regado - ou se é mb"'1llo a sério. A 
verdadê é que um «dube popular> preci~a. de jogador€\', 
(ou precisai\'&, po·is i: muito ,natura1!, que já tenha con­
lra·la·do a·lg:um .cfos candidatos que respo,nderam ao nÚ · 
mero R53} e não e~teve com mieia3 me d[du~ botou al­
víçaras ao 'J'ado das «criadas, preci'S'&m·$e). 

.O 'facto da Wlici tação .públ ica: in-duir a, indicaçõ~ 
e. ou, s. prática -dá a ·ideia, -de que o d ube preciS'.al mesmo 
e que f"Stá d,isposto a ,treinar quem se a.presente s. prá­
rica, o que é ext·remamente importante parai uma data 
de suje;i,tos que ~ ss:am a \"ida! a diur que essa' hi8tliria 
110 ponra,pé na hola, é que dá . dinheiro. . · 

A todos esses, e àqueles que dão· o saeu chuto no bair-
1·0 onde vivem, aqui ~ tá a desejada, oportunidade .. . 
F'açam o 'Í'avor de se rervir do númeero 853 se, por 
ã.caS(), ainda forem a tempo, 

Clube popular ! 
Prec~a de jogado- ! 

res de futebol. e. ou : 
~- p rática. Resp. a o ! 
RosE•iO. 11. ao n .o 853. ! 
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HUMOR 

De;,r~H<- • fstâ n• hora d.1 operaçã o 

Sem palavra-s 
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PALAVRAS CRUZADAS 

PRO ,BL ·EMA N. º 977 

HORlZON.T AlS. :. 1 - O géneto humano ; guarneçam e!.. .abu... 
2 - Escother-; que atingill a m·a-iori·dad& les,al ; prefixo de substitu içio . 
3 - leigo; variedade de porco domé .. tico ( Bras. ) ; predem-se com elo-l . 
~~ - Esqueleto ; dltfonrado. 5 .- Borboleta diurna ; destinos. 6 ·- Mor· 
tiflcab; Tra'nsportes Internacionais Rodoviários; observei. 7 - Uuru ; 
paladar; espéc.ie de albufeira,. 8 - · Vantagens ; os dois; sul-africano 
( Transval) de origem hol•ndesa . 9 - Seguiu ; espécie de tartaruga 
( Bru.) ; baraço de piio. 1 O - Dinamarca-Suécia ( iniciais} ; preposiçio ; 
pasuru de fora para dentro. 11 - Fica doente na cama; camareiras. 
12 - Moça de campo; paixões. 13 - Irritam ; pequeno intervalo mu­
sical; desejo veementemente. 14 - Azedo; rio da Rússia; dHpacha . 
15 - Tanges; totalidades . 

V,ERTICAIS : 1 - Auréola; polirias. 2 - Feminino d• um (pi.}; 
t'ampos; roda. 3 - De preferência ; ninhos ; limalha. 4 - Ob11oleto1; 
â lt·ponhas t:m camacbs , 5 - Pessoas excessivamente gordas ; prender. 
6 - Prefixo; uma,..ira; debilitados. 7 - Dinamarca-Alemanha-Turquia 
( iniciais) ; terramoto ; sem ingulos. 8 - Criada grave (pi.) ; .,..terçado ; 
prefiram. 9 - hedicados; espécie de boné chato, sem pala ; nome de 
uma letra. 10 - Sabed·ores; parente ; Áustria-Turquia (iniciah). 11 -
l~gar; intriga, 12 - Habituar; alardear. 13 - Fel; triturar ; corrigi. 
t 4 - Académic:, ( abrev . ); cid'ad9 da Austria; nome de homem . 15 -
~eduziras a umi1 memória ; ecoas. · 

. Soluçio do problema · n. 0 976 : Desfalecimento - i - fv\emei -
marau - v - sb - leves - sós - lê - cró - safio - sabe r -
rapa - mat iz - levo - igara - nulas - mas - CalcJste - vai -
ri - i - aldea - caira - m - or - f..4a r - cardarei -- nos - zeros 
-- Avril - alas - sorar - Audi - ra lar - ra lam - AET - · is -
t( r - mamem - ru - o - talar - dadQr - d - municipalidade . 

RAPARIGA 
UM CURSO PARA TI! 

A E.,co/a de Fnferrn.agern «Rainha San !a 

f.s<tbel • pre{ende formar Enfermeiras que, 

sendo tCcnicamente con1,.pete,ntes, saibam dar 

ao-s probtema,s que se I hcs dep_crrwn .. soluções 

crtstã.5 .. .-

Hw• A,lexandre Herculano, 20 

COIMBHA 
' 



Porquê urna rosa negr~ 
bordada nesta camisa de homem? 
A rosa negra é um símbolo. · 
A rosa é urna flor requintada. 
A rosa negra é a perfeição do requinte. 
A rosa negra não está imediatamente 
à vista, é urna flor discreta. 
Abra negligentemente o casaco 
- confirme a opinião que os outros têm de si. 

rosa ne;:ra 
para hom m 

a camisa com o monograma da distinção 

A ri t n L' n ' rt gdl • 1r 1 xr J. tripie marfel rh 




